
Ação vai coibir importunações 
sexuais no carnaval 2020
Encontro ontem reuniu representantes de blocos, da 
Polícia Civil e de diversas entidades que defendem os 
direitos humanos para tratar de estratégias. Página 6

126 anos - PaTRIMÔnIo Da PaRaÍBa 
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Novos docentes vão reforçar a Rede Estadual de Ensino nas diversas regiões paraibanas e já começam a trabalhar no início do ano letivo de 2020, em fevereiro. Página 5

Mil professores concursados são empossados

Foto: Edson Matos

Servidores do Estado vão 
ter reajuste linear de 5%
Anúncio foi feito ontem pelo governador. Aumento vale para todos os servidores efetivos independente de categoria. Página 3

Força-tarefa se une para 
combater a hanseníase na PB
Diversas instituições públicas vão trabalhar em conjunto 
para tentar diminuir o número de casos da doença no 
Estado. Em 2019, foram 608. Página 7

Paraíba
Foto: Evandro Pereira

Foto: Evandro Pereira

Atriz Regina Duarte é a nova 
secretária nacional de cultura
Ela vai substituir o diretor de teatro Roberto Alvim, 
que foi demitido na sexta-feira por causa de vídeo 
publicado em que faz referências nazistas. Página 14
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Unifacisa joga hoje contra 
o corinthians pelo NBB
Time de Campina Grande busca a reabilitação 
após derrota para o Pinheiros dentro de casa. 
Revés não estava nos planos da equipe. Página 22

Esportes

Foto: Divulgação / Botafogo-PB

Foto: Divulgação

Escritor é famoso por livros como 
“1984” e “A Revolução dos Bichos” e 
hoje é lembrado pelo teor premonitório 
de seus romances.  Páginas 9 e 25

Após 70 anos de 
sua morte, Orwell 
continua atual

Que role a bola Com dois dias de atraso com relação ao calendário 
original, o Campeonato Paraibano começa hoje com duas partidas. Página 24
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Em tempo de crise econômica (e 
seu reflexo social mais nefasto, que é 
o desemprego) há uma expressão que 
equivale, para os trabalhadores, à des-
coberta de uma fonte de água, para 
quem anda perdido no deserto, ou ao 
aparecimento de uma praia no horizon-
te, para o náufrago cujo bote em que se 
encontra está à deriva no mar: aumento 
salarial. Dinheiro a mais no contrache-
que é como chuva depois de um longo 
período de estiagem.

Há setores, no amplo leque de pro-
fissões formado pelos trabalhadores e 
trabalhadoras do Brasil, que há tempos 
não sabem o que é ter os salários reajus-
tados. É como se não tivessem direito a 
melhorar de vida, marcando passo, ou 
melhor, apenas observando as vitrines 
desse gigantesco centro comercial em 
que se transformou a sociedade con-
temporânea. Aumento salarial, para tais 
categorias, é talvez a melhor notícia que 
elas podem receber.

E foi essa a boa nova que o governa-
dor João Azevêdo anunciou ontem para 
os servidores efetivos ativos, inativos e 
pensionistas das administrações direta 
e indireta do Estado: um reajuste linear 
de 5%, valor que, de acordo com infor-
mações da Secretaria Extraordinária 
da Comunicação Institucional (Secom), 
“supera a alta da inflação e da arreca-
dação do ano passado e representa o 
maior aumento salarial em relação aos 
demais estados”.

Trata-se de uma notícia alvissareira 

para o funcionalismo público paraibano, 
tendo em vista que os 5% de reajuste 
concedidos pelo governo estadual supe-
ra os 3,5% e 2% deferidos, respectiva-
mente, pelo Espírito Santo e o Paraná. 
Isso sem falar nos problemas de caixa 
que certamente estão afetando os de-
mais entes federados, levando-se em 
conta o fato de que, afora os dois citados 
aqui, nenhum estado confirmou ainda se 
vai ou não conceder aumento.

Os reajustes salariais anunciados 
por Azevêdo constituem um forte incen-
tivo à economia paraibana, consideran-
do-se que os aumentos terão um impac-
to superior a R$ 340 milhões na folha 
de pessoal deste ano. Dinheiro a mais 
no bolso dos servidores é uma espécie 
de oxigênio extra para a economia local, 
que evidentemente também se ressente 
da paralisia que tomou conta da econo-
mia brasileira, e da qual o país vem en-
contrando dificuldade para livrar-se.

Os aumentos anunciados por Aze-
vêdo por si sós são fatos sociais e econô-
micos da maior importância. No entanto, 
não menos significativo foi a disposição, 
ratificada pelo gestor, de recompor o po-
der aquisitivo do funcionalismo público 
estadual de maneira isonômica, ou seja, 
contemplando todas as categorias de 
servidores. Isso inclui o grupo de inati-
vos, formado pelos aposentados, refor-
mados da polícia e pensionistas. Uma 
manifestação inequívoca de respeito de 
um gestor em relação aos cidadãos e ci-
dadãs que fazem a administração. 
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Reajuste salarial
Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe

Nós,  que viemos do 
século passado, tivemos/
vivemos experiências ini-
magináveis. Do dia a dia 
na lentidão, nas horas do 
relógio expandidas, e da 
comunicação em visita, 
em flerte, e no contato 
pessoal. Isso era bom? Era 
ótimo. E não conhecíamos 
outra forma. Na minha casa só tivemos 
telefone fixo eu já adulta. Viajava, e ficava 
sete meses fora de casa, na base da carta 
e da saudade extrema. As coisas aconte-
ciam, as pessoas nasciam/morriam nes-
se ínterim, e só depois, sabíamos. Marcar 
encontros e algo dava errado? Tomava e 
dava bolo. Como não se podia avisar nada, 
era assim que seguíamos. A esperar. Isso 
era muito ruim. As combinações dos en-
contros, e conversas , tudo era marcado 
com antecedência e a hipótese de se en-
contrar alguém numa noite desavisada 
era irreal. No carnaval também nos per-
díamos. De propósito, é claro!

Hoje, com tudo instantâneo, fácil, e 
se podendo encontrar e falar com alguém 
no Sri Lanka, tudo simultâneo. E todos 
falam mal. E confesso estar viciada como 
todos os mortais. Minha geração teve 
problemas em se adaptar com essa nova 
forma de comunicação. Eu fui aos pou-
cos e, até para poder não ficar de fora do 
mundo. Sim, a gente fica à margem e tudo 
passa correndo ao largo e depois não se 
consegue alcançar o passo. E hoje, agra-
deço o tanto que há de bom no Whatsapp, 
Facebook, Instagram, etc. Esses recursos 
apareceram num momento de virada  da 
minha vida. De sofrimento doença  e per-
da. E eu não sei o que teria sido da minha 
dor sem esse aparelhinho mágico, o celu-
lar. Com ele eu tive companhia, fiz novos 
amigos, resolvia coisas, pedia socorro, 
falava com os filhos o dia todo, agenda-
va, recebia flores, carinho, aconchego, e 
quase-tudo o que uma máquina pode dar. 
Quase como no romance de Ian McEwan, 
Máquinas como eu: E gente como vocês.

E os grupos dos quais faço parte, 
grupos de mulheres, de cultura, de fa-

mília, de amigas de in-
fância, de precatórios, 
de Clube do Livro, que 
vão nos levando para 
lugares de saberes, de 
conversas e discussões 
de assuntos dos mais 
variados. E alternâncias 
dos ânimos também. 
Nesse mundo polarizado 

da política, tem sido momentos de into-
lerância, de retrocessos, mas até isso a 
gente vai fazendo um diagnóstico dos 
dias em que vivemos.

E no cotidiano então? Administrar a 
rede de cuidados; deixar cardápio para 
a diarista; receber fotos da neta querida; 
falar com minha irmã no País de Gales, 
gratuitamente; fazer pequenos vídeos de 
momentos importantes de viagens, sho-
ws, etc. Eu sou minha agente! Minha di-
vulgadora dos meus textos, e é através do 
facebook  sim, que divulgo minha escrita, 
para além do jornal local, e onde dialogo 
com alguns leitores/as. Opiniões, pitacos, 
diálogos, representações etc. Assim tam-
bém como leio os blogs e escritos de ou-
tros tantos; me atualizo, fico embevecida 
com os poemas destacados, as ironias e 
pequenos posts de tantos outros, viajo 
a viagem de pessoas conhecidas ou não, 
vivo a vida dos outros? Também, mas cla-
ro o limite é tênue pra saber que aquela 
ali, que perambula pelas telas talvez seja 
sim, o meu avatar, sem o glamour do cine-
ma. E que os likes e deslikes não deveriam 
me levar a lugares esquisitos de vaidade. 

A interação é tanta e tão boa que, ago-
ra, por vezes tenho LER no dedo polegar: 
que coisa embaraçosa!! E dou risadas, por 
entre os emojis que adoro. Bonequinhos 
que riem, choram, fazem caras de paisa-
gem, de ironia, de espanto, de amor, sau-
dade, soslaio, e eu assim vou construindo 
meu pequeno desenho de texto, de alôs e 
olás, e firmando uma companhia que, nes-
ses tempos de vida em cidade grande, e de 
viver sozinha, vai nos integrando nessa 
aldeia global que um dia falou McLuhan. 

Tudo isso, mas principalmente com o 
encontro ao vivo e o olho no olho. 

Contatos Imediatos

 Crônica Ana Adelaide Peixoto 
adelaideana@uol.com.br

E confesso estar viciada 
como todos os mortais. 

Minha geração teve 
problemas em se adaptar 

com essa nova forma  
de comunicação 

“O meu compromisso com a categoria é dar 
exatamente o percentual que for oficializa-
do”, disse o governador, na cerimônia que 
deu posse aos professores aprovados no con-
curso do ano passado. De acordo com o go-
vernador, alguns estados estão judicializando 
a questão, ele garantiu que este não será o 
caso aqui. “O percentual que for oficializado 
é o percentual que vai ser”, atestou.

Uma  megaedição especial 
do Diário da Justiça ele-
trônico (DJe) será publica-
da no site do Tribunal de 
Justiça da Paraíba nesta 
terça-feira, com 5.777 pro-
cessos. O conteúdo é refe-
rente ao período de 18 de 
dezembro de 2019 a 19 de 
janeiro de 2020, que não 
foi publicado por causa do 
Recesso Forense e da sus-
pensão da contagem dos 
prazos processuais, previs-
to no artigo 220 do Código 
de Processo Civil.

O governador João Azevêdo afirmou ontem que 
os professores da rede estadual da Paraíba po-
dem ficar tranquilos que o reajuste que for ofi-
cializado pelo Governo Federal será repassado 
integralmente. O aumento de 12,84% do piso 
salarial previsto no Fundeb foi anunciado em live 
pelo presidente Bolsonaro e o ministro da Educa-
ção, Abraham Weintraub, ainda foi oficializado.

piso do fundeb será mantido

edição gigante

no tjpb

erundina vice a fila no inss

governador joão azevêdo anuncia aumento de 5%

A deputada federal Luíza Erun-
dina, que já foi prefeita de São 
Paulo na década de 90 atual-
mente é filiada ao PSOL, está 
sendo assediada por dirigentes 
psolistas para compor, como 
vice, a chapa de Guilherme 
Boulos à prefeitura paulistana 
este ano. Aos 85 anos, Luíza 
Erundina já anunciou a inten-
ção de concluir trajetória polí-
tica ao fim do sexto mandato 
que exerce no Congresso, mas, 
ao mesmo tempo, tem sido ins-
tigada a adiar a aposentadoria 
e ser vice na chapa de Boulos.

Em todo o país  as longas 
filas de espera somam mais 
de 1 milhão de pessoas para 
dar entrada na aposentado-
ria e em outros benefícios 
também tem reflexo na Pa-
raíba. Dados do Instituto Na-
cional do Seguro Social  re-
vela que 24.469 paraibanos 
deram entrada nos pedidos 
de previdência e os atrasos 
já somam mais de 45 dias.  
Atualmente, são 1,3 milhão 
de pessoas que aguardam 
análise dos seus pedidos há 
mais de 45 dias.

Nesta terça-feira o julgamento de 173 processos vão  marcar o início das sessões ordinárias da 
Primeira e Segunda Câmaras Cíveis e Criminal do Tribunal de Justiça da Paraíba em 2020, após 
término da suspensão da contagem dos prazos processuais. Na ocasião, os desembargadores 
de cada unidade escolherão os novos presidentes dos órgãos fracionários para o exercício deste 
ano. As reuniões, a partir das 8h30, serão realizadas no 10 andar do Anexo Administrativo do 
Judiciário estadual, no Centro de João Pessoa. 

o compromisso de joão

É oficial. O governador João 
Azevêdo anunciou, nessa se-
gunda-feira (20), um aumento 
linear de 5% para todas as 
categorias do funcionalismo 
público estadual, o que repre-
senta um impacto de R$ 340 
milhões ao ano na folha de 
pagamento. Segundo ele, a 
Paraíba é o único Estado do 
Brasil que terá um reajuste do 
tipo. “É importante entender 
que existem categorias que têm 
representatividade e categorias que não têm”, comentou o governador ressaltando que o rea-
juste beneficiará a todos. No caso da polícia, o aumento também se estende aos reformados e 
inativos. De acordo com João Azevêdo, há um esforço para melhorar o salário-base da polícia, 
pois é este que é levado para a aposentadoria.
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Impacto do aumento salarial para os funcionários estaduais será superior a R$ 340 milhões na folha de pessoal em 2020

O governador João Aze-
vêdo anunciou, nessa se-
gunda-feira (20), o reajuste 
linear de 5% para os servido-
res efetivos ativos, inativos e 
pensionistas das adminis-
trações direta e indireta do 
Estado. O valor fixado pela 
gestão estadual supera a alta 
da inflação e da arrecadação 
do ano passado e representa 
o maior aumento salarial em 
relação aos demais estados, 
uma vez que o Espírito San-
to e o Paraná estabeleceram 
índices de 3,5% e 2%, res-
pectivamente, e os demais 
não concederão ou ainda não 
definiram o percentual de 
reajuste.

Durante solenidade de 
posse dos mil concursados do 
magistério, o chefe do Execu-
tivo estadual também asse-
gurou os reajustes do salário 
mínimo e do piso do magisté-
rio. As medidas econômicas 
irão gerar um impacto supe-
rior a R$ 340 milhões na folha 
de pessoal em 2020.

Em sua fala, o governa-
dor João Azevêdo ressaltou 
o esforço da gestão estadual 
para iniciar a recomposição 
do poder aquisitivo do funcio-
nalismo e contemplar todas 
as categorias de servidores, 
incluindo os inativos. “Nós 
estamos tendo a preocupação 
com o cidadão que se aposen-
ta, com o reformado da polí-
cia, com os pensionistas que 

estão há mais de cinco anos 
sem receber reajuste. O per-
centual de 5% torna a Paraíba 
como o único Estado do Bra-
sil a dar um aumento linear 
nesse patamar, recuperando 
a capacidade da base salarial 
e demonstrando respeito a 
todos os que dedicaram sua 
vida inteira ao serviço públi-
co. Eu digo com toda tranqui-
lidade que vamos fazer mais 
pelo funcionalismo este ano 
do que no ano passado, o que 
é fundamental para manter 
as estruturas funcionando”, 
frisou. 

 
Piso do magistério
O reajuste será de 

12,84%, beneficiando 26.656 
professores, incluindo os que 
foram empossados ontem. 
As remunerações dos profes-
sores, que têm carga horária 
de 30 horas, variam de R$ 
2.381,06 para o professor de 
Educação Básica, classe B (ní-
vel 1) a R$ 5.604,56. O impac-
to na folha de pessoal será de 
R$ 160 milhões este ano.

 
Salário mínimo
Em janeiro, conforme a 

legislação federal, será pago 
o valor de R$ 1.039,00. A 
partir de fevereiro, o salário 
passa a ser de R$ 1.045,00. O 
aumento salarial representa 
um impacto anual de R$ 40 
milhões na folha de paga-
mento do Estado.

Governador anuncia reajuste 
de 5% para servidores do Estado

Editoração: Lênin BrazEdição: Marcos Pereira

No I Energy Talk

Infraestrutura do gás natural na 
PB é destaque em evento da Epasa

A infraestrutura do 
gás natural na Paraíba que 
abrange 331 km de redes 
de gasodutos implantadas 
pela Companhia Paraibana 
de Gás (PBGás) em 19 mu-
nicípios paraibanos foi um 
dos temas destacados no I 
Energy Talk, realizado na 
Unepasa (Universidade das 
Centrais Elétricas da Paraí-
ba). O evento foi promovido 
pela Epasa com apoio da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB/PB) e da consulto-
ria Bussiness Impact Office.

O Energy Talk  debateu o 
papel do gás natural na tran-
sição energética sobre o viés 
regulatório e da infraestru-
tura, oportunidade em que 
o gerente de mercado Indus-
trial e Automotivo da PBGás, 
Alairson Gonçalves Filho, fa-
lou da expansão do gás cana-
lizado para o setor industrial, 
destacando o diálogo com a 
Federação das Indústrias e 

outras entidades, já que mais 
de 60% do volume do gás 
distribuído no Estado é para 
atender o setor.

Alairson informou que 
a PBGás já atende a Epasa 
para funcionamento das cal-
deiras e a companhia está 
em tratativas junto ao cená-
rio nacional prospectando 
um supridor de gás que ga-
ranta o fornecimento para 
toda a usina.  “Hoje a PBGás 
fornece em média 250 mil 
metros cúbicos dia e a Epasa 
tem uma demanda de con-
sumo de 1,8 milhão m³ por 
dia. Sabemos da importân-
cia desse projeto para o Es-
tado, para a Epasa e para os 
cidadãos”, completou 

O diretor técnico e Co-
mercial da PBGás, Paulo Cam-
pos, afirmou que está muito 
satisfeito com a participação 
da PBGás neste evento, desta-
cando a importância da com-
panhia participar dos debates 

em torno das mudanças regu-
latórias que impactam o ne-
gócio de distribuição de gás 
natural canalizado e interagir 
com seus clientes e agentes 
de mercado.

O diretor-presidente da 
Epasa, José Ferreira Abdal, 
disse que a utilização do gás 
natural nas usinas termoelé-
tricas é um caminho sem 
volta. “Após a chegada da 
rede de gás natural na nossa 
porta já conectamos as nos-
sas caldeiras ao gás natural 
e estamos desenvolvendo 
projeto-piloto para que, ain-
da este ano, possamos ligar 
o primeiro motor e ampliar-
mos o consumo do gás”, en-
fatizou. 

No mês de fevereiro de 
2019, a PBGás conectou as 
caldeiras da Epasa ao gás 
natural canalizado e a usina 
desenvolve projeto de am-
pliação do uso do energético 
para seus motores, o que irá 

melhorar o processo produ-
tivo, gerar economia e redu-
zir a emissão de poluentes 
no meio ambiente.

O diretor geral da Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), André Pe-
pitone, presente ao evento, 
falou sobre regulação e as 
termelétricas a gás natural. 
Ele destacou que 83% da 
matriz energética no Brasil 
é formada pelas energias re-
nováveis e que as perspecti-
vas são de ampliação do uso 
do gás natural com a adesão 
das termoelétricas e o equa-
cionamento das questões 
regulatórias que impactam 
nos segmentos de transpor-
te e distribuição. “É por isso 
que o gás natural é combus-
tível da transição energética 
do Brasil e tem vantagens 
como o valor da molécula 
mais baixo que outros com-
bustíveis líquidos e por emi-
tir menos poluentes”.

Evento foi promovido pela Epasa com apoio da Ordem dos Advogados do Brasil Seção Paraíba e da consultoria Bussiness Impact Office

Foto: Secom-PB

Produtores rurais e 
pequenos empresários das 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste vão ter acesso 
a R$ 46,3 bilhões oriundos 
dos fundos constitucionais 
este ano, de acordo com 
dados do Ministério do De-
senvolvimento Regional di-
vulgados ontem (20).

Os recursos serão con-
cedidos por meio de bancos 
públicos e devem aquecer a 
economia, gerar emprego e 
renda, segundo o ministé-
rio. “Embora as operações 
de crédito sejam voltadas, 
prioritariamente, a ativi-
dades de pequeno e médio 
porte, também são assegu-
radas condições atrativas 
de financiamento a grandes 
investidores”, diz nota do 
ministério.

O Nordeste contará 
com R$ 29,3 bilhões para 
investimentos em setores 
como agricultura, pecuária, 
indústria, agroindústria, tu-
rismo, comércio, serviços e 
infraestrutura. A prioridade 
de acesso aos recursos são 
os micro, pequenos e pe-
quenos-médios produtores 
rurais e urbanos dos nove 
estados da região. Também 
serão disponibilizados re-
cursos para Minas Gerais 
e Espírito Santo. De todo 
o valor empenhado, R$ 19 
bilhões do Fundo Constitu-
cional de Financiamento do 
Nordeste (FNE) serão dire-
tamente destinados a inves-
timentos nos estados, sen-
do 5% para Alagoas; 21% 
para a Bahia; 14% ao Ceará; 
3% para o Espírito Santo; 
10% ao Maranhão; 6% para 

Minas Gerais; 6% para a Pa-
raíba; 14% para Pernambu-
co; 10% ao Piauí; 6% para o 
Rio Grande do Norte; e 5% 
para Sergipe.

O setor de infraes-
trutura nordestino terá 
acesso a R$ 10,23 bilhões 
que poderão ser utilizados 
em plantas de geração de 
energia elétrica renovável 
e construção de estradas e 
ferrovias.

Para o Norte, serão 
liberados R$ 9,9 bilhões 
sendo R$ 2,92 bilhões para 
o Pará, R$ 2,04 bilhões para 
Rondônia, R$ 2,12 bilhões 
para Tocantins e R$ 1,64 bi-
lhão para o Amazonas. Acre, 
Amapá e Roraima contarão 
com R$ 491,64 milhões, 
cada.

O Centro-Oeste conta-
rá com R$ 7,1 bilhões sendo 
10% para o Distrito Fede-
ral, 33% para Goiás e Mato 
Grosso e 24% para o Mato 
Grosso do Sul. A maior par-
cela dos valores destina-se 
ao agronegócio, enquanto 
o setor de infraestrutura na 
região poderá acessar R$ 
296 milhões, de acordo com 
o ministério.

Os fundos constitu-
cionais foram criados para 
implementar a política de 
desenvolvimento regional 
e reduzir as desigualdades 
entre as diferentes áreas do 
país. Para ter acesso ao fi-
nanciamento é preciso pro-
curar os bancos públicos 
operadores do crédito: Ban-
co do Brasil (Centro-Oeste), 
Banco do Nordeste (Nor-
deste) e Banco da Amazônia 
(Norte).

Ontem pela manhã, o pre-
sidente do Tribunal de Justiça 
da Paraíba, desembargador 
Márcio Murilo da Cunha Ra-
mos, e os prefeitos das comar-
cas desinstaladas de Araçagi, 
Pilões, Brejo do Cruz e Barra 
de Santa Rosa assinaram Pro-
tocolos de Intenções, visando 
a cessão de uso dos prédios 
sedes dos fóruns e casas de 
juízes. Presentes na ocasião 
o presidente da Comissão 
de Destinação de Imóveis do 
TJPB, desembargador João Be-
nedito da Silva, o juiz-auxiliar 
da presidência, juiz Gustavo 
Procópio, além do defensor 
público-geral do Estado, Ricar-
do Barros.

Segundo João Benedito da 
Silva, a presidência do tribunal 
tem dado sequência a um tra-
balho de assinatura de Protoco-
los de Intenções. Estes só terão 
validade depois que o Pleno do 
Tribunal de Justiça homologar. 
“O passo inicial é que se faça 

cessão dos imóveis, onde houve 
a desinstalação de comarcas, 
para que os prédios continuem 
tendo uma destinação social. 
As prefeituras se compromete-
ram a imple-
mentar uma 
destinação so-
cial, inclusive 
com uma sala 
que será usa-
da pela Defen-
soria Pública”, 
comentou.

O defen-
sor público-
geral disse 
que essa é 
mais uma ex-
celente inicia-
tiva do TJPB. “A ideia é manter 
a sala de atendimento da De-
fensoria Pública em cada um 
desses fóruns, para justamen-
te facilitar o acesso da popula-
ção à Justiça, evitando, assim, 
o deslocamento dos usuários”, 
afirmou Ricardo Barros.

A prefeita de Pilões infor-
mou que o prédio onde antes 
funcionava o fórum da cidade 
pode ser a sede da nova Pre-
feitura Municipal. “Vamos nos 

reunir com os 
vereadores e 
assessores para 
que possamos 
definir se have-
rá transferência 
da Prefeitura 
ou do Centro 
Administrativo. 
Quero agra-
decer ao pre-
sidente do tri-
bunal por essa 
grande iniciati-
va”, disse.

De acordo com o prefeito 
de Barra de Santa Rosa, Neto 
Nepomuceno, com a cessão 
de uso do prédio do antigo fó-
rum, a Prefeitura Municipal vai 
economizar três aluguéis, que 
totalizam mais de R$ 2.000,00. 
“Vamos ter uma economia real 

em nossos cofres públicos. Por 
outro lado, vamos trabalhar 
com teatro voltado às crianças 
vulneráveis e o espaço desti-
nado a esse projeto será a sala 
do Tribunal do Júri. Vamos ter 
mais estrutura para Educação, 
Assistência Social e Cultura do 
nosso Município”, comemorou 
o gestor.

Já o prefeito de Araçagi, 
Murilo Nunes, revelou que no 
antigo fórum vai funcionar a 
Unidade Mista de Saúde do 
Município. “Nosso atendimen-
to será por demanda espontâ-
nea. No prédio cedido pelo Tri-
bunal de Justiça funcionarão 
três Postos de Saúde da Famí-
lia (PSFs)”, pontuou.

O prefeito de Brejo do 
Cruz, Francisco Dutra, falou 
que a Secretaria Municipal de 
Saúde  será transferida para o 
espaço do fórum. “Espero que 
dentro de 30 dias a população 
já esteja sendo atendida na 
nova sede”, frisou.

Fundos têm R$ 46,3 bi 
para três regiões do país

Presidente do TJ e prefeitos assinam 
protocolos de cessão de uso de fóruns 

O passo inicial é que se 
faça cessão dos imóveis, 

onde houve a 
desinstalação de comarcas, 

para que os prédios 
continuem tendo uma 
destinação social 
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Evento, que tem como tema “Metal que vira arte”, acontece até 2 de fevereiro, das 15h às 22h, na Praia do Cabo Branco

Em apenas nove dias, 
mais de 33,3 mil peças já 
foram comercializadas du-
rante a 31ª edição do Salão 
do Artesanato Paraibano, 
gerando um volume de ne-
gócios em torno de R$ 650 
mil. O evento, que tem como 
tema “Metal que vira arte”, 
acontece até o dia 2 de fe-
vereiro, das 15h às 22h, em 
uma grande estrutura na 
orla do Cabo Branco, em 
João Pessoa. O Salão do Ar-
tesanato conta com a parti-
cipação de cerca de 300 ex-
positores que representam 
mais de 3.800 artesãos de 
46 municípios e tem a cor-
realização do Sebrae-PB, 
parcerias do Procon-PB, 
Jucep, Empreender-PB, Ca-
gepa, Detran, Uniesp e EPC 
(Empresa Paraibana de Co-
municação).

A entrada no evento é 
gratuita e está sendo facul-
tada a doação de alimentos 
não perecíveis que serão 
destinados a entidades da 
Grande João Pessoa. Nos 
primeiros nove dias do Sa-
lão do Artesanato, mais de 
30 mil pessoas, entre parai-
banos e turistas, foram visi-
tar o evento e prestigiar o 
trabalho dos artesãos, além 
disso, já foram arrecadados 

Salão do Artesanato: vendas 
geram R$ 650 mil em nove dias

Editoração: Lênin BrazEdição: Marcos Pereira

mais de 1 tonelada de ali-
mentos.

Durante o programa 
Fala Governador, dessa 
segunda-feira (20), João 
Azevêdo comentou que o 
Salão do Artesanato está 
obtendo bons resultados e 

superando as expectativas. 
“Este Salão no local que 
está sendo realizado era 
o sonho dos artesãos. Em 
nove dias, eles já venderam 
R$ 650 mil, então não te-
nho dúvidas nenhuma que 
foi muito bom atendermos 

o anseio dos artesãos e rea-
lizarmos o evento na orla 
do Cabo Branco. Essas pes-
soas estão expondo peças 
belíssimas. Se você mora 
ou está visitando a cidade, 
vá ao Salão conhecer o ar-
tesanato paraibano que é 

um segmento econômico 
muito importante”, frisou o 
governador.

Homenageados
O Salão do Artesanato 

homenageia 12 artesãos, 
sendo 10 de João Pessoa, 

um de Bayeux e um de Pilar. 
São eles: Wilson Figueire-
do, Márcio Pontes, Joaquim 
David da Silva, Lindalva 
Sampaio, Amadeu Severi-
no, João de Deus Cavalcan-
te, Humberto Heleno da 
Silva, Maria Miguel, Rafael 
Pereira, Castor Morgado, 
Rosicler Fontana e Glauds-
tone Cunha.

Estrutura
A feira tem 3.081 me-

tros quadrados de área co-
berta. O projeto geral foi 
do arquiteto Gustavo Vaz 
e a entrada foi ambientada 
pela arquiteta Tereza Quei-
roga. Rosemildo Jacinto foi 
responsável pela criação 
de cinco ilhas de descan-
so temáticas ao longo do 
percurso da feira. O proje-
to paisagístico ficou sob a 
orientação da também ar-
quiteta Beatriz Campelo; já 
a praça de alimentação, de-
nominada Espaço Criativo 
Mar e Bar, foi projetada por 
Sarah Cavalcanti. No local 
estão instalados sete equi-
pamentos da gastronomia, 
entre lanchonetes e restau-
rantes regionais e será pro-
movida, em parceria com a 
Mendhi Eventos, a progra-
mação musical e folclórica.

Mais de 33 mil peças já foram 
comercializadas durante a 31ª edição 
do Salão do Artesanato Paraibano

Foto: Secom-PB

Nesta terça

Abastecimento d’água será 
suspenso em 29 localidades

Novas placas de veículos 
serão obrigatórias este mês  

Cerveja: sobe para 21 os casos
suspeitos de intoxicação 

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) realiza, nesta terça-
feira (21), uma manuten-
ção preventiva e corretiva 
na Estação de Tratamento 
de Água em Gramame. Em 
decorrência dos trabalhos, 
o abastecimento de água 
será interrompido das 5h 
às 23h em 29 localidades.

Nesse período, serão 
afetados os municípios de 
Cabedelo e Conde, além 

dos seguintes bairros de 
João Pessoa: Valentina, 
Mangabeira (I a VII), Ban-
cários, Castelo Branco, 
Altiplano, Cristo, Rangel, 
Geisel, José Américo, Fun-
cionários, Costa e Silva, 
Ernani Sátiro, Distrito In-
dustrial, Bairro das Indús-
trias, Colinas do Sul, Cidade 
Verde, Grotão, Benjamim 
Maranhão, Miramar, Jar-
dim Luna, Brisamar, Bairro 
dos Estados, João Agripino, 

Tambaú, Manaíra, Bessa e 
Cabo Branco.

A Cagepa pede a cola-
boração de todos no senti-
do de limitar o consumo de 
água ao essencial, ao longo 
do período de manutenção. 
Mais informações sobre 
esse e outros serviços rea-
lizados pela Cagepa podem 
ser obtidas gratuitamen-
te pelo telefone 115, que 
também atende ligações de 
celular.

Após sucessivos adia-
mentos, começa a valer a 
partir do dia 31 deste mês a 
obrigatoriedade de uso da 
placa do Mercosul em todos 
os estados do país. O pra-
zo atende ao estipulado na 
Resolução nº 780/2019 do 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran), de julho do 
ano passado, que determina 
que as unidades federativas 
do país devem utilizar o novo 
padrão de placas de Identifi-
cação Veicular (PIV).

Desde a decisão pela 
adoção da placa do Mercosul, 
a implantação do registro foi 
adiada seis vezes. A adoção 
do sistema de placas do Mer-
cosul foi anunciada em 2014 
e, inicialmente, deveria ter 
entrado em vigor em janeiro 

de 2016. Em razão de dispu-
tas judiciais a implantação fi-
cou para 2017 e depois, adia-
da mais uma vez para que os 
órgãos estaduais de trânsito 
pudessem se adaptar ao novo 
modelo e credenciar as fabri-
cantes das placas.

As novas placas já são 
utilizadas na Argentina e no 
Uruguai. A previsão é que em 
breve comecem a valer tam-
bém no Paraguai e na Vene-
zuela.

Dos 26 estados brasilei-
ros, já aderiram à nova PIV 
Amazonas, Bahia, Espírito 
Santo, Paraíba, Piauí, Paraná, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul e 
Rondônia.

Nova placa
A nova placa será obri-

gatória apenas nos casos de 
primeiro emplacamento e, 

para quem tiver a placa an-
tiga, no caso de mudança de 
município ou unidade fede-
rativa; roubo, furto, dano ou 
extravio da placa, e nos casos 
em que haja necessidade de 
instalação da segunda placa 
traseira.

A nova placa apresenta 
o padrão com quatro letras 
e três números, o inverso do 
modelo atualmente adotado 
no país com três letras e qua-
tro números. Também muda 
a cor de fundo, que passará a 
ser totalmente branca. A mu-
dança também vai ocorrer na 
cor da fonte para diferenciar 
o tipo de veículo: preta para 
veículos de passeio, verme-
lha para veículos comerciais, 
azul para carros oficiais, ver-
de para veículos em teste, 
dourado para os automóveis 
diplomáticos e prateado para 
os veículos de colecionadores.

A Secretaria de Saúde 
de Minas Gerais confirmou 
ontem (20) que já foram no-
tificados 21 casos suspeitos 
de intoxicação por dietile-
noglicol – 19 homens e duas 
mulheres. Segundo a secrea-
ria, quatro casos tiveram a 
intoxicação confirmada e 17 
estão sob investigação.

Até agora, quatro pes-
soas morreram. Três dessas 
mortes estão entre os 17 ca-
sos sob investigação. Uma 
das mortes, de um homem 
de Juiz de Fora, falecido em 
7 de janeiro, teve a contami-
nação confirmada. As outras 
três mortes estão sob inves-
tigação. A ingestão de dieti-
lenoglicol pode provocar a 
síndrome nefroneural e levar 
a insuficiência renal aguda 

e alterações neurológicas, 
como paralisia facial, emba-
çamento ou perda da visão, 
entre outros sintomas.

O dietilenoglicol estava 
presente em cervejas pro-
duzidas pela cervejaria mi-
neira Backer e consumidas 
por essas pessoas. O uso do 
monoetilenoglicol é normal 
no processo de fabricação. 
A substância é usada para 
resfriamento, mas a cerve-
jaria afirma que não usa o 
dietilenoglicol em seu pro-
cesso produtivo. Em todo 
caso, o monoetilenoglicol 
não deve entrar em contato 
com o produto, o que aca-
bou ocorrendo.

Inicialmente, as duas 
substâncias foram encontra-
das na marca Belorizontina, 
que é vendida como Capixaba 
no Espírito Santo. No entan-
to, o Ministério da Agricultu-

ra, Pecuária e Abastecimen-
to confirmou a presença de 
substâncias tóxicas em ou-
tras cervejas produzidas pela 
Backer: Capitão Senra, Pele 
Vermelha, Fargo 46, Backer 
Pilsen, Brown e Backer D2.

Parentes depõem
A Polícia Civil de Minas 

Gerais colheu depoimentos 
de parentes de pessoas in-
toxicadas. Três testemunhas 
têm parentesco com pessoas 
hospitalizadas e uma é pa-
rente de uma falecida.

O delegado Flávio Gros-
si, que preside o inquérito, 
encaminhou à Justiça, o pedi-
do para a exumação do corpo 
da mulher que teria sido a 
primeira vítima da intoxi-
cação. Ela morreu em 28 de 
dezembro, ou seja, antes da 
detecção da substância nas 
cervejas.

Luciano Nascimento  
Repórter da Agência Brasil

Marcelo Brandão  
Repórter da Agência Brasil

O médium João Tei-
xeira de Faria, popular-
mente conhecido como 
João de Deus, foi conde-
nado a 40 anos de reclu-
são em regime fechado 
por ter estuprado cinco 
mulheres durante aten-
dimentos espirituais na 
Casa Dom Inácio de Loyo-
la, em Abadiânia (GO), 
segundo informações di-
vulgadas pelo Tribunal 
de Justiça de Goiás ontem 
(20).

A sentença foi proferi-
da pela juíza Rosângela Ro-
drigues dos Santos, em pro-
cesso que corre em segredo 
de justiça. Segundo o tribu-
nal, essa é a terceira con-
denação do acusado, cujas 
penas já somam 63 anos e 
quatro meses de prisão.

Para calcular a pena a 
juíza considerou como ate-
nuante a idade do réu, que 
está com 77 anos, mas o 
atenuante foi compensado 
pela aplicação do agravan-
te de João de Deus ter co-
metido a violência sexual 
em razão do ofício, alicer-

çado na fé das vítimas.
O médium está preso 

desde o dia 16 de dezem-
bro de 2018 e ainda res-
ponde por outras nove acu-
sações de crimes sexuais.

Em julho de 2019, João 
de Deus prestou depoi-
mento pela primeira vez à 
Justiça sobre denúncias de 
abuso sexual e segundo o 
advogado Alberto Torone, 
que atuava como repre-
sentante do médium, ele 
negou as acusações e disse 
que nunca praticou abusos 
contra mulheres que fre-
quentaram a casa.

Médium João de Deus é condenado 
a 40 anos de prisão por estupro
Bruna Saniele 
Repórter da Agência Brasil



Hanseníase
Órgãos assinam nota técnica direcionada a comba-
ter a hanseníase, doença que registrou aumento 
no ano de 2019 na Paraíba. Página 7
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Solenidade de posse aconteceu na manhã de ontem e reforçará a educação em todo o Estado paraibano
Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com 

Mil profissionais integrarão a 
rede de ensino estadual na PB

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

Rio Gramame

Conpel tem até dia 10 para retirar resíduos

A Conpel - Cia. Nordes-
tina de Papel - tem até 10 de 
fevereiro para retirar todos os 
resíduos de celulose descar-
tados, de forma irregular, no 
Rio Gramame, no município de 
Conde.  Caso contrário, será au-
tuada. Embargada no dia 18 de 
dezembro pela Superintendên-
cia de Administração do Meio 
Ambiente (Sudema), a produ-
tora de papel entrou com uma 
liminar na Justiça e começou a 
trabalhar há cerca de 15 dias. 

Segundo o diretor técnico 
da Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambiente 
(Sudema), Marcelo Cavalcanti 
de Albuquerque, o órgão não 
entrou com recurso para derru-
bar a medida porque a Conpel 
vem cumprindo as determina-
ções da equipe ambiental. Mes-
mo assim, a Sudema destaca 
que permanecerá monitorando 
esse caso. “Vamos verificar se 
ela retirou a celulose e se isso 
não ocorrer até o dia 10 de fe-
vereiro será autuada”, frisou 
Albuquerque. 

Além de ter de fazer a lim-
peza do rio, Marcelo Albuquer-
que afirmou que a fabricante de 
papel já fez a correção na Esta-
ção de Tratamento de Esgoto, 
uma das falhas detectadas pela 
Sudema. “Até a semana passada 
eles tinham tirado mais de 95% 
da celulose, ainda faltam limpar 
algumas partículas que emergi-
ram. Não tentamos derrubar a 
liminar porque a empresa, nos 
primeiros dias do ano, já havia 
concluído o reparo na Estação 
de Tratamento de Esgoto. Essa 

era uma das exigências para ela 
voltar a funcionar”, afirmou 
Marcelo Albuquerque.

O diretor técnico da Sude-
ma lembrou que não foi cons-
tatada poluição química no Rio 
Gramame. A contaminação se 
deu por celulose, provocada 
por um  vazamento na bacia 
de contenção da fábrica. 

Em dezembro, a Sudema 
multou a Conpel em R$ 20 
mil e foi firmado um termo de 
compromisso entre a empresa 
e o órgão para que a produtora 
de papel obedecesse um cro-
nograma de serviços a serem 
realizados na fábrica. O valor 
da multa ocorreu pelo fato de 
a indústria descartar resíduos 
em local inadequado, funcionar 
sem autorização para trabalhar 
com madeira e descumprir 
duas condicionantes da licença 
ambiental.

“Com a Estação de Trata-
mento funcionando, é pouco 
provável que ocorra um fato se-
melhante na empresa. Mas es-
tamos monitorando. Se houver 
reincidência, a situação para 
eles se agrava, o valor da multa 
aumenta”, frisou Albuquerque. 
A reportagem tentou ouvir a 
Conpel,  mas não foi possível 
através dos números de telefo-
ne divulgados no site da fábrica.  

Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com

Ambientalistas lamentam situação do rio
A poluição do Rio Gramame 

teve repercussão na imprensa 
paraibana e mesmo com esse 
caso se aproximando do fim, os 
ambientalistas, representantes de 
Organizações Não Governamen-
tais (ONGs) e moradores da região 
de Conde lamentam o ocorrido.  
O coordenador da campanha 
permanente “Rio Gramame quer 
viver em águas limpas”,  Ivanildo 
Santana,  da ONG Escola Viva Olho 
do Tempo, afirmou que o rio é alvo 
de poluição constante. 

Juntamente com alguns parcei-
ros, a ONG  realiza monitoramento 
no Gramame e esse trabalho conta a 
ajuda de profissionais da Universida-
de Federal da Paraíba, Secretaria do 

Meio Ambiente de Conde, a Defesa 
Civil do Município,  entre outros. 
“Neste caso da Conpel, algumas 
análises feitas pelo pessoal da UFPB 
detectou oxigenação zero no rio, que 
ainda tem celulose para ser tirada. 
Muito desse material já se diluiu e se 
alastrou”, declarou Ivanildo. 

Ivanildo Santana acrescentou 
que pelo menos quatro comunida-
des ribeirinhas de Conde utilizam a 
água do Gramame para sobrevivên-
cia: Rio Velho, Gramame, Mituaçú e 
Ponta de Gramame. “Eles precisam 
dessa água para pescar e fazer 
tarefas domésticas como cozinhar, 
tomar banho e também regar suas 
culturas. Mas, infelizmente o Rio 
Gramame é alvo constante de po-

luição das fábricas que estão no seu 
entorno”, denunciou. 

Ao ter ciência do caso da polui-
ção do Rio Gramame, o professor e 
membro da Rede Paraibana de Edu-
cação Ambiental da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), se preocupou 
com este caso. Para ele, o Rio Grama-
me não pode ser esgoto de rejeitos de 
indústrias, gerando danos ambientais 
e prejuízos à saúde da população. 
“Tem que haver uma fiscalização 
constante por parte dos órgãos am-
bientais do Estado (Sudema), federal 
(Ibama) e municipais (Secretarias de 
Meio Ambiente). A sociedade também 
deve estar vigilante contra estes danos 
causados pelo poder econômico das 
indústrias”, disse. 

A Sudema multou a 
Conpel em R$ 20 mil e 
foi firmado um termo 

de compromisso entre a 
empresa e o órgão 

Foto: Escola Viva Olho do Tempo

Foto: Edson Matos

Em seu discurso, o governador João Azevêdo parabenizou os mil novos professores que integram o quadro de funcionários de servidores do Estado

Os mil professores aprova-
dos no concurso da Secretaria 
de Estado da Educação Ciência 
e Tecnologia iniciarão suas ativi-
dades pedagógicas no dia 10 de 
fevereiro. A cerimônia de posse 
foi proferida pelo governador 
João Azevêdo na manhã de on-
tem (20), no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, em João Pessoa. Os 
professores têm até sexta-feira 
(24) para assinarem o termo de 
posse no local onde houve a sole-
nidade. Após a data, os aprovados 
só poderão fazê-lo no Centro Ad-
ministrativo Estadual do Estado.

Em seu discurso, o governa-
dor João Azevêdo parabenizou os 
mil novos professores que inte-
gram o quadro de funcionários de 
servidores do Estado da Paraíba, 
enfatizando a importância da Edu-
cação para o desenvolvimento de 
uma região, cidade ou Estado.

“Eu fui professor, hoje, sou 
aposentado. Eu sei da importância 
destes profissionais na Educação 
para impulsionar os jovens a rea-
lizar seus sonhos. Nesta cerimônia 
simbólica, reconhecemos o esforço 
individual de alguns alunos que 
com a orientação dos professores, 
nos orgulham tanto. É gratificante 
saber que temos uma aluna como 
Carolina Alves que fez mil pontos 

na redação do Enem ano passado”, 
comemorou o governador do Es-
tado. O professor de Biologia Yuri 
Araújo, em exercício há dez anos, 
era prestador de serviço de uma 
escola estadual em Campina Gran-
de e agora comemora a sua estabi-
lidade financeira. “Fiquei sete anos 
como prestador de serviço e por 
mais que ame dar aula, não tinha a 
segurança e direitos adquiridos de 
um efetivo. Estou muito feliz, este 
concurso é o primeiro passo para 
alçar voos maiores”, comemorou.

Natural de Juripiranga, San-
dra Diniz é formada em Matemá-
tica, mas não tem experiência em 
sala de aula, mas está muito feliz 
com a aprovação no concurso. ‘“É 
o meu primeiro concurso e estou 
otimista em trabalhar no Estado, 
pois oferece várias oportunidades 
tanto para os professores quanto 
os alunos”, avaliou.

A professora de Língua-
-Portuguesa Iara Barreto ministra 
aula há dez anos em uma escola 
municipal de Catolé do Rocha e 
agora é professora concursada 
da Rede Estadual de Ensino. “Fui 
aprovada em segundo lugar, no 
quantitativo de quatro vagas. Es-
tou muito feliz de fazer parte do 
quadro de professores porque há 
muitos projetos de língua portu-
guesa, a exemplo do ‘Se Sabe De 
Repente’. Quero ficar em uma es-
cola regular porque são 30h para 

não dar choque de horário com o 
vínculo do município”, explicou.

Enem 2019
A Secretaria de Educação 

contabilizou 267 alunos da Rede 
Estadual de Ensino que obtiveram 
mais de 900 pontos na redação do 
Enem 2019. Na solenidade, nove 
alunos receberam o certificado de 
honra ao mérito por terem feito 
980 pontos na redação do Enem. 
Mas a egressa Carolina Alves foi 
a única paraibana que pontuou a 
nota máxima de 1.000 pontos na 
prova dissertativa que teve como 

tema “Democratização do acesso 
ao cinema do Brasil”. 

“Sou natural de Coremas. Faz 
quatro anos  que faço a prova do 
Enem, concluí o Ensino Médio em 
2015. Ano passado fiz o cursinho 
Se Liga no Enem, o PBVest. Gosto 
muito de ler e isso me ajudou bas-
tante na redação. Quero cursar Di-
reito em uma universidade pública 
mas, apesar de não ter feito uma 
pontuação alta nas outras discipli-
na, estou feliz com o resultado da 
redação pois me impulsionará a 
estudar ainda mais”, disse.

O governador João Azevêdo 

relembrou ainda que a escola 
pública não tinha o mesmo nível 
que uma escola particular, mas 
devido aos investimentos do Go-
verno do Estado nessa área esta 
realidade tem mudado. “A Paraíba 
hoje tem o maior percentual de 
escola integral do Brasil. Em 2019, 
o Governo entregou 53 escolas e 
este ano mais 76 escolas foram 
inauguradas. Essa é uma forma 
diferenciada que traz qualidade 
e aprimoramento na área de pe-
dagogia, e com os investimentos 
associados nas estruturas físicas 
das escolas trazem os resultados 

esperados”, afirmou
Já o secretário de Estado da 

Educação e da Ciência e Tecnolo-
gia da Paraíba (SEECT), Cláudio 
Furtado, apresentou os resultados 
dos programas pedagógicos e en-
fatizou o compromisso do Governo 
com a Educação.  “No Enem 2019, 
tivemos mais de 200 alunos com 
notas acima de 900, isso mostra a 
nossa força pedagógica. E com a 
contribuição dos novos professo-
res, distribuídos nas 14 regionais 
de ensino, vamos melhorar cada 
vez mais nossos programas pe-
dagógicos”, ressaltou.

Ambientalistas afirmam que nível de  
oxigênio está baixo em trecho do rio  
que foi atingido pelo despejo de celulose
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Ação faz parte da campanha ‘Meu corpo não é sua folia’, que coibe importunações sexuais durante o festejo

Representantes da Polí-
cia Civil da Paraíba, de blocos 
carnavalescos e de institui-
ções que defendem direitos 
humanos se reuniram na 
manhã dessa segunda-feira 
(20) para discutir estratégias 
das ações de combate à im-
portunação sexual durante 
os festejos carnavalescos em 
João Pessoa. Uma campanha 
com o tema “Meu corpo não 
é sua folia” será lançada no 
dia 5 de fevereiro. A iniciati-
va pretende coibir os abusos 
praticados, principalmente, 
contra mulheres durante os 
dias de folia.

Previsto no Artigo 215 
do Código Penal Brasileiro, 
o crime de importunação 
sexual se configura em pra-
ticar qualquer ato libidinoso 
contra alguém sem sua au-
torização. Apalpar, beijar e 
tocar em partes íntimas são 
alguns exemplos de condu-
tas que podem ser conside-
radas como delito. O crime 
é inafiançável e a pena pode 
chegar até a cinco anos de re-
clusão, além de multa.

Para garantir o cumpri-
mento da lei, a Polícia Civil e 
outras entidades irão realizar 
ações que buscam conscien-
tizar e punir os agressores. O 
assunto foi discutido durante 
a reunião, que ocorreu no au-
ditório da Central de Polícia 
Civil, no bairro do Geisel.

Participaram do encon-
tro representantes da Coor-
denação das Delegacias de 
Atendimento à Mulher da 

Polícia e blocos se juntam  
contra assédio no Carnaval

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Rogéria Araújo

Foto: Secom-PB

Paraíba, da Polícia Militar, do 
Ministério Público da Paraí-
ba, da Procuradoria Geral da 
Paraíba, Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana, Assembleia Legisla-
tiva e Ordem dos Advogados 
do Brasil, seção Paraíba. A re-
união ainda teve a presença 

de representantes do bloco 
carnavalesco “Muriçocas do 
Miramar”.

Segundo a delegada da 
Polícia Civil e coordenado-
ra das Delegacias da Mulher 
da Paraíba, Maísa Félix, a lei 
é rigorosa e busca garantir o 
respeito durante as comemo-

rações carnavalescas.
Ela explica que a mulher 

que se sentir constrangida 
por qualquer conduta ina-
propriada e de cunho sexual 
praticada por homem deverá 
fazer a denúncia. “Estaremos 
com nossas delegacias pron-
tas para apurar esse crime. A 

Polícia Civil está combatendo 
esse delito que constrange 
e afeta a dignidade da mu-
lher. O Carnaval precisa ser 
comemorado com respeito. 
Quando a mulher diz ‘não’, 
o homem tem que respeitar. 
Caso contrário, será punido”, 
afirmou.

Apalpar, beijar e tocar em partes íntimas são alguns exemplos de condutas que podem ser consideradas como importunação e o crime é inafiançável 

A Polícia Militar 
conduziu 123 suspeitos 
de homicídios, roubos, 
furtos e outros tipos de 
crimes até as delegacias, 
neste terceiro fim de se-
mana do ano, em várias 
cidades da Paraíba. O 
balanço foi divulgado na 
manhã dessa segunda-
feira (20) pela Coorde-
nadoria de Estatística e 
Avaliação (EM/7) da PM.

A corporação reali-
zou 1.260 atendimentos 
à população, em vários 
tipos de chamados. Nas 
ações, foram apreendidas 
19 armas de fogo, mais de 
3 kg de drogas, presos 103 
adultos, apreendidos 10 
adolescentes e cumpridos 
10 mandados de prisão. 
No fim de semana, foram 
recuperados ainda 27 veí-
culos com queixas de rou-
bos ou furtos na Paraíba e 
em outros estados.

O trabalho de reforço 
em pontos estratégicos 
começou com a Operação 
Pôr-do-Sol, na sexta-fei-
ra (17), com abordagens 
a ônibus, carros, motos 
e incursões em busca de 
suspeitos de crimes.

Mais de 100 
suspeitos de 
crimes são 
detidos

Em Bayeux

PM monta programação de férias para população 
A Polícia Militar, por 

meio da Unidade de Polícia 
Solidária (UPS) do Mário 
Andreazza, em Bayeux, vem 
desenvolvendo um calendá-
rio de atividades lúdicas e 
de visitações para morado-
res de comunidades caren-
tes, nas férias deste mês de 

janeiro. Arte, cultura e lazer 
fazem parte do projeto, que 
tem à frente os próprios po-
liciais que atuam na região.

Nesta segunda-feira 
(20), foi a vez de mais de 60 
moradores atendidos pelo 
projeto visitarem a Usina 
Cultural Energisa. A sema-

na ainda tem na programa-
ção atividades físicas e pas-
seios para áreas aquáticas.

O projeto vai até o fim 
do mês, quando começam 
as oficinas na UPS. A Unida-
de de Polícia Solidária aten-
de os moradores com aulas 
de violão, teclado, coral, 

leitura, desenho artístico, 
teatro, cursinho pré-Enem 
e treinamento funcional.

A novidade deste ano 
é a abertura de oficinas de 
percussão e flauta doce. 
Tudo é totalmente gratuito, 
tendo como foco principal 
as crianças, que precisam 

comprovar que estão fre-
quentando a escola.

Redução
Na área de atuação da 

Unidade de Polícia Solidá-
ria do Mário Andreazza, 
houve uma queda acumu-
lada de mais de 80% dos 

Crimes Violentos Letais 
Intencionais. No espaço, os 
policiais militares realizam 
também mediações de con-
flitos entre moradores e 
estimulam a prática da boa 
convivência, através de re-
uniões e outras técnicas de 
policiamento comunitário.

A novidade deste ano é a abertura de oficinas de percussão 
e flauta doce e todas as atividades são gratuitas

Foto: Divulgação
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Na PB, 608 pessoas foram diagnosticadas com a doença no ano passado, um aumento de 83 casos em relação a 2018
Laura Luna 
lauraragao@gmail.com

Força-tarefa vai combater e 
prevenir casos de hanseníase 

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

A luta contra a hansenía-
se na Paraíba ganhou ontem 
uma verdadeira força-tarefa 
com o lançamento de Nota 
Técnica Conjunta assinada 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF), Ministério Público 
da Paraíba (MPPB), Conselho de 
Secretarias Municipais de Saú-
de da Paraíba (COSEMS - PB), 
Ministério da Saúde Regional e 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES). A intenção é combater 
a doença a partir da atenção 
primária, reforçando a pre-
venção e a busca ativa de 
novos casos. Na Paraíba, 608 
pessoas foram diagnosticadas 
com a doença no ano passado, 
um aumento de 83 casos em 
relação a 2018. O Brasil ocupa 
o segundo lugar no ranking da 
doença no mundo, perdendo 
apenas para a Índia segundo 
dados da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS). 

O lançamento da Nota 
Técnica, que aconteceu no 
Centro Formador de Recur-
sos Humanos da Paraíba (Ce-
for), faz parte das ações do 
Janeiro Roxo de luta contra 
a Hanseníase, que tem como 
tema central: ‘Prevenção de 
Incapacidades’. O diagnóstico 
tardio e a baixa taxa de cura 
tem sido motivo de preocu-
pação por parte da SES, que 
durante todo o mês tem inten-
sificado as ações de combate 
à doença. 

“São 20 casos abaixo 
de 15 anos de idade, e isso 
preocupa, além de uma taxa 
elevada de incapacidade de 
pacientes decorrentes de 
diagnóstico tardio”, pontuou o 
secretário de Estado da Saúde, 
Geraldo Medeiros. 

O secretário falou também 
da responsabilidade dos mu-
nicípios no processo, que vai 
do diagnóstico ao tratamento. 
“Isso é uma responsabilidade 
dos municípios. O Estado ca-
pacita, faz a oferta da estrutura, 
o repasse dos medicamentos 
ofertados pelo Ministério da 
Saúde, faz o controle epide-
miológico com monitoramento, 
mas os agentes comunitários 
de saúde e os municípios é que 
são os responsáveis pela busca 
e tratamento desses pacientes”.  

O representante do Mi-
nistério Público Federal, o 
procurador da República José 

Guilherme Ferraz, falou sobre 
a importância da união de es-
forços no sentido de refletir, 
dialogar e agir no combate à 
doença. “Problemas antigos, 
esforços novos. É a união das 
entidades públicas que tem o 
objetivo de lutar pela saúde 
da população”. A promotora 
do Ministério Público da Pa-
raíba, Jovana Maria Tabosa, 
reiterou o que foi dito e falou 
da participação junto ao gru-
po. “É preciso trabalhar a saú-
de junto à assistência social, 
encaminhando os pacientes 
para os Centros de Referência 
de Assistência Social (Cras) 
para que consigam benefícios 
sociais, porque melhorando 
a qualidade de vida das pes-
soas, melhora inclusive a ade-
são ao tratamento.” 

Hanseníase tem cura
“Senti uma dormência 

na ponta dos dedos da mão 
e percebi uma mancha ver-
melha no joelho, também 
dormente”, conta Maria da 
Consolação Miranda que re-
cebeu o diagnóstico da doença 
em 2010. “Suspeitei e fui fazer 
os exames sem falar para a 
família porque eu sabia que 
eles iriam ficar muito preo-
cupados”. O diagnóstico não 
assustou, pelo contrário, Ma-
ria da Consolação sabia que 
precisava se cuidar e não 
perdeu tempo. “O tratamen-
to durou um ano e eu segui 
à risca”, conta. Ainda assim 
ficou uma sequela, a neuropa-
tia periférica mantém os pés 
da aposentada dormentes e é 
necessário fazer uso de me-
dicamento mesmo depois da 
cura da doença. 

Curada, Maria da Conso-
lação fala sobre a importância 
do diagnóstico precoce e do 
tratamento correto. “É preciso 
estar atento aos sinais, conhe-
cer o corpo para assim tomar 
os cuidados necessários”.

Foto: Evandro Pereira

SERVIÇO 
n A hanseníase é uma doença crônica e infecto-
contagiosa, transmitida pelo bacilo Mycrobacte-
rium leprae. De acordo com dados do Ministério 
da Saúde, a transmissão acontece pelas vias aére-
as por meio da fala, da tosse (ou espirro), e atra-
vés de uma pessoa doente e sem tratamento.  
A doença acomete principalmente a pele e os 
nervos periféricos, podendo atingir rosto, olhos, 
orelhas, nariz, braços, mãos, pernas e pés. É co-
mum surgirem manchas pelo corpo que podem ser 
esbranquiçadas, cor-de-rosa ou marrons, nesses 
locais o paciente não sente dor, frio, calor ou, até 
mesmo, o toque, ficando mais vulnerável a quei-
maduras e cortes. Além disso, a hanseníase pode 
provocar o espessamento de nervos, causando in-
capacidades físicas.
 Já o tratamento é realizado em Unidades de Saú-
de com medicação oferecida de forma gratuita. 
Assim que inicia a carga bacilar da doença diminui 
e o paciente deixa de transmitir a doença para 
outras pessoas. Para controle e interrupção da 
cadeia, segundo informações da SES, é imprescin-
dível que sejam realizados o diagnóstico precoce, 
tratamento regular e avaliação de contatos. 

O lançamento da Nota 
Técnica, ocorrida ontem 

na capital, faz parte 
das ações do Janeiro 
Roxo de luta contra 

a hanseníase

Destino 
Paraíba 
irá para 
Espanha

A Paraíba vai estar pre-
sente em uma das principias 
feiras de Turismo da Europa, 
a partir desta quarta-feira 
(22) até  domingo (26). A 
40ª edição da Feira Interna-
cional de Turismo (Fitur) de 
Madri, na Espanha, vai ser 
realizada num amplo Centro 
de Eventos, no centro.  A esti-
mativa é que o evento inter-
nacional  deverá atrair cerca 
de 250 mil visitantes, sendo 
mais da metade composta 
por público profissional.  

O evento desse ano 
contará com mais de 900 
expositores de 165 países 
diferentes, um aumento de 
3,8% em relação à edição 
de 2019. O Destino Paraíba 
vai estar presente dentro do 
Espaço Brasil da Embratur, 
e a participação será coor-
denada pela presidente da 
PBTur, Ruth Avelino.

A executiva paraibana 
informa que a participação 
da Paraíba nesse evento in-
ternacional é de suma im-
portância. “Primeiro, que 
os espanhóis são turistas 
que viajam o mundo todo 
e precisamos despertá-los 
para nossas belezas. Em 
segundo, uma empresa 
espanhola, a Aena, acaba 
de adquirir os direitos de 
administrar nossos dois 
aeroportos: o de João Pes-
soa e de Campina Grande. E 
temos que buscar parcerias 
para implementar nossa di-
vulgação na Espanha”, disse 
Ruth Avelino. 

Além de distribuir o 
material institucional com 
informações dos principais 
atrativos turísticos parai-
banos, Ruth Avelino vai 
reunir-se com executivos 
das principais operadoras 
de turismo na Europa. 

Segundo ela, estão 
agendados contatos exe-
cutivos das operadoras da 
França, Espanha, Itália e 
Portugal. 

Vários órgãos assinaram Nota 
Técnica onde se comprometeram 
com a redução dos casos 
e prevenção da doença

Volta às aulas

Imeq-PB inicia inspeção 
nos materiais escolares

Começou nessa segunda-
-feira (20), na Paraíba, mais 
uma Operação Especial “Volta 
às Aulas” do Instituto de Me-
trologia e Qualidade Industrial 
da Paraíba (Imeq-PB) -  com 
foco em materiais escolares. 
A ação faz parte do calendá-
rio nacional do Inmetro e será 
realizada nas maiores cidades 
do Estado: João Pessoa, Cabe-
delo, Santa Rita, Guarabira, 
Campina Grande, Patos, Sou-
sa e Cajazeiras até a próxima 
sexta-feira (24). 

Segundo o superinten-
dente do Imeq-PB, Arthur 
Galdino, o objetivo da Ope-
ração “Volta às Aulas” é de 
verificar se os produtos dis-
ponibilizados pelo comércio 
e indústrias estão sendo co-
mercializados conforme as 
normas do Inmetro e se não 
oferecem risco à saúde e à 
segurança do consumidor. 
“Realizamos essa fiscaliza-
ção durante todo o ano, mas 
a cada início de ano letivo 
o trabalho é intensificado 
para evitar a ocorrência de 
acidentes de consumo, prin-

cipalmente, entre crianças 
e adolescentes”, destacou 
Galdino.

Com isso, as equipes do 
Imeq-PB estarão verifican-
do se há a presença do Selo 
do Inmetro em produtos 
como: apontadores, borra-
chas, canetas esferográfi-
cas, canetas hidrográficas 
(hidrocor), giz de cera, lápis 
(preto ou grafite), lápis de 
colorir, lapiseiras, marcado-
res de texto, colas, correto-
res, compassos, esquadros, 
réguas, estojos com per-
sonagens infantis, massa 
de modelar, merendeira/ 
lancheira, pasta com aba 
elástica, tesoura de ponta 
redonda e tinta guache.

Orientação 
O Imeq-PB orienta aos 

consumidores para que veri-
fiquem se todos os produtos 
possuem o Selo do Inmetro, 
fixado na embalagem e/ou 
diretamente no produto, até 
mesmo os vendidos sem em-
balagem e em grandes quan-
tidades. “No caso de material 

vendido a granel, como lápis, 
borrachas ou canetas, a em-
balagem expositora com o 
Selo do Inmetro deverá 
estar próxima ao produto”, 
explicou o superintenden-
te, lembrando que possíveis 
irregularidades podem ser 
denunciadas pelos consumi-
dores por meio da Ouvidoria 
do Imeq-PB, pelo telefone 
0800-281-7411 ou pelo e-
-mail ouvidoria.imeq@imeq.
pb.gov.br

Os estabelecimentos 
varejista e atacadista que 
forem notificados pelo insti-
tuto por suspeita de irregu-
laridade terão um prazo de 
10 dias para apresentar as 
notas fiscais comprovando 
a origem do produto. Após 
esse prazo, o setor jurídico 
do Imeq-PB vai analisar 
quem deverá ser respon-
sável por essa irregulari-
dade (lojista/ distribuidor 
ou fabricante) e o respon-
sável estará sujeito às pe-
nalidades previstas em lei, 
que variam de R$ 100,00 
a R$ 1,5 milhão.

Objetivo é verificar se os produtos do comércio e indústrias estão conforme as normas do Inmetro

Foto: Ortilo Antonio
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Nove estados 
unidos pela cultura 
e informação
Um giro de notícias com 
as principais informações 
dos estados da região
De segunda à sexta
Em duas edições às 0h e 8h 
Na Tabajara FM105,5 e AM1.110 



Construindo narrativas
Autor do quadrinho O Corvo, ilustrador potiguar Leander 
Moura realiza oficina a partir de hoje no CCBNB de Sousa 
e lança HQ na quinta-feira. Página 12
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Livro de George Orwell encontra paralelo com a realidade de diversos países, incluindo Brasil

Nos 70 anos de sua mor-
te, a problemática de Eric 
Arthur Blair, mais conhecido 
pelo seu pseudônimo George 
Orwell, acerta em alguns pon-
tos sobre a civilização atual 
ao redor do mundo, princi-
palmente no que se refere à 
sua obra maior. Com apenas 
um ano de diferença do autor, 
um dos grandes clássicos da 
literatura mundial do século 
20 e a obra mais relevante 
de Orwell, 1984, completa 71 
anos da primeira publicação 
neste ano e já passou por di-
versas adaptações, incluindo 
cinema, minissérie e até uma 
ópera.

1984 é ambientado no 
Império da Oceânia (uma jun-
ção da Oceania, América, Is-
lândia, Reino Unido, Irlanda e 
grande parte do sul da África) 
e protagonizado por Winston 
Smith, um cidadão comum 
que obedece o governo da 
boca para fora, mas que resis-
te nos registros do seu diário, 
e Júlia, também uma rebelde 
que se posiciona secretamen-
te, além do Grande Irmão, 
uma espécie de entidade que 
não é vista fisicamente, mas 
que vigia e controla tudo com 
discursos transmitidos atra-
vés das teletelas e pelos posi-
cionamentos dos ministérios, 
como: Ministério da Verdade 
(responsável pela falsificação 
de documentos e literatu-
ra que possam se relacionar 
com elementos do passado, 
condizente com as posições 
do governo), Ministério da 
Paz (responsável pela Guerra 
constante durante a trama), 
Ministério da Fartura (res-
ponsável pela fome) e Minis-
tério do Amor (espionagem e 
controle da população).

O professor de História 
Márcio Krauss relaciona o 
posicionamento de Orwell, 
manifestado através da obra 
do escritor, ao contexto po-
lítico não só do Brasil, mas 
mundial. “É legal a gente 
lembrar de George Orwell, 
mas é, ao mesmo tempo, 
perturbador por causa das 
obras e da correspondência 
que podemos fazer, não só 
no Brasil, como em outros 
países. A obra de Orwell foi 
marcada por uma visão crí-
tica com relação ao controle 
estatal, ao autoritarismo, à 
vigilância. Ele tem uma visão 
distópica e isso, de certa for-
ma, é o que faz a lembrança 
ser perturbadora”, avalia.

O Grande Irmão
Um dos principais ele-

mentos no livro 1984 é a vigi-
lância do governo através da 
entidade do Grande Irmão, 
presente nas teletelas. Para 
Krauss, essa análise feita pelo 
escritor, em meados do sécu-
lo 20, pode ser adaptada para 
os dias atuais. “Nós temos os 
smartphones que podem ser 
utilizados por armas de vigi-
lância também, nos quais os 
próprios cidadãos podem ser 
agentes de monitoramento 
uns dos outros. Nós também 
percebemos que o Estado 
vem aperfeiçoando e crian-
do novas formas de controle, 
sejam por meio da lei, sejam 

Cairé Andrade 
caireandrade@gmail.com

Escrita há mais de 70 anos, 
obra ‘1984’ permanece atual
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por meios de discurso basea-
dos no totalitarismo. Lamen-
tavelmente, nós vemos alguns 
desses traços aqui no Brasil”, 
explica o professor, que consi-
dera o discurso, publicado na 
semana passada em vídeo, do 
agora ex-secretário de Cultura 
do Governo Federal, Roberto 
Alvim, um reflexo da obra de 
Orwell.

“Orwell também nos 
trouxe visões sobre alguns 
outros problemas que esta-
mos vivendo em relação, por 
exemplo, aos linchamentos 
virtuais, como quando ele 
dizia que ‘As pessoas tinham 
uma necessidade de extra-
vasar a brutalidade que têm 
dentro de si’. Ele explorava 
uma visão autoritária de um 

posicionamento político que 
não deve ser apenas majoritá-
rio, mas dominante, com uma 
visão de mundo, uma ideolo-
gia que é considerada ‘a’ cor-
reta”, avalia.

“Ministério da Verdade”
O jornalista Leonardo 

Sakamoto, colunista do site 
UOL, também usou da obra de 

George Orwell em uma análise 
sobre o Governo Federal, com-
parando o presidente do Brasil 
ao Grande Irmão, quando ele 
“usa a área da educação para 
ajudá-lo na tarefa de imple-
mentar um ‘Ministério da Ver-
dade’. Quer castrar a liberdade 
com uma intervenção no signi-
ficado e no sentido da educação 
pública, acabando com instru-

mentos que democratizam o 
conhecimento. Para a extrema 
direita, a sociedade está cor-
rompida e degradada por conta 
dessas liberdades, precisando 
de refundação. Para tanto, uma 
guerra que ressignifique a reali-
dade é fundamental”, conforme 
publicou no último dia 18.

Adaptações para cinema: 
John Hurt encarna Winston 
Smith na versão de 1984 
de ‘1984’ (E); em 1999, 
foi lançada outro filme 
baseado em ‘A Revolução 
dos Bichos’ (D)

Leia mais na página 25
Foto: reprodução

Companhia das Letras vai reeditar diversos títulos do escritor
George Orwell publicou diver-

sos romances, ensaios, artigos e 
textos baseados em experiências 
pessoais em uma carreira de 18 
anos. Entre os romances, o escritor 
publicou seis: Dias na Birmânia 
(1934), A Filha do Reverendo (1935), 
Mantenha o Sistema/ Moinhos de 
Vento/ A Flor da Inglaterra (1936), 
Um Pouco de Ar, Por Favor! (1939), 
A Revolução dos Bichos (1945) e 
1984 (1949).

Como forma de celebração à 
contribuição de suas obras, a edi-
tora Companhia das Letras estará 

lançando, ao longo de 2020, novas 
edições de diversos títulos de Orwell. 

Estarão nas estantes edições 
como O Ministério da Verdade: 
Uma biografia de 1984, de Dorian 
Lynskey, ainda inédita no Brasil, que 
explora os diferentes aspectos do 
romance, e Orwell e a verdade, co-
letânea de textos do próprio escritor 
acerca do tema de 1984. 

A Cia. Das Letras também pro-
mete lançar uma versão em quadri-
nhos da obra, adaptada e ilustrada 
por Fido Nesti, e uma edição espe-
cial de A Revolução dos Bichos. ‘1984’ ganhou edição especial em dezembro (E); outras edições seguem em catálogo

Fotos: reprodução



Prestem atenção em Parasita. Não é de hoje que tenho 
dito isso a respeito do filme de Bong Joon-ho que não sai das 
manchetes de arte e cultura e que tem mostrado ao mundo que 
é na Coreia do Sul onde está, hoje, o melhor cardápio de cinema 
por frame do planeta. 

Domingo, ao vencer o prêmio do SAG Awards 2020, 
concedido pelo Sindicato de Atores de Hollywood, um dos 
termômetros mais quentes do Oscar, Parasita fez história ao 
ser o primeiro filme de língua não inglesa a vencer o principal 
prêmio da noite.

Parasita (que segue na programação do Cine Bangüê a 
partir da próxima semana) bateu O Escândalo (em cartaz aqui 
em João Pessoa), O Irlandês (disponível na Netflix), Jojo Rabbit 
(previsto para estrear nos cinemas do Brasil em fevereiro) e Era 
Uma Vez… em Hollywood (disponível em DVD e nas plataformas 
de local na internet) na categoria de Melhor Elenco em Filme 
de Drama. O elenco, aliás, foi aplaudido de pé quando subiu ao 
palco do evento.

No páreo do Oscar em seis categorias (Melhor Filme, Melhor 
Direção, Melhor Roteiro Original, Melhor Filme Internacional, 
Melhor Design de Produção e Melhor Edição), Parasita tem cole-
cionado feitos históricos. Semana passada, o filme levou o prêmio 
principal do Sindicato de Montadores de Hollywood, o Ace Eddie 
Awards. Foi a primeira produção estrangeira a conseguir tal feito, 
derrotando Ford vs Ferrari (exibido nos cinemas em dezembro), 
O Irlandês, Coringa (disponível em DVD e nas plataformas de 
local na internet) e História de um Casamento (Netflix).

Parasita é um monstro devorador de prêmios. Até aqui, o 
longa-metragem venceu em 156 das 162 premiações que dis-
putou. Além dos prêmios dos dois sindicatos, levou o principal 
prêmio em Cannes e o Globo de Ouro de Filme Estrangeiro. E 
além do Oscar, está no páreo em quatro categorias do Bafta, o 
“Oscar inglês”.

O sétimo longa-metragem de Bong Joon-ho, portanto, 
chega forte ao Oscar 2020. Basta a disposição da Academia em 
querer fazer história, dando o principal prêmio da noite a um 

filme de língua não inglesa. Pode acontecer? Pode, haja visto o 
feito que o filme obteve nas premiações dos sindicatos, cujos 
votantes são os mesmos da Academia de Arte Cinematográfica 
de Hollywood que, em 9 de fevereiro, vai colocar a cobiçada 
estatueta do Oscar nas mãos dos vencedores.

A próxima edição do Correio das Artes irá trazer uma aná-
lise muito pertinente da professora Genilda Azerêdo, da UFPB, 
sobre o caráter social de Parasita. Aproveitei a deixa para, na 
condição de editor do prestigiado suplemente literário de A 
União, acrescentar dois breves paineis: um com as principais 
obras de Joon-ho até aqui e outro com produção sul-coreana 
contemporânea.

Enquanto diretor, Bong Joon-ho tem se notabilizado desde 
2000, quando lançou a comédia Cão Que Ladra Não Morde, 
muito restrita a circuitos de arte no Brasil. Lançado três anos 
depois, Memórias de um Assassino já conseguiu um público 
maior, mas foi O Hospedeiro que trouxe holofotes internacionais 
ao diretor sul-coreano. O filme, se você tem interesse em vê-lo, 
está disponível no Netflix.

Depois disso foi só ladeira acima! Veio Tokyo!, longa-me-
tragem seccionado em três histórias, cada uma dirigida por um 
cineasta diferente: Michel Gondry (Brilho Eterno de Uma Mente 
Sem Lembranças), Leos Carax (Pola X) e ele. Na sequência ele 
deu ao mundo Mother - A Busca Pela Verdade (2009), Expresso 
do Amanhã (2013), primeiro filme ocidental dele, estrelado 
pelo Capitão América Chris Evans, e Okja (2017) para a Netflix 
até chegar a Parasita.

Não é de hoje que o cinema sul-coreano encanta o público. 
Nos anos 1950, há uma safra de bons títulos. Mas a cena atual, 
puxada pelo fenomenal Oldboy, de Park Chan-wook, lançado em 
2003, é digna de nota. De lá para cá, ele fez dois filmes fantásti-
cos: Sede de Sangue (2009), sobre um padre que vira vampiro, 
e A Criada (2016). Mas há de se prestar atenção em outros - e 
na diversidade do cinema sul-coreano - que vem fazendo a 
fama do país, desde o drama Em Chamas até o thriller de terror 
Invazão Zumbi.

Parece que determinados empregadores não 
se emendam! Apesar da Constituição, das leis 
trabalhistas, da lei do assédio, parece que a or-
dem, em algumas empresas, é massacrar, humi-
lhar. Os dois casos a seguir são exemplos disso. 
Um é sobre a beleza negra; o outro, sobre insa-
lubridade.

No primeiro caso, a beleza negra está em 
foco. Mas, observa-se que a aceitação das raízes 
e cultura vem causando discussões no universo 
feminino. Um dos aspectos citados é a transição 
capilar, quando a mulher abandona as químicas 
estéticas e resolve assumir suas raízes: o cabe-
lo cacheado ou crespo. Uma empresa instituiu a 
prática de discriminação racial contra uma re-
cepcionista e a trabalhadora comprovou ter sido 
pressionada pela supervisora a alisar seu cabelo. 
Segundo a empregada, a orientação partiu da su-
pervisora de recursos humanos, que fazia críti-
cas frequentes à sua aparência. A superior insis-
tia para que ela alisasse o cabelo, naturalmente 
cacheado, ou então o mantivesse preso, de forma 
a “cuidar de sua aparência e manter um aspecto 
arrumado”.

Mesmo seguindo a instrução superior a em-
pregada disse que passou a ser alvo de piadas en-
tre os colegas. Embora a gestora tenha negado a 
orientação, uma testemunha confirmou que ou-
viu ela dizer à empregada que “estava na hora de 
alisar o cabelo de novo”. A recepcionista também 
recebeu uma avaliação escrita do RH que aponta-
va sua aparência como um dos principais pontos 
a desenvolver, seguido da anotação: “Alguns dias 
o cabelo está desarrumado; preferencialmente 
prender cabelo”.

O caso foi parar no Judiciário. Julgado em pri-
meira instância, a sentença considerou a prática 
abusiva e condenou a empresa a pagar sete mil 
reais à empregada. O magistrado avaliou a exi-
gência como descabida e salientou que esse tipo 
de sugestão, ainda que sutil, será percebida pelo 
empregado como uma ordem. O juiz afirmou “o 
direito de a trabalhadora usar o cabelo solto ou 
preso, liso ou em sua condição natural, porque 
elemento integrante de sua identidade e instru-
mento de autoestima”.

Não se admite, depois de tantas conquistas, 
que haja discriminação à empregada negra, com 
a sujeição ao alisamento de seu cabelo, pois ofen-
de o princípio da igualdade e traz junto o desres-
peito à sua dignidade como pessoa humana.

Absurdos na 
relação laboral
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Os primeiros eram enormes. Do 
tamanho do edifício do Ipase. Na-
quele tempo, o prédio do Ipase era 
a referência para uma coisa grande 
entre nós. Tinha seis andares, mais a 
sobre loja. Era o nosso arranha-céu. 
Sediava a Delegacia do Instituto de 
Previdência e Assistência dos Ser-
vidores do Estado, entendendo-se o 
Estado como a nação, e não apenas a 
unidade federativa. Do teto do Ipase 
podia-se ver o Rio Sanhauá, no seu 
caminho lento para o mar, e o Porto 
do Capim, que o presidente Epitácio 
queria que fosse a porta de entrada e 
saída do Nordeste para o mundo. 

Mas não foi, não é nem será, pois 
as ratazanas do poder avançaram em 
cima das verbas e o porto ficou a ver 
navios. Tiravam fotografias do Porto 
do Recife e mandavam para o presi-
dente. Mais ou menos, muito mais, 
fizeram ao czar Nicolau, que embar-
caram num trem e foram mostrar as 
“fábricas” e outras benfeitorias do 
interior da Rússia – tudo falso, de 
madeira compensada e pintada, para 
o rei ver da janela do trem.

Voltando-se ao computador do 
Ponto de Cem Réis: a gente não sabia 
para que servia a máquina gigan-
tesca. Só que substituía o cérebro 
humano. Mas ele não seria capaz de 
compor uma só marchinha de Carna-
val, o que eu sei fazer. 

- E porque você não faz?
Perguntou o vizinho de plantão. 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

O computador

Você sabe? Quem lhe disse? Bo-
tar música no ar é bem mais difícil 
que escrever uma crônica. É neces-
sário, antes de tudo, o instrumental. 
Que bem pode ser um computador, 
e ter quem toque. Quando eu era 
menino, assisti ao Carnaval de rua 
da janela do Ipase, os carros fa-
zendo o corso pela Rua Duque de 
Caxias, a polícia batendo no homem 
que tentava se esgueirar no meio 
da multidão. Haja cassetetes. Um 
ladrão? Não sei. 

Pacotes de maisena abertos e 
atirados na assistência. Caminhões 
transformados em carros alegó-
ricos por três dias – era o “tríduo 
momesco”, os foliões dançando na 
carroceria. Os carros cobertos por 
um camada de confetes colados na 
pintura. Devia dar trabalho para 
sair; mas, mais vale um gosto que 
cem mil réis. Serpentinas. Escape 
aberto. Aos poucos, algumas dessas 
manifestações foram sendo proi-
bidas. Não sei se as taxas cobradas 

para dar direito à circulação no corso 
permanecem. Deviam dar direito a 
uma consumação.

E o Clube Astrea, que será dele? 
Eu sou sócio patrimonial remido do 
colosso de Tambiá, assim como do 
colosso do Cabo Branco. Mas ignoro 
as providências que alguns asso-
ciados estão tomando na gestão da 
massa falida desses dois clubes. O 
Astrea é situado num ponto central 
e estratégico da cidade, assim como 
o Cabo Branco e a sede do Ipase. 
Disseram-me que o prédio do Ipase 
está interditado, corre o risco de cair 
em cima de algum invasor.

 Se você ainda não sabe de que 
prédio estou falando, o edifício em 
pauta trata-se do Edifício Abelardo 
Jurema – na esquina da Av. Guedes 
Pereira com a Rua Duque de Caxias, 
onde demora o dito Ipase, construído 
quando Alcides Carneiro foi presiden-
te do Instituto. Na sua gestão, Alcides 
ainda fez, só na Paraíba, o Hospital 
dos Servidores Públicos em Campina 
Grande, o Sanatório de Tuberculosos 
de Pocinhos, um conjunto residencial 
para os funcionários na Capital e o 
que minha memória não se lembra.

Lá se vão os tempos em que era 
preciso um trem ou um navio para se 
transportar um cérebro eletrônico. 
Agora ele vai acomodado na malinha 
da cobra de 007, é só abrir e digitar.

(Terça, quinta e sábado)

As ratazanas do 
poder avançaram 

em cima das 
verbas e o porto 
ficou a ver navios

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando

Editoração: Ada Carina
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O Oscar vai para ‘Parasita’! Será?

André Cananéa 
andrecananea2@gmail.com
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No condomínio

No outro caso, uma reclamação trabalhista foi 
ajuizada porque o empregado realizava habitual-
mente a limpeza do condomínio, executando tare-
fas como varrer rua e escadas. Em depoimento, ele 
afirmou que parte de sua jornada era realizada a 
céu aberto e sem roupas adequadas, não dispondo 
de protetor solar ou chapéu. Sua pretensão esta-
ria enquadrada nas leis de proteção e embasada 
no fato de que teria direito a adicional de insalu-
bridade por exposição à radiação solar. O juízo de 
primeiro grau negou o adicional, mas o TRT da 15ª 
Região (Campinas) entendeu que, mesmo sem a 
comprovação de que o empregado estaria exposto 
à radiação solar acima dos níveis de tolerância, o 
direito é válido simplesmente porque o trabalho 
era executado sob raios UV-A e UV-B.

Mas a 5.ª Turma do TST indeferiu o pagamen-
to do adicional de insalubridade, alegando: “para o 
deferimento do adicional por exposição à radiação 
solar, como pretendido, não basta que o emprega-
do trabalhe exposto a raios solares ou a variações 
climáticas. É necessário que a exposição acima dos 
níveis de tolerância seja comprovada com base em 
norma específica do Ministério do Trabalho”.

Creditamos essa confusão ao excesso de leis e 
regulamentos que impera no país. 



Nesta terça-feira, a partir das 
14h, a Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc) exibirá mais um 
longa-metragem nacional no projeto 
‘Cine Banguê Acessível’. O filme des-
te mês será Era o Hotel Cambridge, 
dirigido por Eliane Caffé. No elenco 
está o paraibano José Dumont. A en-
trada é gratuita.

O projeto conta com exibição 
mensal de filmes para surdos (e 
pessoas com baixa audição) e cegos 
(também pessoas com baixo nível de 
visão). Todas as sessões oferecem 
legenda, legenda descritiva, audio-
descrição ou Libras na tela), no Cine 
Bangüê (com capacidade para 130 

espectadores), que funciona entre a 
Biblioteca Juarez da Gama Batista e 
a Gibiteca Henfil.

Era o Hotel Cambridge mistura 
ficção e realidade. O longa foi eleito 
o melhor filme pelo público e pela 
Federação Internacional de Críti-
cos de Cinema no Festival do Rio de 
2016, além de ter sido premiado em 
San Sebastián, na Espanha. Era o Ho-
tel Cambridge relata o cotidiano de 
refugiados estrangeiros que busca-
ram abrigo num prédio de São Paulo 
onde antes funcionava a instituição 
do título.

O filme revela os detalhes dos 
conflitos em países do Oriente Mé-

dio que forçaram várias dessas pes-
soas a deixarem as suas casas. “Eu 
vim porque tive que vir”, diz um 
congolês. Algumas dessas conver-
sas são reais, gravadas pela equipe 
de Eliane Caffé, que propositalmen-
te buscou não atores para interagir 
com artistas profissionais — José 
Dumont e Suely Franco integram o 
elenco.

O Projeto Cine Bangüê Acessí-
vel foi iniciado em novembro do ano 
passado e teve em sua estreia exibi-
ção do longa-metragem paraibano 
Ambiente Familiar. Já em dezembro, 
o filme exibido foi Benzinho (pre-
miado no Festival de Gramado). 

Cinema
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Bangüê Acessível exibe 
filme de Eliana Caffé
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“A bela e a fera”, sem dúvida alguma, é um dos 
mais simbólicos e eternos contos de fadas. 
( Rui de Oliveira)

No final do século XVII e início do século XVIII, a 
França vivia um  momento difícil:  desastres naturais, 
fome, guerra e uma grande crise econômica. No meio 
dessa crise, surgiu um movimento feminino, principal-
mente entre as mulheres mais letradas ,  que   reivindi-
cava  direitos de  igualdade entre os homens. Elas que-
riam também ser protagonistas da História. Nos salões 
parisienses, nasceu a moda dos contos de fadas que 
eram escritos, lidos em voz alta e publicados na França 
por mulheres que receberam a denominação de “precio-
sas”. Eram muito ousadas para a época.  Não era preciso 
pedir licença a Perrault nem aos irmãos Grimm, o sexo 
feminino  era capaz de escrever contos de fadas tão bons 
quanto os escritores homens. Tudo isso pode ser com-
provado com a leitura do livro Na companhia de Bela: 
contos de fadas por autoras dos séculos XVII e XVIII ( Ed. 
Florear Livros, 2019).

As seis escritoras que se destacaram nesse período 
como boas contadoras de contos de fadas são: Jeanne
-Marie Leprince de Beaumont, conhecida como Mada-
me Leprince de Beaumont, Marie-Catherine  Le Jumel 
de Barneville, ( Baronesa D Áulnoy), Charlotte-Rose de 
Caumont de la Force, Marie-Jeanne Lhéritier de Villan-
don, Marie-Madeleine de Lubert ( Mademoiselle de Lu-
bert) e  Mademoiselle Anônima. 

A identidade dessas mulheres era escondida e elas  
ficaram conhecidas como “Condessa X”, “Mademoiselle 
Y”, “Baronesa Z”. O tempo se encarregou de identificá
-las  corretamente e hoje se sabe quem foram  essas 
escritoras. 

   A bela e a fera  é um dos contos de fadas mais di-
vulgado no mundo. Muita gente pensa que este conto 
foi escrito por Grimm. Puro engano. A primeira versão 
é atribuída a Gabrielle-Suzanne Barbot de Villeneuve , 
posteriormente Madame de Beaumont publicou a ver-
são que hoje todos conhecem, é mais simplificada e teve 
ampla aceitação do público. Este conto é o primeiro da 
coleção dos contos de fadas escritos por mulheres. 

O que há de especial nesse conto? Ressalto um 
aspecto que me chamou a atenção, nele aparece uma 
biblioteca, a da Fera, e Bela é retratada como  grande 
leitora. 

Marie-Catherine Le Jumel de Barneville, conhecida 
como Baronesa D Álnoy, é autora do conto Bela Bela ou O 
Cavaleiro Afortunado que integra essa coleção e trata do 
tema da donzela guerreira muito frequente em diversas 
partes do mundo. No Brasil, é comum esse tema na lite-
ratura de cordel e nos contos populares. 

Charlotte-Rose de Caumont de La Force ou Made-
moiselle de la Force escreveu entre outros contos Salsita  
que se aproxima de Rapunzel.   Mais uma vez estamos 
diante de um conto que valoriza a leitura. É uma fada 
quem rouba Salsita dos pais e a deixa em uma torre. 
Diferente da história de Rapunzel, esse  local era  belís-
simo e tinha  tudo que uma jovem podia desejar para 
estudar.e ler.  O final é feliz como geralmente ocorre nos 
contos de fadas. 

Marie-Jeanne Lhéritier de Villadon comparece com 
o conto Os Encantos da Eloquência ou Os Efeitos da Do-
çura.  Este conto aborda, entre outros aspectos, a relação 
conjugal complicada entre um marido negligente e uma 
mulher mal-humorada, o que é uma contradição  com o 
título. Além de contista, Marie-Jeanne escreveu textos 
dramáticos em versos, contos, novelas, poemas e memó-
rias.  Foi também tradutora e recebia encomendas para 
redigir biografias de mulheres nobres. Teve forte atua-
ção como escritora nos salões parisienses de sua época. 

Marie Madeleine de Lubert era filha de um parla-
mentar francês e dedicou sua vida ao estudo e a arte de 
escrever. Era muito reservada e seus contos têm carac-
terísticas do fantástico. O conto de Mademoiselle de Lu-
bert – A princesa alfinete apresenta uma protagonista  
que adquire um aspecto animal – ela se transforma em 
baleia e passa por várias peripécias até voltar à forma 
humana.  

O último conto do livro é de uma “preciosa anôni-
ma”. O príncipe arco-iris  é uma história em que o prínci-
pe se transforma em arco-iris. É um encantamento que 
só pode ser quebrado através de um amor verdadeiro. O 
final é feliz e surpreendente. 

Há de se destacar nesses contos a proposta de 
igualdade entre homens e mulheres. São mulheres es-
critoras que denotam força, valentia, capacidade de ação 
e determinação. O que causa um certo espanto é saber 
que as “preciosas” viveram em uma  época de domínio 
masculino.

O livro organizado por Suzana Ventura e Cassia 
Leslie é  uma excelente contribuição para o conhecimen-
to das escritoras francesas dos séculos XVII e XVIII. 

Contos de 
fadas escritos por 
mulheres – 2a parte

de livros 
Baú

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

ESTREIAS DA SEMANA

Jumanji - Próxima Fase (Jumanji - The Next Level. EUA. Dir.:  Jake Kasdan. Aventura. 
12 anos). Enquanto retornam à Jumanji para resgatar um de seus amigos, os jogadores 
descobrem que nada é como eles esperavam que seria. Eles devem desbravar áreas desco-
nhecidas e inexploradas, desde o árido deserto até as montanhas nevadas, para poderem 
escapar do jogo mais perigoso do mundo. MAG 2 (dub): 14h, 16h30; MAG 3 Atmos 
(dub, 3D): 18h50; MAG 3 Atmos (leg, 3D): 21h30; MAG 4 (dub): 15h45. Manaíra 1 
(leg): 21h30; Manaíra 5 (dub): 12h45, 15h30, 18h15, 21h; Manaíra 6 (leg): 14h30, 
17h15, 20h; Manaíra 9 Macro XE (dub, 3D): 13h45, 19h15; Manaíra 9 Macro XE 
(leg, 3D): 16h30, 22h. Mangabeira 1 (dub, 3D): 13h45, 16h30, 19h15, 22h; Manga-
beira 5 (dub, 3D): 15h30, 18h15, 21h. Tambiá 3 (dub): 20h30; Tambiá 5 (dub): 14h, 
16h20, 18h40; Tambiá 5 (dub, 3D): 21h.

O Escândalo (Bombshell. EUA/Canadá. Dir.: Jay Roach. Drama. 14 anos). Baseada no 
escândalo norte-americano “Bombshell”, deflagrado em 2016. Um olhar revelador dentro 
do mais poderoso e controverso império de mídia norte-americano, com a história pulsante 
das mulheres que afrontaram o infame homem à frente deste império, ao o acusarem de 
assédio sexual. MAG 2 (leg): 19h,  21h20. Manaíra 11 VIP (leg): 15h15, 17h45, 20h15.

CONTINUAÇÃO

Adoráveis Mulheres (Little Women. EUA. Dir.: Greta Gerwig. Drama. 10 anos). A hi-
tória sobre a vida de quatro irmãs - Meg, Jo, Beth e Amy March - detalhando a passagem 
delas, da infância para a vida adulta. Manaíra 10 VIP (leg): 13h, 15h50, 18h45, 21h45.

Ameaça Profunda (Underwater. EUA. Dir.: William Eubank. Ação. 14 anos). Uma equi-
pe de pesquisadores submarinos deve se apressar para buscar ajuda após um terremoto 
devastar seu laboratório subterrâneo. Manaíra 8 (leg): 22h20; Mangabeira 4 (dub): 
22h10 (exceto seg.). Tambiá 1 (dub): 20h45. 

Bacurau (Brasil, França. Dir.: Kleber Mendonça Filho, Juliano Dornelles. Ação, Faroeste, 
Suspense. 16 anos). Num futuro recente, Bacurau, um povoado do sertão de Pernambuco, 
some misteriosamente do mapa. Quando uma série de assassinatos inexplicáveis começam 
a acontecer, os moradores da cidade tentam reagir. Mas como se defender de um inimigo 
desconhecido e implacável? Cine Bangüe: (sem sessão prevista para esta semana).

Deus é Mulher e Seu Nome é Petúnia (Gospod Postoi, Imeto i’ e Petrunija. Bélgica, 
Croácia, Eslovénia, França, Macedónia. Dir.: Teona Strugar Mitevska. Drama. 14 anos). Em 
Stip, uma pequena cidade da Macedônia, sempre no mês de janeiro o padre local joga uma 
cruz de madeira no rio e centenas de homens mergulham atrás dela. Quem recuperar o 
objeto tem garantia de boa sorte e prosperidade. Desta vez, Petúnia mergulha na água por 
um capricho e consegue agarrar a cruz antes dos outros, deixando os concorrentes furiosos: 
‘Como usa uma mulher participar do ritual’? Todo o inferno se abre, mas Petúnia mantém 
o seu chão. Ela ganhou a cruz e não vai desistir.  Cine Bangüe: (sem sessão prevista 
para esta semana)

Frozen 2 (Frozen 2. EUA. Dir.: Chris Buck, Jennifer Lee. Drama. 12 anos). Anna, Elsa, 
Kristoff e Olaf adentram as profundezas da floresta para aprender a verdade sobre os po-

deres de Elsa e um antigo mistério de seu reino. MAG 3 Atmos (dub, 3D): 14h, 16h15;  
MAG 4 (dub): 18h30. Manaíra 1 (dub): 14h15, 16h45, 19h; Manaíra 4 (dub): 
13h15, 15h40, 18h, 20h15; Manaíra 8 (dub): 14h50 (exceto sab e dom), 17h20, 19h45 
(somente sab e dom); Mangabeira 2 (dub): 13h, 15h15, 17h45; Mangabeira 4 
(dub): 14h45*, 17h15*, 19h45* (*exceto seg); Tambiá 1 (dub): 14h35, 18h45; Tambiá 
3 (dub): 16h30; Tambiá 4 (dub): 14h30, 16h30, 18h30, 20h30; Tambiá 6 (dub, 3D): 
14h40, 18h50.

Parasita (Parasite. Coreia do Sul. Dir.: Bong Joon-ho. Drama/Suspense. 16 anos). Todos 
os quatro membros da família Ki-taek estão desempregados, porém uma obra do acaso faz 
com que o filho adolescente comece a dar aulas privadas de inglês à rica família Park. Fasci-
nados com o estilo de vida luxuoso, os quatro bolam um plano para se infiltrar nos afazeres 
da casa burguesa. Cine Bangüe: (sem sessão prevista para esta semana).

Minha Mãe é uma Peça 3 (Brasil. Dir.: Susana Garcia. Comédia. 12 anos). Dona 
Hermínia (Paulo Gustavo) vai ter que se redescobrir e se reinventar porque seus filhos estão 
formando novas famílias. Essa supermãe vai ter que segurar a emoção para lidar com um 
novo cenário de vida: Marcelina está grávida e Juliano vai casar. Para completar, Carlos Al-

berto, seu ex-marido, que esteve sempre por perto, agora resolve ficar ainda mais próximo. 
MAG 1: 14h30, 17h, 19h25, 21h45* (* exceto sab e dom); MAG 4: 20h45. Manaíra 2: 
14h40, 17h, 19h30, 22h10; Manaíra 3: 13h30,16h, 18h30, 21h15; Manaíra 7: 15h10, 
17h40, 20h10. Mangabeira 2: 20h, 22h20; Mangabeira 3: 14h*, 16h20*, 18h50*, 
21h30* (* exceto seg e ter). Tambiá 1: 16h35; Tambiá 2: 14h10, 16h20, 18h35, 20h40; 
Tambiá 3: 14h20, 18h30; Tambiá 6: 16h40, 20h50.

Retrato de Uma Jovem em Chamas (Portrait de la Jeune Fille en Feu. França. Dir.: 
Céline Sciamma. Drama. 14 anos). França 1770. Uma pintora é contratada para fazer o re-
trato de casamento de uma jovem mulher que acabou de deixar o convento. A jovem é uma 
noiva relutante, e a artista deve retratá-la em segredo, passando a observá-la ao longo do 
dia para pintá-la durante a noite. Ambas se aproximam ao longo do tempo e compartilham 
os últimos momentos de liberdade antes do casamento iminente. Manaíra 8 (leg): 14h 
(sáb. e dom.); 20h10 (qui, sex, seg, qua).

Star Wars - A Ascensão Skywalker. (Star Wars - The Rise Of Skywalker. EUA. Dir.: 
J.J. Abrams. Ação/Ficção Científica. 10 Anos.). A Resistência sobrevivente enfrenta a Primei-
ra Ordem mais uma vez no capítulo final da saga Skywalker. Manaíra 4 (leg): 22h30.

‘Star Wars’: ‘A Ascensão Skywalker’ segue em cartaz em uma única sessão, às 22h30, no Cinépolis

Foto: divulgação

Cinema da Funesc exibe, na tarde de hoje, o longa ‘Era o Hotel Cambridge’, em sessão especial com recursos de libras e audiodescrição para surdos e cegos

Foto: divulgação
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Aleart foi inaugurada no último sábado, na cidade cearense onde o repentista viveu entre os anos 1940 e 1970

O poeta, pesquisador 
da cultura popular, escritor e 
um dos maiores repentistas 
brasileiros, Otacílio Batista, 
se tornou um dos patronos 
da Academia de Letras e Ar-
tes de Tabuleiro do Norte 
(Aleart), município do Ceará. 
Autor de vários livros, den-
tre eles Antologia Ilustrada 
dos Cantadores, escrito com 
o também pesquisador, Fran-
cisco Linhares, Otacílio Batis-
ta será patrono da escritora e 
poeta Eulinda Maria Noronha 
Moreira, ocupante da Cadei-
ra nº 32. A Academia possui 
40 integrantes, sendo 16 na 
área de Letras, 12 de Artes e 
12 dos segmentos de Educa-
ção e Cultura. A solenidade de 
inauguração da Aleart aconte-
ceu neste sábado passado, em 
evento coordenado pelo pre-
sidente da Aleart, o escritor 
Cicinato Ferreira Neto.

Otacílio Guedes Patriota, 
nome do registro de nasci-
mento do poeta, nasceu no 
dia 23 de setembro de 1923, 
na região do Pajeú das Flores, 
mais precisamente na Vila 
Uburanas, município de Ita-
petim, Pernambuco. Ele che-
gou em Tabuleiro do Norte 
em 1948 e, no ano seguinte, 
conheceu a professora Ro-
sina de Freitas, com quem 
casou em 1950. Dessa união 
nasceram 11 filhos, dos quais 
nove estão vivos. Seis deles 
nasceram em Tabuleiro e três 
na cidade vizinha, Limoeiro 
do Norte. Apenas uma filha 
nasceu em João Pessoa, mas 
foi registrada em Tabuleiro 
do Norte. Naquele município, 
além de exercer sua profissão 
de repentista, ele também foi 
vereador, entre os anos de 
1962 e 1966, e delegado da 
cidade. 

Sempre engajado com as 
atividades socioculturais do 

lugar, foi ele o fundador da 
Igreja de Santo Antônio, santo 
que Otacílio era devoto. Foi ali 
que o poeta instituiu uma es-
cola para alfabetizar crianças 
e adultos. Outra ação criada 
por ele o chamado “paga” de 
Santo Antônio, tinha a finali-
dade de assistência social vol-
tada às pessoas mais pobres 
da redondeza. Até hoje, esse 
trabalho permanece na ci-
dade. Mais uma participação 
marcante de Otacílio Batista 
no município foi o acolhimen-
to de Frei Damião, ocorrido 
nos anos de 1960.

Otacílio, Rosina e famí-
lia moraram em Tabuleiro do 
Norte até fevereiro de 1972, 
quando partiram para Forta-
leza. Na capital cearense, eles 
permaneceram até julho de 
1977, quando, enfim, desem-
barcaram na antiga rodoviá-
ria de João Pessoa. O homem 
que cantou para o papa João 
Paulo II e foi homenageado 
pelo Vaticano morreu no dia 
5 de agosto de 2003, em sua 
casa, no bairro Brisamar, víti-
ma de um edema pulmonar, 
talvez uma sequela ainda dos 
tempos de fumante, vício que 
conseguiu abandonar aos 55 
anos de idade.

Ocupante da cadeira
Eulinda Noronha conta 

que sua admiração por Otací-
lio Batista nasceu quando ela 
tinha apenas cinco anos de 
idade, nos idos de 1963. “Tive 
o privilégio de ser uma, dentre 
seus pequeninos alunos das 
primeiras letras. A escola? Um 
prédio em construção, chão 
ainda no barro e paredes sem 
reboco. Este lugar veio a ser a 
Capela de Santo Antônio”, co-
mentou a acadêmica. A capela 
foi fundada pelo autor de “Mu-
lher nova, bonita e carinhosa 
faz o homem gemer sem sen-
tir dor”, em Tabuleiro do Nor-
te, recebe grande número de 
fiéis até hoje. “Aos meus olhos, 

de menina franzina, ele era 
um homem grandalhão, de 
olhos azuis e bondosos e que 
trazia no rosto a expressão de 
bondade e condescendência 
para com aquelas crianças tão 
carentes”, lembra, emociona-
da, Eulinda Noronha. 

Otacílio Batista está in-
cluído entre os Cem Maiores 
Poetas Brasileiros do Século, 
em obra do jornalista e es-
critor José Nêumanne Pinto. 
Otacílio também é conhecido 
como “A Voz do Uirapuru” ou 
o “Uirapuru do Sertão,” e teve 
uma grande produção escri-
ta, com 20 livros em versos 
e gravou 11 discos. Cantou 
para os presidentes da Repú-
blica Eurico Dutra, Juscelino 
Kubitschek, João Goulart, Jâ-
nio Quadros e João Batista de 
Figueiredo. Cantou e verse-
jou, denunciando ao mundo 
a fome e o descaso político 
que assolavam a classe pobre 
nordestina. O poeta ainda ex-
portou a poesia popular para 
Portugal, Cuba, Argentina e 
Bolívia e fez dupla com os 
principais cantadores de vio-
la, durante mais de 60 anos de 
carreira ininterrupta. 

“A expressão da cultura 
popular seria bem mais valo-
rizada se houvesse, por parte 
do Ministério da Educação 
um incentivo bem articulado 
nas escolas dos municípios, 
com projetos pedagógicos 
que culminassem com saraus, 
cantorias, cordéis. Enfim, com 
festejos às criações populares. 
Só um trabalho de base para 
incutir nas mentes, principal-
mente jovens, a importância 
das suas origens, da cultura 
da sua cidade, da sua região, 
do seu país”, comentou Eulin-
da Noronha.

Perfil
Eulinda Maria Noronha 

Moreira, nasceu e cresceu em 
Tabuleiro do Norte. É a se-
gunda, dentre os nove filhos 

Fernando Patriota 
Especial para A União

Academia de Tabuleiro tem 
Otacílio Batista como patrono

Editoração: Luciano HonoratoEdição: André Cananéa

Leander Moura

Ilustrador ministra oficina e lança HQ em Sousa

O quadrinista e ilustra-
dor potiguar Leander Mou-
ra visita Sousa pela primei-
ra vez. Na cidade, localizada 
no Alto Sertão da Paraíba, 
ele ministra, a partir desta 
terça-feira até sexta, com 
início sempre as 13h15, no 
Auditório do Centro Cul-
tural Banco do Nordeste 
(CCBNB), a oficina “Qua-
drinhos: construindo nar-
rativas”. Dentro da progra-
mação, ele ainda lançará na 
quinta, às 19h30, na Biblio-
teca Inspiração Nordestina 
da mesma instituição, sua 
11ª revista, a HQ O Corvo, 
baseada no poema homô-
nimo do poeta norte-ameri-
cano Edgar Allan Poe (1809 
- 1849). A entrada ao públi-
co é gratuita para todas as 
atividades. 

“Estou curioso, pois 
nunca fui a Sousa. Mas 
conhecer outros espaços 
como este do CCBNB é fan-

tástico, num momento bem 
complicado como este em 
que está a cultura nacional. 
Quanto mais oportunidades 
tivermos para levar cultura 
para a população melhor”, 
disse Leander Moura para 
o jornal A União. Ele disse 
que vai ao Centro Cultural 
Banco do Nordeste Sousa 
a convite do produtor cul-
tural da instituição, Rafael 
Formiga, que viu sua obra 
na internet e decidiu trazê
-lo à Paraíba.      

Durante a oficina, o 
quadrinista apresentará 
aos participantes um curso 
que inclui abordagens teó-
ricas e práticas, cujo intuito 
é o de elucidar todo o po-
tencial narrativo das HQs. 
As principais característi-
cas de linguagem, estilos, 
criação de personagens e 
outras particularidades são 
alguns dos temas a serem 
enfocados. 

“É preciso compreen-
der que história em qua-
drinho não é só o desenho, 

pois também é preciso o 
roteiro e como criar os 
personagens. É o processo 
criativo de uma história, 
que ainda inclui enquadra-
mento, ensombreamento, 
ou seja, detalhes que con-
fluem para o cinema. Com 
isso, quero mostrar que não 
precisa desenhar maravi-
lhosamente bem. Se alguém 
souber desenhar só paliti-
nhos também é importan-
te”, afirmou ele.

Quanto à revista de 
história em quadrinhos O 
Corvo, Leander Moura an-
tecipou que apresentará 
ao público as duas edições 
da obra. A primeira, publi-
cada de forma indepen-
dente pelo autor em julho 
de 2019, tem 28 páginas 
e desenhos em preto e 
branco, em tinta nanquim, 
e traz apenas a história. O 
preço é R$ 20. “Dois meses 
depois, a editora Diário 
Macabro publicou-a mais 
ampliada, contendo 44 
páginas, que inclui ilustra-

ções originais de outros 
contos e poemas de Edgar 
Allan Poe em aquarela na 
escala do cinza e lançada 
em outubro do ano pas-
sado, na Convenção Hor-
ror Expo e na 1ª edição 
do Butantã GibiCon, em 
São Paulo”, informou ele, 
acrescentando que, neste 
caso, a revista custa R$ 25. 
O texto - que conta a his-
tória de um homem que, 
assustado com as memó-
rias de uma mulher morta, 
é visitado por um corvo à 
noite - foi adaptado com 
uma boa dose de horror 
gótico.

A propósito, Leander 
Moura confessou que o 
horror é o seu gênero pre-
ferido na produção de HQ, 
gosto que surgiu quando 
ainda era uma criança. 
“Considero o terror ape-
nas um roteiro que serve 
para explorar outros te-
mas sociais, como a homo-
fobia, a violência urbana e 
o racismo”, disse ele.

Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

Foto: divulgação

Inspirada na obra de Poe, a HQ ‘O Corvo’ será lançada quinta no CCBNB

Em Tabuleiro, Otacílio conheceu sua esposa, viu nasceu seis filhos, foi delegado e vereador entre 1962 e 1966

Foto: divulgação

Sobre o artista
Natural da cidade de Natal 

(RN), mas que atualmente re-
side em Parnamirim, Leandro 
Gomes de Moura - nome de 
batismo do ilustrador e qua-
drinista, que assina artistica-
mente como Leander Moura 
- é licenciado em Artes Visuais 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 

Além de HQs, também 
produz pinturas digitais e 
manipulações fotográficas 
em programas, a exemplo do 
Photoshop. Na literatura, suas 

influências incluem, por exem-
plo, os autores Edgar Allan Poe, 
Mary Shelley, H.P. Lovecraft e 
J.R.R. Tolkien. 

Nas HQs, ele mencio-
nou o paraibano Shiko, Allan 
Moore, Neil Gaiman, Steve Ni-
les, Mike Mignola, Richard Cor-
ben, Frank Miller e John Paul 
Leon. “Em 2020, pretendo lan-
çar a adaptação em quadrinhos 
do conto Os gatos de Ulthar, 
de H.P. Lovecraft, e um proje-
to derivado de uma exposição 
intitulada E.L.A, no gênero de 
sci-fi”, concluiu Leander Moura.

criados em pobreza extrema. 
Estudou até a 4a série primá-
ria em escola pública e ficou 
sem estudar por seis anos, já 
que só havia séries mais avan-
çadas em escolas particulares, 
sua família não podia pagar as 
mensalidades. “Depois, com a 
vinda do Ensino Fundamental 
maior para a escola pública 

Avelino Magalhães, dei pros-
seguimento aos estudos ano 
a ano até concluir a graduação 
em Letras pela Universidade 
Estadual do Ceará, Faculdade 
de Filosofia Dom Aureliano 
Matos, em Limoeiro do Norte. 
Em 1982, tornei-me professo-
ra de escola pública”, informou. 
Nos anos 90, em parceria com 

a colega de trabalho Eva Maria 
Maurício, escreveu um livro, 
para o público infantil, sobre a 
história de Tabuleiro e um tex-
to conclusivo da pós-gradua-
ção em Administração Escolar 
“Autoestima e Aprendizagem 
na Infância”. Ela também es-
creve poemas e textos para a 
alfabetização de crianças.



Regina Duarte
Conhecida como atriz do primeiro time da Globo e apelidada 
nos anos 1970 como namoradinha do Brasil, Regina Duarte vai 
começar os testes na Secretaria Especial da Cultura hoje. Página 14
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Secretária parlamentar do deputado Wilson Santiago, Evani Ramalho é vista como peça chave em esquema de corrupção

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Áudio da PF revela assessora 
de Wilson com medo de delatar

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

A secretária parlamentar 
do deputado federal afastado 
Wilson Santiago (PTB), Evani 
Ramalho, foi gravada pela Polícia 
Federal no âmbito da Operação 
Pés de Barro, que apura propi-
na de R$ 1,2 milhão em obras 
da Adutora Capivara, no Sertão 
paraibano. 

Evani é apontada como a 
‘gerente de propinas’ do esque-
ma supostamente montado por 
Santiago e João Bosco Nonato 
Fernandes, prefeito de Uiraúna 
que foi preso na Pés de Barro. 
De acordo com representação 
da Polícia Federal, ela possuía 
‘autonomia na articulação dos 
pagamentos de propina’.

No áudio, que teve trechos 
publicados nesse domingo (19) 
pelo Jornal O Estado de São Paulo, 
Estadão, Evani diz a George Ra-
malho (delator de outra operação, 
a Feudo) que estaria com medo 
de morrer. “Eu morro de medo, 
não vou mentir”, confessa Evani, 
quando trata da necessidade de 
entregar pessoas em sua delação.

Ela se refere a Wilson San-
tiago – afastado do mandato 
em dezembro por ordem do 
ministro Celso de Mello, do 
Supremo Tribunal Federal – e 
a João Bosco Nonato Fernan-

des, filmado pela PF socando 
dinheiro de propina na cueca.

Tudo começou em 2017
Em julho de 2017, segundo 

a Procuradoria Geral da Repú-
blica, o parlamentar paraibano 
havia proposto ao prefeito de 
Uiraúna, João Bosco, e a um 
empresário o direcionamento 
do processo da adutora Capivara 
que seria tocada sob a coorde-
nação municipal, mas paga com 
recursos federais.

Pelo acordo, conforme o Mi-
nistério Público, 15% de todo 
o investimento seria devolvido 
aos políticos, sendo 10% para 
Wilson Santiago e 5% para João 
Bosco. Segundo a PGR, o contrato 
para a realização da obra foi assi-
nado em abril de 2018 e, a partir 
daquela data, o deputado federal 
entrou em contato com outras 
pessoas para poder viabilizar o 
repasse de propina.

A essas pessoas, de acordo 
com o Ministério Público, coube 
a coordenação das atividades da 
organização criminosa, o recolhi-
mento da propina e o transporte 
de valores.  Como contrapartida, 
participantes do esquema foram, 
segundo a PGR, nomeados em 
fevereiro deste ano no gabinete 
do deputado Wilson Santiago.

Devolução de R$ 14,8 mi

Agora, a PGR está pedindo 
a condenação dos integrantes da 
organização criminosa e também 
a devolução de R$ 14,8 milhões. 
Antes do áudio vazado no do-
mingo passado, o último capí-
tulo dessa novela havia sido a 
decisão da cúpula nacional do 
PTB em não se mover em defe-
sa de Santiago que pode perder 
o mandato. Ele é presidente 
do PTB na Paraíba e pai do ex-
-deputado federal, Wilson Filho, 
atual presidente da Comissão de 

Finanças e Orçamento da Assem-
bleia Legislativa do Estado.

Outro Lado
Wilson Santiago responde 

ao processo em liberdade, já o 
prefeito de Uiraúna segue preso 
desde que foi detido no dia que 
a operação foi deflagrada. Ele foi 
afastado do cargo e quem assu-
miu o cargo foi o vice-prefeito, 
José Nilson Santiago Segundo 
(PTB), que é sobrinho de Wil-
son Santiago.

Os investigados
A defesa de Wilson San-

tiago informou que “o depu-
tado tem total interesse no 
esclarecimento desses fatos 
até para que ele possa com-
provar a sua inocência e de-
monstrar que os autores de 
delações estão somente ten-
tando somente  atrair benefí-
cios delas”, declarou à época 
e continua defendendo, Luís 
Henrique Machado, advogado 
do parlamentar. 

A defesa da secretária de 
Wilson Santiago tem defendi-
do que ela está à disposição 
da polícia e do Poder Judiciá-
rio para contribuir com o que 
for necessário para provar a 
inocência.

Já os advogados de Geor-
ge Barbosa, o delator, assegu-
ram que o empresário resol-
veu “colaborar com a Justiça 
para corrigir condutas avalia-
das como ilícitas”. Ele também 
responde em liberdade.

Situação do deputado federal Wilson Santiago é praticamente insustentável dentro do PTB, depois das denúncias que o colocaram como chefe de um esquema de desvio de verba

Fotos:  Divulgação

Ao final do “1º Semi-
nário Programático Eleito-
ral” que realizou no último 
final de semana, o Partido 
Socialismo e Liberdade na 
Paraíba (Psol-PB) decidiu 
que lançará candidatos a 
prefeito em pelo menos 
dez municípios, especial-
mente em João Pessoa onde 
os nomes colocados já são 
os de Vitor Hugo e Celso 
Batista que vão á conven-
ção. À Câmara, o partido 
também já tem chapa com 
trinta candidatos. 

O seminário do Psol 
aconteceu sábado e domin-
go no auditório da Fetag, na 
Rua Rodrigues de Aquino, 
no Centro de João Pessoa, e 
contou com representações 
do partido em 18 municípios 
do Estado. Também com pré-
-candidaturas a prefeito já 
projetadas estão as cidades 
de Bayeux, Santa Rita, Pedras 
de Fogo, Patos, Itaporanga, 
Alhandra e Belém. 

“O evento também 
serviu para debatermos a 
economia da Paraíba e um 
programa básico do parti-
do para os municípios onde 
vamos disputar as eleições”, 
afirmou, ontem, Tárcio Tei-
xeira que foi candidato a go-
vernador no pleito passado 
e que este ano disputa uma 
vaga na Câmara da capital.  

Ele explicou que o 
seminário deu o pontapé 
inicial na caminhada do 
partido fumo às eleições 
municipais e também teve 
como meta articular e fo-
mentar candidaturas para 
as Câmaras Municipais. 
“Especialmente no que se 

refere a João Pessoa, traça-
mos estratégias para forma-
tação da chapa majoritária 
e o nome escolhido sairá da 
convenção”, disse.

Além do debate políti-
co, a pauta também contou 
com palestras sobre os mais 
diversos temas, entre eles 
economia e perfil populacio-
nal da Paraíba, esta a cargo 
de Renato Silva (supervisor 
Técnico do Dieese-PB). A ou-
tra foi sobre contabilidade 
e processos jurídicos nas 
eleições e ficou a cargo de 
Áurea Augusta (presidente 
do Diretório Municipal do 
Psol) e de Alexandre Melo 
(advogado e membro do Di-
retório Municipal do Psol de 
João Pessoa).

Os integrantes do Psol 
também trataram de dicas 
de redes sociais e utilização 
da comunicação nas eleições 
com Willamys Guthyers (jor-
nalista e social media); e Pro-
grama Eleitoral para as cida-
des, com mediação de Mônica 
Vilaça (Setorial de Mulheres 
Rosa Vital). Outro tema em 
pauta foi como o Psol trata-
rá de aliança na majoritária 
com outras legendas em João 
Pessoa, no Estado e no país.

Psol tem candidato 
a prefeito e vereador

Santo André-PB

MPF denuncia prefeita Silvana Marinho  
e o filho dela por associação criminosa

O Ministério Público Fe-
deral na 5ª Região ofereceu 
denúncia ao Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região (TRF5), 
contra a prefeita de Santo 
André, na Paraíba, Silvana 
Fernandes Marinho, por dis-
pensa ilegal de licitação, desvio 
de verbas federais e associação 
criminosa. São alvos do proces-
so o chefe de gabinete do mu-
nicípio, Samuel Zariff Marinho, 
filho da prefeita, e o engenheiro 
civil Sérgio Pessoa Araújo. 

Eles são acusados de 
cometer atos ilícitos com 
recursos provenientes da 
Fundação Nacional de Saú-
de (Funasa). A denúncia é 
desdobramento da chamada 
operação Recidiva, deflagrada 
em 2018 pelo MPF, PF  e CGU.

Segundo a acusação, o 

município de Santo André fir-
mou convênio com a Funasa, 
no valor de R$ 500 mil, para 
construir banheiros domici-
liares e realizar saneamento 
básico para 124 famílias de bai-
xa renda. A Funasa liberou, em 
julho de 2018, a primeira par-
cela de recursos do convênio, 
no valor de R$ 22.842,00, para 
elaboração do projeto básico. 

A empresa contratada 
indevidamente para o servi-
ço, com dispensa de licitação, 
foi a Serviços, Projetos, Asses-
soria, Criação e Produção de 
Camarão, Peixes e Crustáceos 
Ltda., constituída em nome 
de pessoas interpostas (“la-
ranjas”), mas que as investi-
gações comprovaram ser de 
propriedade do denunciado 
Sérgio Pessoa Araújo.

O procurador regional 
da República responsável 
pelo caso, Wellington Cabral 
Saraiva, destaca que o pro-
cesso de dispensa de licitação 
consistiu em fraude forjada 
por orientação da prefeita de 
Santo André, com a finalidade 
de beneficiar a si mesma e aos 
demais acusados. 

“Dentre os fatos que 
comprovam a fraude estão 
as propostas de outras duas 
empresas elaboradas após a 
data em que a prefeitura fixou 
o valor da contratação do ser-
viço, propostas com o mesmo 
número de registro profissio-
nal para dois proponentes 
distintos e evidentes diver-
gências de assinaturas entre 
os documentos do processo 
administrativo e da base de 

dados do CREA/PB”, assinala.
Na denúncia, o MPF res-

salta que a prefeita autorizou 
pagamentos por serviços que 
não foram realizados e cujo 
montante, de R$ 15 mil, foi 
desviado pelos denunciados. 
Mensagens trocadas pelos 
acusados também comprova-
ram fraude para pagar o su-
posto projeto básico de melho-
rias sanitárias e domiciliares 
à empresa SPA. Outra prova 
de ilícito apontada foram os 
diversos pagamentos  feitos  
em espécie. “Em transações 
profissionais habituais, não é 
usual que pagamentos deriva-
dos de contratos administrati-
vos sejam feitos por essa via, 
mas, hoje em dia, por trans-
ferências bancárias”, reforça 
Wellington Saraiva.

TCE alerta mandatários sobre as 
contratações feitas em excesso

O Tribunal de Contas do 
Estado emitiu alerta esta sema-
na ao prefeito de Itaporanga, 
Divaldo Dantas, no sentido de 
que adote medidas relacio-
nadas com a contratação de 
servidores por excepcional 
interesse público.

O alerta foi decorrente do 
número excessivo de servido-
res temporários nos quadros 
da Administração Municipal. 

Pelos dados de outubro de 
2019 do Sagres, são 192 con-
tratados por excepcional inte-
resse público na Prefeitura de 
Itaporanga.

Para que tais contratações 
sejam consideradas regulares 
é preciso a Administração Pú-
blica atestar a presença dos 
seguintes requisitos: os casos 
excepcionais estejam previstos 
em lei; o prazo de contratação 

seja predeterminado; a neces-
sidade seja temporária; o inte-
resse público seja excepcional; 
a necessidade de contratação 
seja indispensável, sendo veda-
da a contratação para os servi-
ços ordinários permanentes, e 
que devam estar sob o espectro 
das contingências normais da 
administração; e realização de 
processo seletivo.

Diante de tudo isso, o Tri-

bunal de Contas recomendou 
ao prefeito a adoção de medi-
das administrativas para cor-
reição dos fatos relativos à con-
tratação de pessoal por tempo 
determinado para atender à 
necessidade temporária de ex-
cepcional interesse público. Tal 
iniciativa visa garantir a regu-
laridade da gestão”, destaca o 
conselheiro Andre Carlo Torres 
Pontes, relator do processo.

 Os integrantes 
do Psol também 

trataram de dicas de 
redes sociais e utilização 

da comunicação 
nas eleições com 

Willamys Guthyers
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Atriz afirmou que começa período de testes na secretaria a partir desta terça após aceitar convite de Bolsonaro

Conhecida como atriz 
do primeiro time da Globo 
e apelidada nos anos 1970 
como namoradinha do Bra-
sil, Regina Duarte diz que 
começa um período de tes-
tes na Secretaria Especial da 
Cultura a partir desta terça.

Ela afirmou à Folha de 
S.Paulo que vai “noivar” com 
o governo. “Quero que seja 
uma gestão para pacificar a 
relação da classe com o go-
verno. Sou apoiadora deste 
governo desde sempre e per-
tenço à classe artística desde 
os 14 anos”, afirmou a atriz.

Regina Duarte é a quar-
ta pessoa na cadeira e assu-
me após um escândalo: na 
sexta (17), Roberto Alvim 
foi demitido do mesmo car-
go, depois de ter postado 
um vídeo no qual copia tre-
chos de um discurso de Jo-
seph Goebbels, o ministro 
da Propaganda de Hitler na 
Alemanha nazista. 

Para convencer a atriz a 
assumir a pasta da Cultura, 
Bolsonaro disse que poderia 
recriar o Ministério da Cul-
tura, o que elevaria a atriz à 
condição de ministra - seus 
antecessores foram secretá-
rios. O MinC foi extinto por 
Bolsonaro no início do ano 
passado e transformado em 
secretaria, primeiramente 
vinculada ao Ministério da 
Cidadania e depois ao do 
Turismo. 

A paulista é um nome 
central na história da te-
levisão do país e ganhou o 
apelido de namoradinha do 
Brasil após interpretar pa-
péis importantes em nove-
las da Globo durante os anos 
1970 e 1980. A protagonista 
da série Malu Mulher (1979-
1980), de veia feminista, e 
a famosa Viúva Porcina, de 
Roque Santeiro (1985-1986) 
são dois dos principais. 

Em paralelo ao desta-
que na TV, também ganhou 
holofotes por expressar 
suas posições políticas - que 
foram ficando cada vez mais 
conservadoras com o passar 
do tempo.

A atriz fora alçada à con-
dição de um símbolo da luta 
feminista, sobretudo por ter 
vivido uma mulher indepen-
dente e divorciada na série 
“Malu Mulher”,  numa época 
em que o tema do divórcio 
ainda era tabu na sociedade 
brasileira. No entanto, 40 
anos depois, Regina disse 
que não abraça aquelas cau-
sas - ou, melhor, que nunca 
abraçou completamente, 
nem mesmo na época. 

“Nunca fui feminista, 
mesmo fazendo Malu. Eu 
achava que não era por aí, 
que tinham caminhos inter-
mediários, tinha que nego-
ciar mais, não podia se afas-
tar do homem, não podia 
tomar posturas machistas e 
aconteceu muito isso”, afir-
mou a atriz, em entrevista a 
Pedro Bial no ano passado.

Essa declaração se jun-
tou a outras revisões da ar-
tista, que fez oposição ao 
governo do PT no período 
das manifestações pelo im-
peachtment da presidente 
Dilma e declarou apoio a 
Bolsonaro ainda durante o 
período de campanhas. 

“Quando conheci o Bol-
sonaro pessoalmente, en-
contrei um cara doce, um 
homem dos anos 1950, como 
meu pai, e que faz brincadei-
ras homofóbicas, mas é da 
boca pra fora, um jeito mas-
culino que vem desde Mon-
teiro Lobato, que chamava 
o brasileiro de preguiçoso e 
que dizia que lugar de negro 
é na cozinha”, disse a atriz 
em uma entrevista ao jornal 
O Estado de S. Paulo. 

Nascida em Franca, filha 
de uma dona de casa e de um 
tenente reformado do Exér-
cito, cresceu na cidade de 
Campinas e conta que teve 
uma infância pobre. 

“Sempre que preciso in-
terpretar com emoção, bus-
co na minha experiência de 
vida algo parecido que me 
dê um apoio para eu ser sin-
cera”, diz a atriz num depoi-
mento prestado ao Memória 
Globo, site que reúne infor-
mações sobre a história da 
emissora.

Da Folhapress

Regina Duarte aceita convite e
será nova secretária de Cultura

Editoração: Lênin BrazEdição: Carlos Vieira

Atriz conta que ficou fascinada pelo teatro
Regina conta que ficou fas-

cinada pelo teatro quando leu 
a sua primeira peça, uma adap-
tação do diário de Anne Frank, 
numa viagem de ônibus para São 
Paulo. Ela diz que um jovem ator 
que viajava ao seu lado tinha o 
livro e que ela ficou filando as 
páginas durante o trajeto. 

No começo dos anos 1960, em 
Campinas, ela teve sua primeira 
experiência com teatro estudantil. 
“O Auto da Compadecida”, de 
Ariano Suassuna, foi seu primeiro 
espetáculo encenado, aos 14 anos. 
Quatro anos depois, descoberta 
por Walter Avancini, foi convidada 
a fazer um teste para a novela “A 
Deusa Vencida”, na Excelsior, que 
trazia Tarcísio Meira e Glória Me-
nezes no elenco. O ano era 1965.

Na Globo, ela estreou em 
1969, com “Véu de Noiva”, escrita 
por Janete Clair. Ali, fez o seu pri-
meiro par romântico com Cláudio 
Marzo, o que voltaria a acontecer 
em “Irmãos Coragem” e “Minha 

Doce Namorada”, nos anos se-
guintes. Em 1972, seu maior su-
cesso, “Selva de Pedra”, novela que 
ela protagonizou e que também foi 
um divisor de águas na história da 
teledramaturgia da Globo. 

Regina Duarte conta ao site 
Memória Globo que em meados 
dos anos 1970, com a imagem 
muito marcada pelos papéis de 
moças delicadas e comportadas, 
resolveu voltar ao teatro, agora 
vivendo uma prostituta, na peça 
“Réveillon”.

Em 1979, a convite de Daniel 
Filho, protagonizou “Malu Mu-
lher”, outra obra emblemática, 
que discutiu temas como aborto, 
homossexualidade e emancipação 
feminina e se provou vanguardista 
num período em que o país ainda 
vivia sob a ditadura militar. O pe-
ríodo também coincidiu com uma 
atividade engajada da atriz, que 
participou de atos em prol da anis-
tia e dos atos pelas eleições diretas. 

Seis anos depois de “Malu Mu-

lher” estrear, quando a Globo pôde 
enfim exibir “Roque Santeiro”, 
que na década anterior havia sido 
censurada pelo governo militar, 
Regina viveu aquele que é um de 
seus papéis mais emblemáticos, a 
cômica Viúva Porcina.

Ainda em 1985, ela apoiou a 
candidatura de Fernando Henrique 
Cardoso à Prefeitura de São Paulo, 
que agradava mais à centro-es-
querda, e criticou Jânio Quadros, 
candidato mais à direita, que aca-
bou vencendo o pleito. 

Em 1988, viveu a mãe bata-
lhadora que é traída pela própria 
filha em “Vale Tudo”, de Gilberto 
Braga. Nas décadas de 1990 e 
2000, ainda emendaria outros pa-
péis importantes na Globo, como o 
da sucateira Maria do Carmo, de 
“Rainha da Sucata”, e três Helenas 
de Manoel Carlos: em “História 
de Amor”, em “Por Amor” - nesta 
última ao lado de Gabriela Duarte, 
sua filha, numa trama sobre troca 
de bebês - e em “Páginas da Vida”. 

Encontro em Davos

Pessimismo com economia deve dominar fórum

Em dois anos, os presi-
dentes-executivos de empre-
sas do mundo todo saíram 
do ápice de confiança com a 
economia global e atingiram 
o recorde da descrença.

Foi o que mostrou o re-
latório da pesquisa feita pela 
consultoria PwC com 1.581 
chefes de empresas em 83 
países. Apresentado ontem, 
véspera da inauguração do 
encontro anual do Fórum 
Econômico Mundial em Da-
vos, o estudo é uma tradição 
anual do evento que reúne a 
elite empresarial de todo o 
planeta.

O levantamento apon-
tou que, para 53% dos en-
trevistados, o avanço da 

economia global deverá cair 
em 2020. No ano passado 
um desempenho econômi-
co menor era projetado por 
29% dos presidentes das 
companhias, enquanto em 
2018 por 5%.

A partir das respostas 
dos executivos, o estudo es-
timou que o crescimento glo-
bal em 2020 deverá ficar em 
2,4% -0,9 ponto percentual 
abaixo da alta de 3,3% proje-
tada pelo FMI (Fundo Mone-
tário Internacional) em revi-
são feita nesta segunda-feira.

Essa projeção mais con-
servadora é reflexo de um 
pessimismo sobrepondo o 
otimismo em todas as re-
giões do planeta, segundo os 
dados da PwC. 

Ao abrir os dados por 
região é possível perceber 

que, se teve um local onde 
essa visão cética se destacou, 
sem dúvida foi na América 
do Norte. Lá, 63% dos entre-
vistados disseram ver uma 
queda no desempenho eco-
nômico global em 2020.

Já no pouco otimismo 
registrado pela pesquisa, a 
região mais esperançosa foi 
a Ásia-Pacífico, com 35% dos 
chefes das empresas proje-
tando um avanço maior para 
este ano em relação a 2019, 
segundo o documento.

Curioso foi observar 
que, enquanto a China se 
localizava na região com o 
maior percentual de otimis-
mo, os Estados Unidos esta-
vam na área mais pessimista. 
Esse descompasso, porém, 
não deixou os executivos 
curiosos, mas temerários.

Arthur Cagliari 
Da Folhapress

Conflitos ameçam o crescimento
De acordo com a pesquisa, os confli-

tos comerciais subiram duas colocações 
e foram considerados pelos chefes das 
companhias a segunda maior ameaça 
ao crescimento das empresas - só per-
dendo para o excesso de regulação, que 
já encabeçava o ranking de preocupa-
ções do ano passado.

Vale lembrar que quando a pes-
quisa registrou o ápice de otimismo dos 
executivos, em 2018, a disputa comercial 
entre as duas maiores economias globais 
ainda não tinha eclodido. Além disso, a 
última avaliação, que captou o ceticismo 
recorde, foi feita nos meses de setembro 
e outubro do ano passado, quando os 
dois países ainda não tinham desenhado 
a fase 1 do acordo comercial.

Se para uns o peso desse conflito 
é grande, para outros nem tanto. Na 
América Latina as disputas comerciais 
não constam na lista das dez maiores 
ameaças ao desempenho das compa-
nhias. Na região, o maior receio fica 
por conta do populismo, seguido pela 
incerteza do crescimento econômico.

Essa indefinição na economia é o 
que mais afeta o Brasil. No país, segundo 
dados da consultoria, 50% dos execu-
tivos citaram as incertezas econômicas 
como uma grande ameaça aos negó-
cios. Já o cenário tributário brasileiro é 
motivo de preocupação para 48% dos 
respondentes, seguido pelo excesso de 
regulamentação e também pela inade-
quação de infraestrutura.

Regina Duarte vai substituir Roberto Alvim na Secretaria da Cultura, que foi demitido após postar vídeo que citava trechos de um discurso do nazista Joseph Goebbels

Foto: Jardiel Carvalho/Folhapress



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 21 de janeiro de 2020

Maioria das pessoas é de hondurenhos e salvadorenhos e espera na fronteira apoio de autoridades mexicanas para passar

Milhares de migrantes da 
América Central que fogem 
da pobreza e da violência, a 
maioria deles hondurenhos e 
salvadorenhos, esperaram em 
uma ponte na fronteira entre 
Guatemala e México que as 
autoridades mexicanas lhes 
permitissem entrar em massa 
para seguir aos Estados Uni-
dos, nessa segunda-feira.

“Pedimos ao presidente 
(mexicano), Andrés Manuel 
López Obrador, que abra as 
portas para nós”, disse à AFP 
Marvin Zanabria, um mi-
grante hondurenho que lide-
rava o grupo. 

Os migrantes da cha-
mada caravana 2020, na 
qual também viajam famí-
lias completas com crianças 
pequenas, concentraram-se 
desde o amanhecer na alfân-
dega da Guatemala, na cida-
de de Tecún Umán (sudoes-
te), vizinha ao município 
mexicano de Ciudad Hidalgo.

Mais tarde, um funcio-
nário da alfândega abriu o 
portão para a caravana en-
trar na ponte internacional 
Rodolfo Robles, que liga os 
dois países.

“Adiante, jovens”, afirmou 
um policial guatemalteco, e 
rapidamente o bloco avançou 
e parou a poucos metros do 
território mexicano, forte-
mente protegido por agentes 
migratórios e policiais milita-
res com equipes de choque. 
Os líderes dos migrantes dis-

Da Folhapress 

Milhares de migrantes fogem da  
pobreza e tentam entrar nos EUA

Fumaça e espelhos

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

A tática mais elementar dentre as técnicas do 
ilusionismo é espalhar fumaça e posicionar espelhos. 
Com a aplicação correta de um jogo de luzes, o obser-
vador facilmente perde seu foco de visão. O indivíduo 
está em determinado lugar e, de repente, não está 
mais. Vale para a caixa onde a assistente do mágico é 
serrada ao meio bem diante dos olhos do público. Para 
as crianças, que sequer imaginam aquela apresentação 
como algo irreal, trata-se de algo espetacular. As men-
tes infantis caem facilmente no truque visual.

Dispersar a atenção do inimigo com fogos de ar-
tifício também é uma técnica bastante utilizada pelos 
assassinos treinados desde o Japão feudal. Os ninjas, 
como são mais conhecidos aqueles soldados especiais 
que faziam uso de furtividade e envenenamento para 
eliminar seus adversários, eram mestres na arte de es-
capar diante dos olhos. O ninja conseguia sumir impe-
cavelmente. 

A necessidade de desaparecer sob qualquer situa-
ção se dava porque em um confronto direto, o ninja 
não era propriamente o guerreiro mais perigoso. Sua 
armadura precisava ser leve, para não fazer barulho, 
e isso permitia que este soldado atacasse das sombras, 
na maioria das vezes sem se visto. Porém, caso fosse 
detectado, não era páreo diante de um samurai, tam-
bém treinado, e protegido dentro de sua armadura pe-
sada. 

Para manter-se vivo, era mais fácil enganar o ad-
versário do que confrontar a verdade, numa luta justa.

Assim parece agir o governo Bolsonaro. “Impre-
cionante”, como diria o ministro da Educação, Abrah-
am Weintraub. Sempre que estão imersos em uma cri-
se real e injustificável, surge uma cortina de fumaça 
para desviar a atenção da sociedade civil organizada. 
A imprensa muda de foco, quem batia no escândalo 
passa a bater no novo absurdo, e assim o Bolsonaro 
atravessou seu primeiro ano de governo, acumulando 
cenas desastrosas.

Quem não se lembra da ministra da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos, Damares Alves, com 
suas diversas tentativas de impor a Bíblia evangélica 
como política de governo dentro de um país que é lai-
co? Menino veste azul, menina veste rosa; abstinência 
sexual como forma de prevenção de doenças sexual-
mente transmissíveis e controle de natalidade. “Eu re-
solvi esperar” foi que esse governo melhorasse, mas a 
cada dia a coisa só piora. 

O último escândalo dentro do alto escalão bolso-
narista foi muito mais que uma infâmia proposital-
mente colocada para gerar polêmica. A referência ao 
nazismo feita pelo ex-secretário especial da Cultura, 
Roberto Alvim, pode ser considerada um crime contra 
a humanidade. 

Seu discurso em vídeo publicado nas redes so-
ciais em clara referência a Joseph Goebbels, ministro 
da Propaganda na Alemanha Nazista afrontou não só a 
comunidade judaica no Brasil, bem como todo cidadão 
que minimamente tem empatia com a questão huma-
nitária. 

Após a polêmica, Alvim foi demitido. 
Um dia antes, toda a imprensa só falava do escân-

dalo do secretário especial da Comunicação, Fabio Wa-
jngarten, que destinou verba institucional para uma 
empresa da qual é sócio. Alvim foi sacrificado, Wajn-
garten continua. 

Cortina de fumaça ou não, dois pontos devem ser 
considerados:

Primeiro: Alvim só foi demitido porque houve 
pressão forte, de todas as entidades e instituições, po-
líticas e civis. Se fosse só pela polêmica nas redes so-
ciais e na imprensa, estaria no cargo até hoje.

Segundo: mesmo que tenha sido para desviar a 
atenção, a referência a um regime que dizimou milha-
res de judeus no holocausto só é possível por conta do 
que representa o bolsonarismo no poder. Se quando 
ainda era o pífio deputado tivesse saído preso após 
exaltar um torturador da ditadura militar brasileira, o 
cenário seria outro. 

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

seram que dariam um tempo 
de espera de três horas para 
atravessar a fronteira oficial, 
pela ponte, ou atravessariam 
o rio Suchiate, uma divisa na-
tural cujo nível de água caiu 
devido à ausência de chuvas. 
Impacientes com a demora, 
centenas se jogaram ao rio, ao 
passo em que a polícia os ten-
tava conter. 

“Não viemos para ficar 
aqui, apenas queremos atra-
vessar para o outro lado”, disse 
Ingrid, 18 anos, uma migrante 
hondurenha. “Não quero vol-
tar ao meu país porque não há 
nada lá, apenas fome”.

Uma outra caravana, 

“Caravana da Esperança, 
Deus é amor”, saiu na terça-
feira (14) do norte de Hon-
duras. Depois de cruzar a 
Guatemala, guatemaltecos, 
salvadorenhos e nicaraguen-
ses se uniram. Ao todo, as 
duas caravanas somam cerca 
de 3.000 pessoas.

“Saímos de Honduras 
por causa da economia ruim e 
do medo”, acrescentou Mayra 
Zelaya, de 23 anos, enquanto 
carregava sua filha de 10 me-
ses nos braços. Zelaya viaja 
com o marido e outro filho 
de 4 anos, com quem espera 
chegar aos Estados Unidos. 

Também ontem, mais de 

50 migrantes salvadorenhos 
partiram em uma pequena 
caravana para chegar aos Es-
tados Unidos. Com mochilas 
nas costas, os migrantes se 
concentraram de madrugada 
na praça Salvador del Mundo, 
no oeste de San Salvador, an-
tes de iniciar o trajeto.

Na tarde de domingo 
(19), o Ministério do Interior 
mexicano disse em um comu-
nicado que as autoridades 
do país receberam cerca de 
1.100 migrantes nos estados 
de Chiapas e Tabasco, e esta-
beleceu várias opções para 
eles de acordo com seu status 
migratório.

Com mochilas nas costas, milhares de migrantes da América Central partiram decididos a buscar uma vida melhor nos EUA

Foto: Folhapress

México lança programa
Funcionários da Migração mexicana cola-

ram cartazes na zona fronteiriça com informa-
ções sobre o Programa de Emergência Social, 
lançado pelo governo para atender o êxodo. Os 
anúncios apontam que os programas de empre-
go serão implantados em oito departamentos 
(estados) de Honduras e em 14 departamentos 
de El Salvador.

Quem não aceitar esta opção e pedir asilo 
não receberá um passe de conduta segura para 
os Estados Unidos, informou o Ministério do 
Interior. Além disso, “na maioria dos casos, uma 
vez revisada a situação de migração específica, 
retornos assistidos serão realizados para seus 
países de origem, assumindo que a situação o 
justifique”, completou o ministério.

No sábado, depois de visitar a fronteira com 
Honduras junto com o vice-presidente guate-
malteco, Guillermo Castillo, o embaixador dos 
Estados Unidos na Guatemala, Luis Arreaga, 
advertiu à caravana que seu país não permitirá 
o ingresso do contingente de forma irregular.

Até o momento, o México controlou a fron-
teira em Tecún Úman com mais êxito do que no 
final de 2018, quando uma grande caravana 
de 3.000 hondurenhos cruzou a fronteira da 
Guatemala com a nação mexicana. Parte aca-
bou cruzando pelo rio Suchiate, que divide os 
dois países.

Segundo a Guatemala, pelo menos 4.000 
pessoas entraram no país vindas de Honduras 
desde quarta-feira (22), tendo os EUA como 
destino final. É um dos maiores contingentes 
desde que três governos da América Central 
assinaram acordos com o governo Trump, obri-
gando-os a assumir maior responsabilidade 
com os migrantes.

O presidente Donald Trump ameaçou pu-
nir economicamente o México e os países da 
América Central se eles não restringissem o 
fluxo migratório. O México conseguiu reduzir 
em 56% o volume de pessoas sem documentos 
que tentam cruzar o país.

Bolívia prepara pleito 

Ex-ministro de Evo 
disputará eleições

Em uma coletiva de 
imprensa em Buenos Ai-
res, aonde está asilado, 
Evo Morales anunciou os 
nomes dos candidatos a 
presidente e vice-presi-
dente pelo seu partido, 
o Movimento ao Socia-
lismo (MAS). Luis Arce, 
ex-ministro da Economia, 
e David Choquehuanca, 
ex-chanceler, compõem a 
chapa. As eleições na Bo-
lívia estão marcadas para 
o dia 3 de maio.

No Twitter, Evo Mo-
rales afirmou que a dupla 
Luis Arce e David Cho-
quehuanca é” uma com-
binação do conhecimento 
científico e do conheci-
mento originário milenar, 
a unidade do campo e 
da cidade, do corpo e da 
alma. Temos um projeto 
político de liberação que 
demonstrou que outra 
Bolívia é possível”.

Arce, ex-ministro da 
Economia, representa o 
“conhecimento científico”, 
e Choquehuanca, indígena 
aimará, o “conhecimen-
to originário milenar”. 
Choquehuanca, que foi 
ministro das relações 
exteriores nos governos 
de Morales, entre 2006 e 
2017, tem forte apoio das 

comunidades indígenas 
do altiplano boliviano.

A escolha dos nomes 
contraria decisão tomada 
na última sexta-feira (17) 
pelo Pacto de Unidade - 
uma aliança nacional que 
é a principal base de apoio 
de Morales - que havia 
definido o binômio David 
Choquehuanca e Andróni-
co Rodríguez como candi-
datos a presidente e vice.

Andrónico Rodríguez 
é um jovem líder cocalei-
ro, de 30 anos. Era consi-
derado por alguns setores 
do MAS como o principal 
sucessor de Evo. O ex-pre-
sidente, no entanto, optou 
pela fórmula Arce- Cho-
quehuanca.

Candidatos
Outros nomes tam-

bém já foram confirma-
dos como candidatos ao 
cargo. Entre eles, estão 
o principal opositor de 
Morales nas eleições de 
outubro do ano passado, 
Carlos Mesa, que é de cen-
tro-esquerda; o líder do 
movimento cívico de San-
ta Cruz de la Sierra, Luis 
Fernando Camacho, de 
direita; o pastor evangéli-
co coreano-boliviano, Chi 
Hyun Chung, de extrema-
direita; e o ex-presidente 
Jorge “Tuto” Quiroga, de 
direita.

Marieta Cazarré
Da Agência Brasil



Governo chinês quer que as maiores cidades do país fiquem sem sacos de plástico até o fim deste ano

China quer acabar com uso de 
plástico descartável até 2025
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O governo chinês anunciou 
nova medida para combater a 
poluição. O país quer que as 
maiores cidades fiquem sem 
sacos de plástico descartável até 
o fim deste ano. As embalagens 
desse material vão ser banidas 
nos próximos anos.

A Comissão Nacional de 
Desenvolvimento e Reforma da 
China e o Ministério da Ecologia 
e Meio Ambiente anunciaram 
que a produção e o uso de plás-
tico em grande quantidade vão 
ser gradualmente eliminados em 
todo o país até 2025.

Os sacos de plástico vão ser 
proibidos nas principais cidades 
chinesas até o fim de 2020 e, até 
2022, a medida vai se estender a 
todas as cidades e vilas.

Até o fim deste ano, o uso 
de canudinhos, utensílios de 
plástico usados em restauran-
tes take away (pegue e leve) e 
envelopes almofadados de envio 
de encomendas serão elimina-
dos. Os mercados que vendem 
produtos frescos estão isentos 
dessa proibição até 2025.

Também até 2025, os hotéis 
terão de deixar de fornecer itens 

de plástico. A China quer que, 
nesse mesmo período, as cida-
des e vilas reduzam em 30% a 
utilização de plástico descartável 
na restauração.

Algumas regiões e setores 
vão ter restrições maiores em 
relação à produção e venda de 
plástico. Contudo, ainda não é 
claro a que áreas se aplicam.

A medida, da Comissão 
Nacional de Desenvolvimento e 
Reforma da China e do Ministé-
rio da Ecologia e Meio Ambiente, 
inclui a proibição da produção 
e venda de sacos plásticos com 
espessura inferior a 0,025mm, 
bem como de películas com me-
nos de 0,01mm de espessura.

A China é o maior fabricante 
de plástico do mundo, produzin-
do cerca de 29% dos produtos 
de plástico.

O governo chinês aumen-
tou as taxas de reciclagem, com 
a construção de locais de “utiliza-
ção abrangente de recursos”, de 
forma a garantir que alguns pro-
dutos possam ser reutilizados.

Até o fim deste ano, a China 
pretende atingir uma taxa de re-
ciclagem de 35% em 46 cidades 
e realizar um sistema de recicla-
gem urbana em nível nacional 
até 2025.

Esta não é a primeira cam-
panha contra o uso de plástico no 
país. Em 2008, a China proibiu a 
distribuição de sacos plásticos de 
forma gratuita e a produção de 
sacos ultrafinos.

Em 2018, devido às preocu-
pações ambientais, a China – que 

era um dos principais importa-
dores de desperdício produzido 
por outros países – proibiu a im-
portação de resíduos de plástico.

Entre 1992 e 2016, a China 
recebeu cerca de 106 milhões de 
toneladas de resíduos de plásti-
co, o que representa metade das 

importações desse produto no 
mundo, segundo a BBC.

A China não é o único país 
asiático a tentar acabar com o 
uso de plástico descartável. A Tai-
lândia declarou, no início deste 
ano, a proibição do uso de sacos 
plásticos nas principais lojas do 

país, anunciando uma proibição 
completa até 2021.

A Indonésia implementou 
também medida em que proíbe 
o uso de sacos de plástico descar-
tável em lojas, supermercados e 
mercados tradicionais até junho 
de 2020.

Foto: Agência Brasil

Os sacos de plástico vão ser proibidos nas principais cidades chinesas até o fim de 2020 e, até 2022, a medida vai se estender a todas as cidades e vilas
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Reconhecimento
Maternidade Frei Damião, que integra a rede hospitalar do 
Estado, sediará Programa de Residência em Enfermagem 
Obstétrica. Escolha foi anunciada pelo MEC.  Página 18
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MEC só analisará pedidos de revisão de nota encaminhados até as 10 horas de ontem, contradizendo informação inicial

Paulo Saldaña 
Folhapress

Enem 2019: seis mil erros e 
novas falhas identificadas

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Nara Valusca

O governo Bolsonaro 
identificou cerca de seis mil 
erros em notas do Enem 
2019. Além da falha inicial 
ocorrida na gráfica, também 
foram encontradas notas er-
radas provocadas por outras 
falhas, como na aplicação.

Problemas referentes 
ao uso de um cartão de res-
posta reserva, no momento 
da aplicação da prova, por 
exemplo, foram identificados 
durante a força-tarefa reali-
zada desde sábado (18) pelo 
governo. A quantidade de es-
tudantes afetados por esses 
problemas de aplicação é pe-
quena, de cerca de 20 casos 
– eles também tiveram notas 
alteradas. 

Apesar do número re-
duzido, esses erros teriam 
sido identificados antes da 
divulgação caso o processo 
de realização do exame ti-
vesse sido menos atribula-
do, de acordo com técnicos 
do Inep (Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais) ouvidos pela 
reportagem.

O ministro da Educa-
ção, Abraham Weintraub, 
divulgou no sábado (18) 
que participantes rece-
beram notas erradas. Na 
véspera, Weintraub havia 
comemorado o sucesso na 
realização do Enem 2019.

Segundo o governo, o 
erro partiu da gráfica Va-
lid, que passou a imprimir 
as provas no ano passado. 
O problema havia atingido 
inicialmente provas do se-
gundo, mas no domingo veio 
a confirmação de que falhas 
também ocorreram no pri-
meiro dia.

Weintraub disse em 
entrevista ontem, à Rádio 
Gaúcha, que o número de 
afetados chegaria a 6.000 
participantes (cerca de 0,1% 

Abraham Weintraub admitiu os erros na aplicação e correção de provas após comemorar sucesso do Enem 2019

do total). Servidores do Inep 
confirmaram à reportagem 
essa estimativa.

Weintraub ressaltou que 
o erro teve impacto considera-
do baixo. O governo manteve o 
cronograma do Sisu (Sistema 
de Seleção Unificada), cujas 
inscrições se abrem hoje.

Esse volume de erros 
leva em conta a análise do 
Inep, sobretudo a partir das 
queixas encaminhadas ao 
governo por candidatos até 
as 10h desta segunda. Esse 
prazo final para envio de re-
clamações foi estipulado na 
noite de domingo pelo órgão. 

Tempo mais curto
O Inep recebeu 75 mil 

mensagens com reclamações 
de erros até esse horário. Há 
relatos nas redes sociais de 
participantes que não tive-
ram tempo para pedir escla-
recimento sobre sua nota. 

No sábado, o presiden-
te do Inep, Alexandre Lopes, 
disse que o impacto ainda era 
incerto, e poderia alcançar até 
1% dos candidatos, o que da-
ria cerca de 39 mil candidatos.

Segundo o governo, fo-
ram constatados erros na 
identificação dos candidatos 
e da respectiva cor de sua 
prova. A falha ocorreu na grá-
fica: os arquivos com essas 
informações teriam chegado 
ao Inep com divergências, 
segundo o instituto. O candi-
dato fez a prova de uma cor, 
mas a nota foi corrigida como 
se fosse de outra.

O problema teria ocorri-
do na gráfica por causa de fa-
lhas pontuais nas máquinas 
de impressão. Teriam sido 
ocasiões em que os equipa-
mentos engasgaram, provan-
do pequenas interrupções no 
trabalho. O problema é que 
os protocolos de verificação 
não identificaram as falhas.

A gráfica que imprimia o 
Enem desde 2009, a RR Don-
nelley, faliu em março do ano 
passado. O governo preferiu 
contratar a segunda colocada 
na última licitação ao invés 
de fazer novo certame. 

A gráfica Valid foi então 
contratada para o serviço 
mesmo sem ter experiência 
em serviços parecidos com o 

Enem. Funcionários do Inep 
relataram ao longo do ano 
riscos de problemas com a 
gráfica, que foram minimiza-
dos pelo governo. 

Como a inexperiência da 
gráfica, o processo para im-
pressão foi todo muito cor-
rido, de acordo com técnicos 
ouvidos pela reportagem. A 
gráfica não tinha infraestru-
tura adequada para armaze-
nar e manusear os malotes 
que seriam despachados, 
por exemplo.

A Valid foi contratada 
para imprimir o Enem por 
R$ 151,7 milhões. A mesma 
empresa foi contratada pelo 
governo Bolsonaro em janei-
ro de 2019 para impressão 
de outras provas do governo, 
como o Saeb (avaliação fede-
ral da educação básica), apli-
cado em novembro passado.

O TCU (Tribunal de Con-
tas da União) apura supostas 
irregularidades nessa última 
contratação. A secretaria de 
Controle Externo de Aquisi-
ções Logísticas do TCU apon-
tou irregularidades em rela-
tório de maio de 2019.

Sisu inicia inscrições

O Sistema de Seleção Unificada (Sisu) abre 
hoje o calendário dos processos seletivos fede-
rais que usam o Enem como critério de seleção. 
Neste semestre, o Sisu vai ofertar 237 mil vagas 
em 128 instituições de ensino superior públicas. 
O prazo para se inscrever vai até sexta-feira (24). 

Para participar do Sisu, é preciso ter feito 
o Enem 2019 e ter tirado nota acima de zero 
na prova de redação. Na hora da inscrição no 
processo seletivo é preciso informar o número de 
inscrição do Enem e a senha atual cadastrada na 
Página do Participante.

Cálculo da nota
Na hora da inscrição, é possível escolher até 

duas opções de curso, de acordo com a ordem 
de preferência. 

Alguns cursos, no entanto, têm certas restri-
ções. O Sisu dá liberdade para as instituições de 
ensino definirem como usarão o Enem. Assim, 
determinado curso pode exigir, por exemplo, uma 
média mínima no Enem - que é a soma de todas 
as notas obtidas nas provas do exame, dividida 
por cinco - ou mesmo uma nota mínima em de-
terminada prova. Isso faz com que, dependendo 
da nota obtida, estudantes não sejam classifica-
dos para determinados cursos. 

Nota de corte
Uma vez por dia, o Ministério da Educação 

(MEC) divulga na página do Sisu as notas de 
corte, que são as menores para os candidatos 
ficarem entre os selecionados na modalidade 
escolhida. A nota de corte é calculada com base 
no número de vagas e no total de candidatos 
inscritos.

Cronograma
De acordo com o cronograma atual, as 

inscrições para o Sisu podem ser feitas de 21 a 
24 de janeiro. No dia 28 de janeiro será divul-
gado o resultado da seleção. Os estudantes que 
forem aprovados deverão fazer a matrícula nas 
instituições de ensino entre 29 de janeiro e 4 de 
fevereiro. 

Aqueles que não forem selecionados pode-
rão ainda participar da lista de espera. 

Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil
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m dia, um escritor, um intelectual 
muito importante e generoso com 
sua pátria, disse que o Brasil é 
infecto.

       Enquanto continuam os repetidos, 
repetitivos, repetentes (repelentes, 
alguns) conflitos políticos, descubro-
me saudoso de quando um ou outro me 
chamava de “paraíba”, na época em que, 
jovem, morei no Rio de Janeiro. Sem-
pre recebi “paraíba” como tratamento 
afetivo, legal, respeitoso, carinhoso, 
no meu trabalho (primeiro no Banco 
Nacional da Habitação, depois na TV 
Tupi). Também em lugares que costu-
mava freqüentar na cariocália também 
desvairada. Adorava quando encontrava 
o crítico Wilson Cunha no bar-terraço 
do Cine Paissandu e ele apertava minha 
mão perguntando: “e aí, paraíba?”. Era 
bacana.
       Quem foi que disse que o Brasil é infecto?
       Rigorosamente, no “Aurélio”, que 
continuo preferindo ao “Houaiss” e ao 
“Bechara”, infecto é “o que tem infecção, 
que lança mau cheiro, mefítico, pestilento,, 
muito ruim, muito ordinário, reles, repug-
nante quanto à moral”.
       Foi forte a porrada de quem disse 
que somos infectos. Pegou pesado. Isso, 

Drummond e sua visão sobre um Brasil “infecto”

aceitando o caso de que ainda somos os 
Brasil. Não fomos recolonizados.
       Quando vejo um filme nórdico (em 
DVD, pois o Blue Ray não entrou ainda 
aqui em casa), como “Todas as coisas 
são Belas”, de Bo Wideberg, entro em 
conflito a respeito de que todos somos o 
Brasil. 
       Seremos todos?

nnnnnnnnnn

       O cidadão que disse que o Brasil 
é infecto foi por aqui: “Pessoalmente, 

U acho lastimável essa 
história de nascer en-
tre paisagens incultas 
e sob céus pouco 
civilizados (...) De-
testo o Brasil como a 
um ambiente nocivo 
à expansão do meu 
espírito. Sou heredi-
tariamente europeu, 
ou antes francês. 
Agora, como acho 
indecente continuar a 
ser francês no Brasil, 
tenho que renunciar 
à única tradição ver-
dadeiramente res-

peitável para mim, a tradição francesa. 
Tenho que resignar-me a ser indígena 
entre os indígenas, sem ilusões. Enorme 
sacrifício”.
       Pois, o mesmo cidadão que disse ser 
infecto o Brasil, considerou que nossos 
políticos “são muito vagabundos e razo-
avelmente imbecis ou velhacos”.

nnnnnnnnnn

       Já faz tempo. Quando Carlos Drum-
mond de Andrade (na foto, estátua em 

Copacabana) disse que o Brasil é infecto, cor-
riam os dias de novembro de 1924.
       Completaram-se 94 anos! Foi em carta que 
Carlos Dummond mandou a Mário de Andrade, 
outro dos gênios pátrios.
       Ninguém crucificaria Drummond por 
considerações intelectuais, por mais injustas e 
passageiras que fossem.
       Ele não seria “persona non grata” por 
decisão da Assembléia Legislativa de Minas 
Gerais nem o Congresso tentaria cassá-lo 
como cidadão ou a Academia Brasileira de 
Letras como poeta.

nnnnnnnnnn

       No entanto, passados 94 anos da carta 
que Drummond mandou a Mário de Andrade, 
é melhor a gente ter olhares globais para o 
Brasil, que precisa que a Lei da Ficha Limpa 
seja cumprida sem tergiversações, como uma 
maior proteção qualitativa eleitoral porque 
continuamos a ter políticos “muito vagabun-
dos e razoavelmente imbecis ou velhacos”, 
como era em 1924. Suspeito até que ainda 
mais vagabundos, imbecis e velhacos.
       Em 2020 teremos eleições municipais. 
Precisaremos votar bem, muito bem, para 
que um dia o Brasil não amanheça realmente 
infecto.
 

Essas coisas Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com
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Dados serão apresentados hoje, Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa, na sede da OAB-PB

Espaços de matriz africana 
são cadastrados na Paraíba

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Nara Valusca

O cadastramento dos 
espaços de matriz africana 
e comunidades de terreiros 
da Região Metropolitana de 
João Pessoa, resultante de 
uma parceria entre a Casa 
de Cultura Ilê Asé D’Osoguiã 
e o Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Mulher e da Diversi-
dade Humana (Semdh), será 
apresentado hoje, às 8h, na 
sede da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB-PB), em 
João Pessoa, pelo Instituto de 
Planejamento, Pesquisa, Co-
municação, Estudos Sociais e 
Tecnológicos (IPPECET).

 O projeto do cadastro foi 
realizado pela Casa de Cultura 
Ilê Asé D’Osoguiã em parceria 
com a Secretaria de Estado da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana (Semdh), que fez o mo-
nitoramento do processo, por 
meio de um edital do Progra-
ma das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD).

 A apresentação dos da-
dos será durante o II Semi-
nário de Políticas Públicas de 
Comunidades Tradicionais de 
Matriz Africana e de Terreiros, 
no Dia Nacional de Combate 
à Intolerância Religiosa, data 
de alertar sobre o problema 
da intolerância gerado pelo 
desrespeito às diversas cren-
ças existentes no mundo. A 
secretária da Mulher e da 
Diversidade Humana, Lídia 
Moura, participará do evento, 
que contará com outros re-
presentantes como a Secre-
taria Nacional de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial 
(Seppir).

 De acordo com dados da 
Defensoria Pública do Estado 
e da Delegacia Especializada 
de Repressão aos Crimes Ho-
mofóbicos, Étnicos Raciais e 
Delitos de Intolerância Reli-
giosa (Dechradi), de 2018 a 
2019, foram registradas 295 
denúncias de intolerância re-
ligiosa. 

“A data é um marco pela 
luta ao respeito da diversi-
dade religiosa, pois, além de 
alertar para a discriminação 
no âmbito religioso, propõe 

a igualdade para professar 
as diferentes religiões. O ca-
dastro é um importante passo 
para gerar números reais dos 
espaços de matriz africana 
e será um instrumento que 
servirá de base para propor 
políticas públicas”, afirma a 
secretária Lídia Moura. Ela 
lembra que o preconceito e a 
intolerância religiosa são con-
siderados crimes no Brasil, 
passíveis de punição prevista 
no Código Penal.

 
Fórum
À tarde, às 17h, o Fórum 

de Diversidade Religiosa da 
Paraíba promove o evento 
Direitos Humanos e Espiri-
tualidade em parceria com a 
Defensoria Pública do Estado, 
também na sede da OAB-PB. 
O encontro terá como tema 
Pactos de Construção para 
uma Cultura de Paz. A equi-
pe da Semdh também estará 
presente no encontro.

 
A data 
A data do 21 de janei-

ro foi oficializada em 2007, 
através da Lei n.º 11.635, de 
27 de dezembro, e a sua es-
colha feita em homenagem à 
Mãe Gilda, do terreiro Ilê Axé 
Abassá de Ogum, localizado 
em Salvador. Esse foi o dia em 
que ela, vítima do crime de 
intolerância religiosa, faleceu 
com um infarto no ano 2000. 
Seu terreiro foi acusado de 
charlatanismo por adeptos 
de outra religião. Mãe Gilda 
tornou-se um símbolo do 
combate a esse tipo de into-
lerância, especialmente pelo 
fato de simbolizar religiões 
de matriz africana.

A Polícia Militar, por 
meio da Unidade de Polícia 
Solidária (UPS) do Mário An-
dreazza, em Bayeux, vem de-
senvolvendo um calendário 
de atividades lúdicas e de vi-
sitações para moradores de 
comunidades carentes, nas 
férias deste mês de janeiro. 
Arte, cultura e lazer fazem 
parte do projeto, que tem à 
frente os próprios policiais 
que atuam na região.

Ontem, foi a vez de mais 
de 60 moradores atendidos 
pelo projeto visitarem a 
Usina Cultural Energisa. A 
semana ainda tem na pro-
gramação atividades físicas 
e passeios para áreas aquá-
ticas.

O projeto vai até o fim 
do mês, quando começam as 
oficinas na UPS. A Unidade 
de Polícia Solidária atende 
os moradores com aulas de 
violão, teclado, coral, leitu-

ra, desenho artístico, teatro, 
cursinho pré-Enem e treina-
mento funcional.

A novidade deste ano é a 
abertura de oficinas de per-
cussão e flauta doce. Tudo é 
totalmente gratuito, tendo 
como foco principal as crian-
ças, que precisam compro-
var que estão frequentando 
a escola.

Reflexos 
Na área de atuação da 

Unidade de Polícia Solidária 
do Mário Andreazza, houve 
uma queda acumulada de 
mais de 80% dos Crimes 
Violentos Letais Intencio-
nais. No espaço, os policiais 
militares realizam também 
mediações de conflitos en-
tre moradores e estimulam 
a prática da boa convivência, 
através de reuniões e outras 
técnicas de policiamento co-
munitário.

Férias: PM leva arte 
e lazer à população

Enfermagem obstétrica

Maternidade Frei Damião será 
sede do programa de residência

A Maternidade Frei 
Damião, que integra a rede 
hospitalar do Estado, agora 
vai ser sede do Programa de 
Residência em Enfermagem 
Obstétrica na Paraíba. A con-
firmação é do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC). 
O edital com todos os deta-
lhes da seleção foi publicado 
no Diário Oficial do Estado 
deste sábado (18) e as ins-
crições estão abertas até o 
dia 26  podendo ser feitas 
pelo  link https://forms.gle/
o2TJm12RC22sk2i57.  A pro-
va objetiva será realizada no 
dia 1º de fevereiro.

Os residentes recebe-
rão, mensalmente, a bolsa 
de residência estipulada 
pelo Ministério da Saúde e 
Educação, atualmente, no 
valor bruto de R$ 3.330,43. 
O período da residência é de 
24 meses com carga de 60 
horas semanais. 

“O parecer do MEC nos 
foi dado sem a necessidade fa-
zer nenhuma diligência e isso 
mostra a confiança do traba-
lho que a maternidade tem pe-
rante os órgãos”, comemorou 
a diretora geral da unidade de 
saúde, Selda Gomes.

Ela lembrou que a Se-
cretaria da Saúde através do 
Centro Formador de Recur-
sos Humanos (Cefor) tem 
agora o primeiro programa 
de residência em Enferma-
gem.  “Ao assumir a gestão 
da Maternidade Frei Damião, 
me aproximei desse mundo 
fantástico chamado obstetrí-
cia, e de pronto veio o desejo 
de colocar na pauta o proces-
so de formação. A titulação 
que tenho facilitou bastante, 
pensei cada momento, cada 
disciplina. Fazer o olhar so-
bre a gestão, epidemiologia e 

O Fórum de Diversidade 
Religiosa da Paraíba, 
em parceria com a 

Defensoria Pública do 
Estado, realiza fórum às 

17h, na OAB

assistência serão pontos es-
tratégicos dessa formação”, 
explicou a diretora geral da 
Frei Damião.

Além de conduzir todo 
projeto, desde a elaboração 
inicial até a seleção, Selda 
Gomes também estará na 
condução do curso, na fun-
ção de coordenadora do pro-
grama. “Formaremos profis-
sionais crítico reflexivo, sob a 
lógica do processo do cuidar, 

e da mortalidade materna e 
neonatal”, garantiu.

Comissão de Ética
A Maternidade Frei Da-

mião realizou na última sex-
ta-feira (17) a eleição para 
escolha da nova Comissão de 
Ética Médica para o biênio 
2020/2022, onde apenas 
uma chapa concorreu ao 
pleito.  Os eleitos foram:

nJosé Mesquita de An-

drade Neto CRM/PB nº8068
n Maria José Soares Fer-

reira de Oliveira CRM/PB nº 
1324 

nGleide dos Santos To-
maz CRM/PB nº 3606

nKalline Espíndola Ca-
etano Gomes Timm CRM/PB 
nº8558 

nCarolina Bandeira Do-
miciano CRM/PB nº 7318 

nAna Luiza Melo Teixei-
ra Furtado CRM/PB nº 2883.

Programa do TJPB já viabilizou 
a adoção de 40 recém-nascidos

Nos últimos cinco 
anos, 63 gestantes das 
Comarcas de João Pes-
soa e Campina Grande 
foram acompanhadas 
pelo TJPB, por meio do 
Programa Acolher, que 
teve início em 2011. Des-
te total, 40 recém-nasci-
dos foram efetivamente 
entregues para adoção. 
Houve quatro casos de 
mulheres que desistiram 
do processo em Cam-
pina Grande e 16 em 
João Pessoa, além de três 
registros de óbito duran-
te o acompanhamento. 
Vulnerabilidade social, 
gravidez na adolescência 
ou até mesmo violência 
doméstica estão entre os 
principais motivos para 

que uma mulher decida 
entregar, espontanea-
mente, seu filho para 
adoção.

O Programa Acolher, 
que já funciona em algu-
mas cidades da Paraíba, 
a exemplo de Cajazeiras 
e Patos, foi regulamen-
tado pela Portaria nº 
01/2014, redigida pelo 
coordenador estadual da 
Infância e da Juventude 
(Coinju) do TJPB, juiz 
Adhailton Lacet Porto. De 
acordo com a psicóloga 
da 1a Vara da Infância 
e da Juventude de João 
Pessoa, Mariana Cami-
lo Lopes, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA), em seu artigo 13, 
§1º, também assegura 

que a mãe ou gestante 
que manifeste interesse 
em entregar o filho para 
adoção possa fazer de 
forma humanizada e sem 
constrangimento.

Acolhimento
“A mulher deverá 

procurar ou ser encami-
nhada à Vara da Infância 
e da Juventude, órgão 
responsável por realizar 
o acompanhamento da 
gestante ou mãe, para 
atendimento inicial pela 
equipe técnica. Neste 
momento, a mulher é 
acolhida para que se 
entenda o contexto em 
que está inserida e as 
motivações para a en-

trega. Além disso, são 
esclarecidos todos os di-
reitos e trâmites jurídicos 
necessários para a efeti-
vação do seu desejo. O 
acompanhamento se dá 
através de atendimen-
tos, orientações, visitas 
domiciliares caso haja o 
consentimento da mu-
lher e encaminhamentos 
aos serviços públicos ne-
cessários, tudo sob a ga-
rantia de sigilo”, explicou 
a psicóloga da unidade 
judiciária.

Uma vez efetivada a 
entrega, a criança é en-
caminhada para adoção 
ou para entidade que 
desenvolva programa de 
acolhimento familiar ou 
institucional.

Foto: Divulgação

A escolha da maternidade foi confirmada pelo MEC e as inscrições estão abertas até o próximo dia 26
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Projeções para a economia brasileira subiram 0,2%, mesmo com redução de crescimento da economia global

Luciana Coelho e
Alexa Salomão 
Folhapress

FMI eleva expectativas de 
crescimento para este ano

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Nara Valusca

DAVOS, SUÍÇA - O FMI 
(Fundo Monetário Internacio-
nal) publicou ontem mais uma 
revisão de suas projeções de 
crescimento da economia glo-
bal para este ano e o próximo, 
reduzindo em 0,1 e 0,2 ponto 
percentual, respectivamente, 
a previsão que divulgara em 
outubro. Com isso, o fundo 
projeta expansão de 3,3% em 
2020 de 3,4% em 2021.

A projeção para o Brasil, 
no entanto, foi uma das ra-
ras a ser revisada para cima 
para este ano, em 0,2 ponto 
percentual, para 2,2%, acima 
da média da região (1,6%), 
impactada pela aprovação 
da reforma da Previdência e 
a melhora de expectativas no 
setor de mineração após um 
ano marcado pelo desastre 
envolvendo a ruptura de uma 
barragem da Vale em Bruma-
dinho (MG), que matou 270 
pessoas em janeiro. O depar-
tamento de pesquisa do FMI 
ainda ressaltou que o Brasil 
deve continuar com as refor-
mas, sobretudo na folha de 
pagamento do setor público.

No próximo ano, contudo, 
o fundo espera que a econo-
mia brasileira avance 2,3%, 
em linha com a expansão na 
América Latina e 0,1 ponto 
abaixo do que previa em outu-
bro. O avanço médio do bloco 
dos emergentes, por sua vez, 
deve ser de 4,4% e 4,6% em 
2020 e 2021.

Os números integram a 
mais recente atualização do 
relatório World Economic 
Outlook, avaliação da econo-
mia mundial publicada origi-
nalmente em abril e revisada 
ao longo dos 12 meses seguin-
tes, divulgada em Davos, na 
Suíça, horas antes do início da 
reunião anual do Fórum Eco-
nômico Mundial.

No documento, a entida-
de atribui como causa para 
a redução de expectativas o 
avanço abaixo do esperado 
em parte dos mercados emer-
gentes, notadamente na Índia, 
que passa por turbulência no 
setor financeiro que resultou 
em restrições de crédito. Por 
isso, o país asiático, uma das 
maiores economias do mundo, 
teve sua projeção cortada em 
1,2 ponto para 5,8% neste ano 
e em 0,9, para 6,5%, no ano 
que vem.

Desastres ambientais
Apesar da revisão modesta e de o relatório 

afirmar que “a economia global está menos in-
clinada a desacelerar” - deve parar de piorar -, o 
FMI alerta para o impacto econômico de desastres 
ambientais decorrentes da mudança climática, 
como os incêndios que assolam a Austrália, fu-
racões no Caribe e enchentes na África, e exorta 
os países a investirem para mitigar o problema.

Mas os principais riscos continuam a emanar 
dos EUA, que passam por eleições neste ano. As 
tensões geopolíticas com o Irã, que chegaram perto 
de eclodir no mês passado para então entrarem 
em um estado de acomodação latente, estão no 
topo dos alertas do fundo, com efeito na sensação 
global de segurança (normalmente, um freio para 
investimentos) e no preço do petróleo.

Fricções decorrentes de atritos comerciais são 
citadas em seguida, e, apesar do recente acordo 
com a China para arrefecer a guerra comercial, 
os efeitos de meses de elevação de tarifas e outros 
movimentos deixaram suas trincas na cadeia de 
produção, especialmente no setor de tecnologia, e 
alimentaram o temor de novos distúrbios. Ondas 
sísmicas que emanam dessa falta de certeza tam-
bém afetam o comércio global como um todo, que 
deve expandir 2,9% neste ano, 0,3 ponto menos 
do que o esperado antes.

O alívio com o armistício entre EUA e China, 
porém, levou o fundo a melhorar sua previsão de 
avanço para o país asiático neste ano em 0,2 pon-
to, para 6%. No ano que vem, espera-se expansão 
de 5,8%, 0,1 ponto menos do que antes previsto. 
No caso dos EUA, o cenário é de um crescimento 
modesto de 2% neste ano e de 1,7% no próximo, 
com redução de 0,1 ponto em 2020.

Da mesma forma, o FMI ressalta que a pro-
telada solução para o brexit, a saída britânica da 
União Europeia, teve efeito positivo em relação às 
expectativas globais, mas ainda não a considera 
questão liquidada. Em parte, as projeções depen-
dem de que os acordos recentemente fechados 
sejam levados a cabo sem mais sobressaltos.

O documento também destaca que as previ-
sões seriam cerca de 0,5 ponto mais tímidas caso 
não tivessem sido colocadas em prática políticas 
de estímulo fiscal em vários países, pede maior 
cooperação entre os países, exorta governos a 
agirem em relação ao aquecimento global, e, 
diante da recente onda de protestos pelo mundo, 
reforcem redes de amparo social para que elas 
garantam oportunidades a todos.

Condicionamento

Verba para área social depende 
da aprovação de pacote de Guedes

Com aval do governo 
Jair Bolsonaro, a liberação 
de R$ 6 bilhões neste ano 
para investimentos e para 
a área social, como o Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida, 
depende da aprovação até 
junho de parte do pacotaço 
de ajuste nas contas públi-
cas apresentado pela equipe 
econômica em 2019.

O Orçamento de 2020, 
aprovado pelo Congresso, 
prevê que a chamada PEC 
(Proposta de Emenda à 
Constituição) Emergencial, 
cujo principal objetivo é con-
ter a despesa com servido-
res públicos, entre em vigor 
no segundo semestre. Se o 
plano funcionar, o governo 
espera economizar R$ 6 bi-
lhões neste ano, valor que 
foi realocado para progra-
mas sociais, como o Minha 
Casa, Minha Vida e o SUAS 
da assistência social, além 
de construção de rodovias 
e apoio a projetos de desen-
volvimento sustentável.

Embora pregue o realis-
mo na contabilidade pública, 
a equipe econômica incluiu 
essa economia no Orçamen-
to sem que houvesse qual-
quer previsão de análise do 
texto pelo Congresso.

Impedimento
Na prática, se a PEC 

não for aprovada dentro 
do prazo, o governo ficará 
impedido de executar essas 
despesas, e os recursos se-
rão obrigatoriamente desti-
nadas à cobertura de gastos 
com servidores.

A tramitação de uma 
emenda à Constituição é a 
mais longa do processo le-
gislativo. Apresentada em 
novembro, a PEC Emergen-
cial está na CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) do 
Senado.

Depois, seguirá para vo-

tação em dois turnos em ple-
nário, antes de ser enviada 
para análise dos deputados. 
Na Câmara, passará na CCJ, 
em uma comissão especial 
e finalmente em plenário, 
também em dois turnos.

Para a aprovação de 
uma PEC, é necessário o aval 
de ao menos três quintos dos 
parlamentares nas votações 
em plenário (308 deputados 
e 49 senadores).

Além dessa dificuldade, 
a proposta do governo entra 
em uma área sensível ao afe-
tar diretamente servidores 
públicos, categoria bem ar-
ticulada e com forte atuação 
no Legislativo.

O texto cria gatilhos 
para quando União, estados 
e municípios tiverem proble-
mas financeiros. Para evitar 
que o governo gaste mais 
do que arrecada, medidas 
de ajuste serão acionadas 
quando a despesa corren-
te exceder 95% da receita 
corrente.

Entre os gatilhos, está 
uma redução da jornada 
de trabalho do servidor em 
25%, com corte proporcio-
nal de salário. O texto ainda 
proíbe reajustes, criação de 
cargos, reestruturação de 
carreiras e concursos por 
dois anos.

Foto: Folhapress

Thiago Resende 
Bernardo Caram
Folhapress

Risco de recursos serem bloqueados
No caso da reforma da 

Previdência, cuja tramitação 
foi considerada um sucesso 
pelo governo, a equipe eco-
nômica apresentou a PEC ao 
Congresso em fevereiro do ano 
passado e o texto foi promulga-
do apenas em novembro.

Se a previsão de aprovação 
até junho não for cumprida, se-
rão bloqueados, por exemplo, 
R$ 499 milhões de programas 
de fomento ao setor agropecu-
ário, R$ 380 milhões do Minha 
Casa, Minha Vida e R$ 329 mi-
lhões do SUAS (Sistema Único 
de Assistência Social), pelo qual 
municípios recebem dinheiro 
da União para atendimento à 
população carente. Há ainda R$ 

1,7 bilhão em apoio ao desen-
volvimento sustentável local e 
R$ 3,1 bilhões em outros pro-
gramas de investimento.

Para assegurar essa parcela 
do orçamento dos programas, 
o governo teria que cortar des-
pesas públicas em outras áreas 
como forma de evitar o descum-
primento do teto de gastos, limi-
te de crescimento das despesas 
públicas pela inflação.

Diante dessa amarra, Bol-
sonaro precisa escolher onde 
gastar, pois o espaço é limitado. 
Neste ano, todo o espaço sob o 
teto foi usado e não há margem 
para ampliação de gastos. Para 
aumentar uma despesa, outra 
precisa ser cortada.

Técnicos do Congresso ava-
liam que, ao incluir o impacto da 
PEC, o Orçamento acaba não re-
fletindo a realidade e pode gerar 
dificuldades financeiras para o 
Tesouro. O relator do projeto de 
Orçamento, deputado Domingos 
Neto (PSD-CE), disse que o pra-
zo para prever os efeitos da PEC 
Emergencial foi negociado com 
os presidentes da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP).

Neste ano, o governo está 
duplamente nas mãos do Con-
gresso para executar o Orça-
mento. Isso porque, além das 
despesas condicionadas à PEC 
Emergencial, o Executivo vai 
precisar que os deputados e 

senadores autorizem um gasto 
adicional de R$ 343,6 bilhões.

O aval é necessário para 
que o governo não descumpra 
a chamada regra de ouro das 
contas públicas, que impede 
o Executivo de se endividar 
para pagar despesas correntes, 
como salários, aposentadorias 
e benefícios assistenciais.

Nesse caso, o governo tam-
bém terá até o meio do ano para 
buscar a aprovação do crédito 
extra. Caso contrário, não terá 
recursos para bancar subsídios.

Depois, começará a faltar 
dinheiro para aposentadorias, 
salários do funcionalismo 
público e benefícios do Bolsa 
Família.

O governo espera 
economizar R$ 6 

bilhões neste ano, que 
devem ser realocados 

para programas 
sociais, como o Minha 

Casa, Minha Vida. 
Mas, é preciso que o 
Congresso aprove a 

PEC Emergencial 

,
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Ana Lúcia Pereira de Brito, 
Cláudia Studart, Germana 
Parente, José Maria de Lucena 
Filho, José Pacelle Bringel, 
Marcos Antônio Lavogade, 
Niedja Alória, Socorro Paulino, 
Socorro Rocha, Soraia Maltese 
e Walter Ulysses de Carvalho.

. Termina na próxima segunda-feira, 
26, a promoção dos produtos da 
marca O Boticário. A Boti Promo, que 
conta com mais de 700 produtos das 
categorias Perfumaria, Maquiagem 
e Cuidados Pessoais, está  com até 
50% de desconto, como é o caso da 
linha Nativa SPA Vinoterapia 
. O ateliê da estilista Celene Sitônio 
está lotado de fantasias e adereços 
para as mulheres no Carnaval. A 
visita ao ateliê pode ser agendada 
através do WhatsApp (83) 99947- 
7117, tanto para compra quanto para 
aluguel de peças.
. Dia 25, próximo sábado, tem ensaio 
do Bloco dos Cafuçus, no restaurante 
Cherimbom, nos Bancários, e dia 1 de 
fevereiro Baile no Clube Cabo Branco.
. Hoje tem o karaokê do Empório 
Café, ambiente LGBT, no baixo 
Tambaú, a partir das 21h.

Parabéns

Medalhas 

Fitur

Inovação

Olhos  

Foi muito prestigiada a solenidade de entre-
ga da Medalha e o Diploma da Ordem do Mérito 
Judiciário, na Categoria Alta Distinção ao minis-
tro do Superior Tribunal de Justiça (STJ), Reynal-
do Soares da Fonseca (foto) e o jurista paraiba-
no Paulo Américo Maia de Vasconcelos, (foto) 
na Sala de Sessões do Tribunal Pleno do Anexo 
Administrativo do TJPB. O evento contou com 
a presença do presidente do TJ, Márcio Murilo 
da Cunha Ramos, de desembargadores, juris-
tas, familiares dos homenageados e convidados 
O presidente Márcio Murilo destacou que a con-
cessão das medalhas e dos diplomas representa 
o reconhecimento dos relevantes serviços à Jus-
tiça prestados pelo ministro e pelo advogado. 

A presidente da PBTur, jornalista Ruth 
Avelino, já viajou para a Espanha, onde a Pa-
raíba participa da 40a Feira Internacional de 
Turismo de Madri, de 22 a 26 deste mês, e 
que deverá atrair cerca de 250 mil visitantes, 
sendo mais da metade composta por público 
profissional. São mais de 900 expositores de 
165 países diferentes. Segundo Ruth Aveli-
no “os espanhóis são turistas que viajam o 
mundo todo e precisamos despertá-los para 
nossas belezas. Em segundo, uma empresa 
espanhola, a AENA, acaba de adquirir os di-
reitos de administrar nossos dois aeroportos: 
o de João Pessoa e de Campina Grande. E 
temos que buscar parcerias para implemen-
tar nossa divulgação na Espanha”, disse ela.

Será no próximo final de semana, sába-
do, 24, e domingo, 25,  o Festival Terroá, de 
gastronomia, com chefs renomados do país 
e muitas novidades. Será na Praia do Jacaré, 
no Angelin Garden, e vai reunir mais de 35 
marcas, restaurantes e chefs, e atrações para 
todas as idades, entre elas degustações, expe-
riências gastronômicas, oficinas, música, hor-
tinha e espaço para crianças. E o Festival Ter-
roá vai inovar usando o sistema de pulseiras 
“cashless”, que permite pagar tudo sem preci-
sar levar a carteira. A tecnologia é da empresa 
Meep, uma das maiores do mercado nacional. 
As pulseiras serão entregues a todos que fize-
rem a inscrição para o Festival Terroá, através 
do sympla.com.br/terroa. Ao terminar a inscri-
ção, a pessoa recebe um código para recebi-
mento da pulseira no dia e local do festival. 

Prestes a completar 44 anos des-
de a data de seu lançamento, a canção 
“Olhos nos Olhos”,  de Chico Buarque, 
chega em todas as plataformas digitais 
na próxima sexta-feira, 24 de janeiro. 
Agora com um tom pop e radiofônico, a 
canção, que é uma das mais importantes 
de Chico Buarque e que levou a cantora 

Maria Bethânia às paradas de sucesso, 
tornando a artista muito mais conhecida 
entre o público popular, desta vez, che-
ga com novidades. Embalada por ins-
trumentos eletrônicos e guitarras do duo 
NU’ZS deixa a impressão de que a ver-
são foi feita para embalar os bailes char-
mes da década de 80, no Rio de Janeiro.

Quem comprar o ingresso so-
cial do Baile de Carnaval Vermelho 
e Branco, que será dia 8 de feverei-
ro, no Clube Cabo Branco, estará 
ajudando a associação Ganha Mais 
Quem Doa, que faz doação de ces-
tas básicas para pacientes com cân-
cer do Hospital Napoleão Laureano. 
Todos os meses, o grupo recebe doa-
ção de diversas empresas, entidades 
e eventos. O público contribui com 
2kg de alimentos não perecível para 
ajudar os pacientes necessitados. O 
Baile Vermelho e Branco está come-
morando os 40 anos e este ano tem 
como atração principal a banda “É o 
Tchan”, Ramon Schnayder, Orquestra 
Beleza Pura e do DJ Cris L. 

Chef Guga Rocha e sua cozinha criativa estarão no Festival Terroá

Chef Léo Gonçalves, que mudou a gastronomia 

cearense, vem para o Festival Terroá

Procurador Luciano Maia, desembargadora Fátima Bezerra, Márcio Murilo 
e o homenageado, advogado Paulo Maia

Foto: Kubstchek Pinheiro

Foto: Kubstchek Pinheiro

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Fórum Famup

CapaCitação

retorno ingresso soCial

Curtas
A Federação das Associações de Muni-

cípios da Paraíba, Famup, estará realizando 
o I Fórum de Gestão Pública e Controle In-
terno do Sertão paraibano, em março pró-
ximo, no município de Patos. O evento tem 
por objetivo reunir conhecimentos e debater 
acerca dos avanços no âmbito da gestão pú-
blica. Os interessados já podem se inscrever.  
Participam do evento o Tribunal de Con-
tas do Estado da Paraíba, a Universidade Es-
tadual da Paraíba, o Conselho Regional de 
Contabilidade, o Conselho Regional de Ad-
ministração, o Sebrae e outras entidades.  
Com o tema “avanços e desafios para uma 
gestão inteligente”, o fórum quer unir informa-
ções a respeito de controles externos e internos, 
com troca de conhecimento necessário das três 
esferas da federação. Os interessados em par-
ticipar poderão se inscrever por meio do ende-
reço virtual http://bit.ly/ForumGestaoPublica.

Mulheres que ainda não possuem em-
presas e empreendedoras de qualquer setor 
têm uma oportunidade para se capacitar. Co-
meça no dia 14 de fevereiro a terceira turma 
da Be.labs, Start up que acelera negócios li-
derados por mulheres. Vai ter aulas com os 
temas “O Futuro do Trabalho e do Empreen-
dedorismo”, “ Segmentação e personalização 
do cliente”, “Introdução ao marketing digital”, 
“Construindo seu plano de negócios”, “De-
sign”, entre mentorias individuais. As inscri-
ções são limitadas e já podem ser realizadas 
no site http://belabs.club e maiores informa-
ções pelo Instagram @be.labs.

Na próxima quinta-
feira, 23,  o Conselho 
Estadual de Educação da 
Paraíba, que é um órgão 
colegiado, integrante da 
Secretaria da Educação, 
estará retornando as 
suas atividades norma-
tiva, deliberativa e con-
sultiva, assegurando a 
participação da socieda-
de no aperfeiçoamento 
da educação, através 
das suas câmaras e co-
missões. O Conselho 
atualmente é composto 
por 16 membros, for-
mada por representan-
tes das nossas univer-
sidades particulares e 
públicas, representantes 
do Governo do Estado, 
entidades de classe e 
membros da comunida-
de indígena e estudantil. 
Um dos conselheiros é o 
professor Fernando Lira.

rosacdaguiar@gmail.com
Por Rosa Aguiar

editoração: Lênin Brazedição: Rosa Aguiar

Presidente do TJ, Márcio Murilo, com o ministro Reynaldo Fonseca e 

desembargador Marcos Cavalcanti



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 21 de janeiro de 2020 21

Esportes
Paraibano
Dois jogos estão programados para esta terça-
feira pela rodada de abertura do campeonato 
estadual. Será que agora vai? Página 24 Fo

to
: A

sc
om

/ 
Bo

ta
fo

go

Recheada de jogadores experientes, que já jogam na Europa, o Brasil passou pelo Peru e agora encara o Uruguai

Seleção brasileira estreia 
com vitória no pré-olímpico

Folhapress

A seleção brasileira 
masculina deu o primeiro 
passo para tentar uma vaga 
na Olimpíada de Tóquio, 
neste ano. Neste domingo 
(19), em partida que termi-
nou no início da madrugada, 
venceu o Peru por 1 a 0, pelo 
pré-olímpico de futebol. Na 
próxima rodada, o Brasil 
enfrenta o Uruguai. A par-
tida está marcada para esta 
quarta-feira (22), às 22h30, 

no estádio Pereira, na Co-
lômbia, onde é disputado o 
torneio. Com a vitória sobre 
o Peru, a seleção empata 
com o Uruguai na lideran-
ça do Grupo B, que também 
tem Bolívia e Paraguai.

O gol da partida foi 
marcado por Paulinho, após 
receber belo passe de Bruno 
Guimarães, ais 42 minutos 
da primeira etapa. A equipe 
de André Jardine comandou 
a maior parte da partida, 
teve as melhores chances do 
jogo e foi pouco ameaçada 

pelo time peruano durante 
boa parte dos 90 minutos.

Paulinho é um dos oito 
jogadores do elenco sub-20 
que já atua na Europa (in-
cluindo Reinier, revelado 
pelo Flamengo e próximo 
de assinar contrato com o 
Real Madrid). O número re-
presenta 34% dos 23 atletas 
convocados.

Nesta primeira parte 
da competição, as dez equi-
pes estão divididas em dois 
grupos. Os dois melhores de 
cada avançam para um qua-

drangular final. Só as duas 
melhores equipes do tor-
neio conquistam a vaga em 
Tóquio.

Atual campeã olímpica, 
essa é a última chance da se-
leção brasileira disputar os 
Jogos. À seu favor, tem um 
retrospecto bom, em geral, 
quando precisa disputar o 
torneio pré-olímpico. Con-
tudo, fantasmas de fracas-
sos do passado podem atra-
palhar os brasileiros.

O Brasil tem três gran-
des derrotas neste campe-

onato, em Moscou (1980), 
em Barcelona (1992) e em 
Atenas (2004).

Por outro lado, em 
Olimpíadas, o retrospecto 
brasileiro não é tão bom. A 
primeira medalha de ouro, 
por exemplo, só foi conquis-
tada na última edição dos 
Jogos, no Rio de Janeiro.

A Olimpíada de Tóquio 
vai do dia 24 de julho a 9 de 
agosto deste ano. A disputa 
do futebol, no entanto, co-
meça um pouco antes, em 
22 de julho com a primeira 

rodada do feminino, e vai 
até o penúltimo dia de com-
petições.

Edição: Ivo Marques Editoração: Luciano Honorato

   

Dos quatro grandes 
do Rio de Janeiro, apenas o 
Fluminense conseguiu ven-
cer na primeira rodada do 
Campeonato Carioca. No 
sábado, o Flamengo, com 
seu time sub 20, empatou 
em 0 a 0 com o Macaé, no 
Maracanã. Também no sá-
bado, o Botafogo foi a Volta 
Redonda e perdeu para o 
time da casa por 1 a 0. No 
domingo, o Vasco não foi 
além de um empate em 0 
a 0 contra o Bangu, em São 
Januário. O Fluminense su-
perou os vários desfalques 
para vencer a Cabofriense 
por 1 a 0 rodada

O Tricolor chegou ao 
triunfo por conta do talen-
to do experiente Nenê, que 
marcou o gol já na reta final 
do duelo. O camisa 77 ad-
mitiu que a partida foi mais 
difícil do que o esperado. 
Segundo ele, o adversário 
iniciou melhor e o Flumi-
nense foi tomando conta 
da partida aos poucos. O 
gol tardio serviu para ga-
rantir os três pontos.

“Ainda falta muito fisi-
camente, treinamos pouco 

tempo, Oito sessões de trei-
namento. A gente sabia que 
ia ser difícil, mas que, com 
a nossa qualidade, podia 
superar o time deles. Tive-
mos muita dificuldade no 
segundo tempo, mas con-
seguimos nos impor, fazer 
o gol e conquistar pontos 
importantes. Vai nos ajudar 
bastante”, disse Nenê.

“Eu falei sobre isso 
[mescla entre juventude e 
experiência]. Temos joga-
dores de mais idade que 
não têm a mesma intensi-
dade deles. E jovens que 
não tem a visão de saber a 
hora de dosar. Então essa 
mescla é muito importante. 
Clube faz trabalho excep-
cional nessa parte e espero 
que dê muito trabalho ain-
da”, completou.

Com a vitória, o Flu-
minense volta a campo na 
quinta (23), ás 20h (ho-
rário de Brasília), quando 
receberá a Portuguesa, no 
Maracanã. Já o Botafogo 
abre nesta terça a segunda 
rodada do Carioca, enfren-
tando o Madureira em Con-
selheiro Galvão. Na quarta, 
Vasco e Flamengo farão o 
primeiro clássico do ano, 
às 21 horas, no Maracanã.

Flu é o único grande a 
vencer na abertura do 
Campeonato Carioca

Folhapress  

Da Redação  

Após a vitória sobre 
o Peru, a seleção 
brasileira terá um 

jogo decisivo contra 
o Uruguai, valendo a 
liderança do grupo B.

No desmbarque no Aeroporto do Rio, Jorge Jesus disse que a probabilidade é de renovação com o Fla

Foto: CBF

Os garotos do Brasil vibram com 
a vitória de 1 a 0 no pré-olímpico 
sobre o Peru. Que venha o Uruguai

A volta de Jesus

Técnico retorna ao Brasil e dá pistas 
que vai renovar com o Flamengo

O técnico Jorge Jesus 
chegou ao Flamengo du-
rante o período da pausa 
dos campeonatos para a 
Copa América. Desde en-
tão, ele se tornou uma das 
figuras mais importantes 
do futebol não somen-
te brasileiro, mas sim de 
todo o continente. Cam-
peão da Libertadores e do 
Brasileirão, o Mister está 
em negociações para re-
novar o vínculo com o Fla. 
Durante o desembarque 
no Rio de Janeiro, na ma-
nhã dessa segunda-feira 
(20), ele atualizou sobre a 
situação.

Demonstrando tran-
quilidade, o treinador do 
Flamengo revelou que já 
foi procurado por diri-
gentes, mas deixou claro 
que queria tratar do as-
sunto apenas após o tér-
mino da temporada. Com 
o fim de 2019 e início das 
férias, a reunião ficou 
para esta semana, no en-
tanto, segundo o próprio 
treinador, a renovação 

deve ser concretizada.
“Vamos acabar com 

essa especulação. Quero 
que todos os flamenguis-
tas façam isso. Eu, Marcos 
Braz, Bruno (Spindel) e o 
presidente (Rodolfo Lan-
dim) nos reunimos antes 
de acabar a temporada, 
exatamente para pensar 
nessa possibilidade. Da 
minha parte, eu disse que 

só queria tratar depois 
do Mundial. Foi isso. Com 
minha chegada ao Brasil, 
nós estamos em sintonia e 
vamos conversar. Não vai 
haver problema”, afirmou.

Numa conversa rápi-
da com a imprensa. Jorge 
Jesus afirmou também que 
pretende conversar com o 
artilheiro do Rubro-Negro 
em 2019, Gabigol, na ten-

tativa que o jogador siga 
no Flamengo.

“A minha chegada hoje 
ao Brasil, vou ter a possi-
bilidade de conversar com 
ele (Gabriel). Tenho uma 
confiança muito grande 
nele, carinho muito espe-
cial, como tenho por todos 
os jogadores do Flamengo. 
Certeza de que vamos con-
versar”, disse o treinador.

Foto: Ascom/Flamengo
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Derrota para o Pinheiros em Campina Grande não estava nos planos da equipe que agora tenta a reabilitação 

Unifacisa busca recuperação  
em casa contra o Corinthians 

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

O Basquete Unifacisa 
entra em quadra hoje mais 
uma vez na sua arena em 
Campina Grande. O adversá-
rio da partida marcada para 
as 20h será a equipe do Co-
rinthians-SP. A partida terá 
transmissão ao vivo pelo 
canal de streaming DAZN e 
deve contar, mais uma vez 
com casa cheia. Após perder 
por 81 a 80 para o Pinhei-
ros-SP na última sexta-feira 
jogando em seus domínios, 
a equipe paraibana perdeu 
duas posições e caiu para a 
nona colocação da NBB, tro-
cando de lugar com o adver-
sário dessa noite, que assu-
miu a sétima colocação após 
vencer o São José por 103 a 
92, no último dia 14.

Essa será a oportunida-
de para a equipe paraibana 
conseguir uma revanche so-
bre o adversário paulistano, 
já que no último confronto 
entre as equipes o Corin-
thians venceu por 91 a 75 
jogando em seus domínios. 
Agora as equipes chegam 
empatadas com 25 pontos 
na tabela da competição e 
o jogo é uma disputa direta 
por posições em busca dos 
playoffs da NBB.

Tendo desperdiçado a 
chance de vencer jogando 

Edição: Ivo Marques Editoração: Luciano

Vôlei de Praia

João Pessoa recebe 30a etapa da história do Circuito Open 
e paraibanos buscam vitórias com o apoio da torcida

A cidade mais tradicio-
nal do vôlei de praia brasilei-
ro está de volta. João Pessoa 
(PB) será pela 30ª vez na 
história uma das paradas do 
Circuito Brasileiro Open e se 
mantém como única cidade 
a ter participado de todas as 
temporadas do tour nacio-
nal. A competição acontece 
na próxima semana, entre 
os dias 22 a 26 de janeiro, 
com entrada franca à torcida 
na arena montada na Praia 
do Cabo Branco, altura da 
Avenida Monsenhor Odilon 
Coutinho. Será a quarta de 
sete paradas da temporada 
2019/2020.

E na trigésima edição 
de sua história, João Pessoa 
(PB) contará com diversos 
atletas da casa, alguns que 
buscam subir mais uma vez 
ao lugar mais alto do pó-
dio. Campeão na temporada 
16/17 jogando com Thiago 
(SC), George quer novamen-
te levar o ouro dentro do 
seu Estado. Agora ao lado de 
André Stein (ES), com quem 
atua desde março do ano 
passado, o paraibano usará 
pela primeira vez a regata 
dourada, que indica a dupla 
número 1 do ranking.

“Será a primeira vez que 
vou atuar com a camiseta 
dourada de líder do ranking 
de entradas, estou feliz, é 

algo que todos almejam, ain-
da mais jogando em casa. 
André e eu estamos atuando 
bem e fazendo finais nesta 
temporada, mantendo uma 
evolução, focados. Quero 
muito vencer novamente em 
casa, minha família toda vai 
assistir, estamos também na 
disputa para sermos cam-
peões brasileiros e um resul-
tado bom é importante para 
isso. Estou ansioso para es-
tar logo em quadra e espero 
que dê tudo certo”, destacou.

Outro paraibano que 
teve o sabor de vencer em 
casa é Vitor Felipe. Cam-
peão da etapa na temporada 
14/15 ao lado de Álvaro Fi-
lho (PB), o atleta, que agora 
atual com o campeão olím-
pico Ricardo (BA), admite 
que a semana do torneio 
em João Pessoa é um dos 
momentos mais especiais 
do calendário. O medalhista 
pan-americano lembrou que 
os atletas estão retomando 
os treinos após o período de 
férias, o que deve deixar a 
disputa bem acirrada.

“Gosto muito de jogar 
em casa, fico ansioso para 
que comece logo, é uma se-
mana de festa para todos 
aqui em João Pessoa. A arena 
sempre lotada, a etapa aqui 
é diferenciada. Sempre tento 
curtir ao máximo a competi-
ção. Foi o título mais especial 
da minha carreira, mesmo 

tendo vencido torneios in-
ternacionais maiores. Ver 
minha família, amigos, a 
arena gritando ‘Paraíba’ foi 
inesquecível. A vontade de 
reviver aquele momento é 
muito grande. Os times estão 
voltando das férias, em pro-
cesso de pré-temporada, en-
tão acredito que quem tiver 
mais vontade, deixar mais o 
coração em quadra, vai levar 
o título”, declarou.

A etapa possui cinco 
atletas paraibanos já garan-
tidos na fase de grupos pelo 
ranking: Andressa, George, 
Jô, Vitor Felipe e Thati. Mas 
além deles, outros atletas 
locais disputarão o classifi-
catório onde oito vagas em 
cada naipe serão definidas. 
Andressa, campeã mundial 
Sub-19, irá estrear na etapa 
sua nova parceria com a cam-
peã mundial sub-21 Vitória 
(RJ). Motivo de empolgação 
para que o jovem time come-
ce bem a nova caminhada.

“Jogar aqui em João Pes-
soa, no nosso ‘quintal’, com 
certeza é muito empolgante. 
É uma etapa que já possui 
tradição na cidade, que rece-
be amantes do vôlei de vários 
locais para acompanhar o 
circuito. Deixa a competição 
mais prazerosa ainda. Estou 
muito animada para voltar a 
jogar depois das festas de fi-
nal de ano. A preparação está 
intensa. Vitória se destacou 

CBV  

em casa na última rodada – 
o mando de quadra tem sido 
a principal força da equipe 
paraibana ao longo da tem-
porada – o Basquete Unifa-
cisa precisará compensar a 
derrota passada nos próxi-
mos confrontos jogando lon-
ge da Paraíba para se man-
ter no topo da tabela, além 
de evitar novos tropeços em 
casa, começando pelo jogo 
de hoje. 

Por isso o técnico Feli-
pe Santana, o “Filet”, espera 
que a equipe realize um jogo 
mais efetivo desde o princí-
pio contra o Corinthians e 
mantenha o ritmo dentro da 
partida do começo ao fim, 
fator que pesou na derrota 
para o Pinheiros onde a Uni-
facisa fez um primeiro tem-
po abaixo da média. A der-
rota já passou, mas as lições 
do confronto passado devem 
ser levadas como aprendiza-
do importante para os próxi-
mos confrontos, segundo o 
treinador.

“Não tivemos ritmo no 
início da partida contra o Pi-
nheiros, mesmo assim con-
seguimos nos recuperar no 
jogo e por detalhes deixa-
mos escapar a vitória, mas 
isso só ocorreu pela larga 
vantagem que o adversário 
abriu no primeiro quarto, 
onde começamos num ritmo 
muito mais baixo do que de-
veria”, afirmou Filet.O jogo de hoje contra o Corinthians é encarado pelos jogadores como uma revanche, já que em São Paulo a Unifacisa perdeu por 91 a 75

Foto: Marketing/Unifacisa

Tudo pronto para mais uma etapa do Circuito Open de Vôlei de Praia. Amanhã começa o qualifying

Foto: CBV

bastante nos campeonatos 
de base, é jovem como eu, 
com certeza vamos formar 
um bom time e estamos feli-
zes com essa nova parceria”, 
analisou.

O Circuito Brasileiro 
conta com 24 duplas em 
cada gênero, sendo que as 
16 equipes mais bem coloca-
das no ranking de entradas 
já entram direto na fase de 
grupos, a partir de quinta-
feira (feminino) e sexta-feira 
(masculino). Os outros oito 
times em cada naipe são de-
finidos no classificatório, um 
dia antes, com a disputa de 
partidas eliminatórias em 
uma fase ‘pré-torneio’.

As 24 equipes classifi-
cadas são divididas em seis 
grupos de quatro e jogam 
entre si, com os dois melho-

res times de cada grupo e os 
quatro melhores terceiros 
colocados avançando às oita-
vas de final. A competição se-
gue no formato eliminatório 
tradicional, com quartas de 
final, semifinais e disputas 
de bronze e ouro.

As partidas da fase de 
grupos até as semifinais se-
rão exibidas no site volei-
depraiatv.cbv.com.br e no 
Facebook da Confederação 
Brasileira de Voleibol (CBV). 
As finais serão exibidas ex-
clusivamente pelos canais 
SporTV, na manhã de domin-
go.

O Circuito Brasileiro 
19/20 conta com sete eta-
pas, três realizadas no se-
gundo semestre de 2019, e 
quatro que acontecem neste 
primeiro semestre de 2020. 

A estreia do tour aconteceu 
em Vila Velha (ES), em se-
tembro, com ouro para Ága-
tha/Duda (PR/SE) e André 
Stein/George (ES/PB). Em 
Cuiabá, no mês de outubro, 
os títulos ficaram com Ana 
Patrícia/Rebecca (MG/CE) e 
Alison/Álvaro Filho (ES/PB). 
Ribeirão Preto (SP) sediou 
a etapa de novembro, com 
ouro para Talita/Taiana (AL/
CE) e Evandro/Bruno Sch-
midt (RJ/DF).

Além das duplas cam-
peãs de cada etapa, também 
existem os campeões gerais 
da temporada, somando a 
pontuação obtida nos sete 
eventos. A competição distri-
bui R$ 46 mil às duplas cam-
peãs dos dois naipes, e todos 
os times na fase de grupos 
são premiados. 
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Técnico gostou da performance dos jogadores, que mesmo em pré-temporada, ganharam a Flórida Cup

Luxemburgo satisfeito com 
desempenho do Palmeiras

Ascom/ Palmeiras

O Palmeiras encerrou 
a sua participação na Flo-
rida Cup com uma vitória 
por 2 a 1 sobre o New York 
City-EUA, no último sábado 
(18), em duelo disputado 
na Flórida-EUA – por conta 
da derrota do Corinthians 
para o Atlético Nacional-
COL, o Verdão conquistou 
o título inédito da compe-
tição. O técnico Vanderlei 
Luxemburgo aprovou a ex-
periência de ter disputado 
o torneio amistoso nos Es-
tados Unidos.

“Trabalhei a Florida 
Cup como pré-temporada, 
tanto é que treinei duro on-
tem (sexta-feira). Achei que 
foi tudo bom, as trocas, os 
meninos que pude obser-
var… Tinha visto no Sub-20, 
agora vi perto de mim. Foi 
muito legal, bem proveito-
so”, comentou o comandan-
te, que elogiou bastante os 
garotos promovidos das 
categorias de base do Alvi-
verde.

“Tenho 67 anos, não 
posso mais jogar, tenho de 
botar os meninos (risos). 
Não tenho problema em co-
locar menino. Talvez contra 
o Ituano já tenha que colo-
car algum menino. Se tiver 

Corinthians

O Corinthians é se-
mifinalista da Copa São 
Paulo de Futebol Junior 
e enfrenta o Internacio-
nal, nesta terça-feira, 
19h15, na Arena Ba-
rueri, em busca de uma 
vaga na final. O time de 
Itaquera é o maior ven-
cedor da Copa SP, com 
dez títulos.

Dentro do plane-
jamento traçado pela 
comissão técnica e a 
coordenação das cate-
gorias de base, além da 
limitação financeira do 
clube para investimen-
tos, o técnico da equipe 
principal, TiagoNunes, 
aproveitará jogadores 
relevados na base, mas 
não quer “queimar eta-
pas”. Primeiro serão 
analisados jogadores do 
Sub-23, depois do Sub-
20 e, posteriormente, as 
promessas da Copa SP.

“Estamos de olho 
em todos os atletas, pedi 
que a base construa a li-
nha de sucessão, quem 
eles enxergam a curto, 
médio e longo prazo. 
Vou olhar para o sub-23 
e depois para o sub-20, 
mesmo que exista apelo 

Da redação  

O destino de Ariel Ca-
bral deve ser mesmo lon-
ge do Cruzeiro em 2020. 
Depois de se ausentar nos 
últimos treinamentos da 
semana passada, o volan-
te foi novamente liberado 
pelo clube mineiro e tam-
bém não estará na Toca da 
Raposa durante esta sema-
na. Na quarta-feira, o clube 
faz sua estreia no Campeo-
nato Mineiro, diante do 
Boa Esporte, no Mineirão.

De acordo com o de-
partamento de comunica-
ção do Cruzeiro, o volante 
voltou a fazer contato com 
o clube para pedir libera-
ção dos treinos a fim de 
resolver alguns problemas 
particulares na Argentina, 
onde está desde a semana 
passada. A tendência é que 
Ariel siga tentando definir 
seu futuro fora de Minas 

Gerais. Ele é um dos joga-
dores com alto salário e 
que precisaria fazer uma 
readequação para conti-
nuar no Cruzeiro. Até o 
momento, apenas o golei-
ro Fábio, o zagueiro Léo e 
o lateral Edilson aceitaram 
receber menos (durante 
esta temporada) para se 
adequar à nova realidade 
do Cruzeiro.

O setor de volantes já 
foi um dos mais rechea-
dos do Cruzeiro, mas hoje 
é uma das maiores ca-
rências do time. Se Ariel 
Cabral não ficar, Adilson 
Batista terá que escalar a 
equipe apenas com jovens 
na posição. No último sá-
bado, quando o time reali-
zou um jogo-treino contra 
o Guarani de Divinópolis 
(e venceu por 1 a 0), o 
técnico escalou os garotos 
Adriano (20 anos) e Edu 
(19 anos) no time que co-
meçou a atividade.

Ariel não continuará 
mais no Cruzeiro por 
causa do alto salário 
e deve ser negociado
Enrico Bruno  
Folhapress

Ariel Cabral tem um salário muito alto e deverá sair do Cruzeiro

Para Tiago Nunes, é preciso ter calma para não queimar etapas

Foto: Divulgação
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da torcida com a Copa 
SP. Às vezes se acelera as 
decisões. Tenho boa ex-
periência com atletas jo-
vens, sei que todos têm 
potencial de melhora, 
tem de evoluir, treinar e 
ganhar experiência.”

Tiago Nunes aprovei-
tou a pré-temporada na 
Flórida Cup para testar 
jogadores revelados pelo 
clube, entre eles o lateral
-esquerdo Lucas Piton e o 
atacante Madson. “O Pi-
ton a gente já tinha esta-
belecido que disputaria o 
torneio na lateral-esquer-
da, levou vantagem pela 
condição física. O Sidcley 
vai levar tempo ainda. Ele 
aproveitou a oportunida-
de, deu assistência. Esta-
mos de olho em todos os 
atletas.”

Estamos de olho em 
todos os atletas, pedi 
que a base construa a 

linha de sucessão, quem 
eles enxergam a curto, 
médio e longo prazo. 
Vou olhar primeiro o 

sub 23 e  o sub 20 

Tiago Nunes pede mais cautela 
com revelações da Copa São Paulo

de colocar, colocarei. Alguns 
estão mais inibidos, outros 
menos. Alguns já entram e 
não sentem absolutamente 
nada. Está dentro da nor-
malidade”, afirmou.

Luxemburgo, inclusive, 
mostrou muita confiança 

com o futuro da equipe na 
temporada. “A expectativa 
é boa, estamos confiantes. 
A imprensa sempre falou 
que o elenco do Palmeiras 
é muito farto. Fizemos um 
primeiro processo, con-
versado com presidente e 

dirigentes, de abrir espaço 
e tirar alguns jogadores. 
Espaço financeiro e espa-
ço técnico. Agora, temos 
um elenco enxuto, abrin-
do espaço para os jovens e 
vamos em busca daquelas 
contratações de tiro certo. 

Buscaremos para comple-
tar aquilo que queremos, 
para dar upgrade, mas a 
base é muito boa”, concluiu 
o treinador.

O Palmeiras volta a 
campo na nesta quarta-
feira (22), às 19h15, para 

enfrentar o Ituano, em Itu
-SP, pela primeira rodada 
do Campeonato Paulista. Já 
no domingo (26), às 16h, o 
Verdão encara o São Paulo, 
na Arena Fonte Luminosa, 
em Araraquara-SP, nova-
mente pelo Estadual.

Para Vanderlei Luxemburgo, foi muito importante o torneio na Flórida, porque ele pôde observar todos os jogadores, sobretudo os garotos do sub 20, que poderão jogar o Campeonato Paulista

Foto: Ascom/Palmeiras
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Belo manteve a base do time do ano passado e fez contratações pontuais para tentar conquistar o tetracampeonato

Botafogo e São Paulo Crystal 
abrem hoje o Paraibano 2020

 Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

 Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

Tricampeão estadual, o 
Botafogo volta a jogar, hoje, 
mais uma edição do Cam-
peonato Paraibano como 
principal favorito ao título 
visando conquistar o se-
gundo tetracampeonato de 
sua história – o primeiro 
foi entre 1975 e 1978 -. Na 
primeira partida do novo 
certame, o adversário será o 
recém promovido São Paulo 
Crystal, equipe para se ficar 
de olho ao longo do cam-
peonato e que terá que se 
provar já na estreia contra 
o maior campeão do Estado, 
hoje, às 20h15, no estádio 
Almeidão. 

A partida terá como ár-
bitro José Ferreira de Sousa 
Neto e nas bandeirinhas os 
assistentes Rafael Guedes 
e Wlademir Cunha. Os in-
gressos para o jogo custam 
R$ 20,00 na arquibancada 
sol, R$ 40,00 na sombra 
e R$ 80,00 nas cadeiras – 
valores de entrada inteira 
-, sócios do Botafogo tem 
gratuidade em acordo com 
o seu plano.

 A partida entre as duas 
equipes será simbólica. 
Dono de grande história e 
torcida, o alvinegro da es-
trela vermelha é, ao lado de 
Treze e Campinense, uma 
das equipes de maior tradi-
ção e êxito esportivo da Pa-
raíba. Nas últimas tempora-
das, especialmente a partir 
de 2013, a equipe tem vivi-
do uma retomada que pas-
sa pela sua administração 
e controle financeiro, mas 
também se traduz em cinco 
títulos estaduais, o triunfo 
da Série D do Campeonato 
Brasileiro em 2013 e o vi-
ce-campeonato do Nordeste 
em 2019, além de boas cam-
panhas na Copa do Brasil. 

Do outro lado do con-
fronto estará um projeto 

ousado que surge a partir 
de um investimento for-
te do Engenho São Paulo e 
que tem como presidente o 
empresário Múcio Carlos e 
diretor executivo Eduardo 
Araújo, um dos principais 
expoentes da nova geração 
de cartolas que busca se es-
tabelecer no futebol parai-
bano.

A equipe do Botafogo, co-
mandada na beirada do cam-
po por Evaristo Piza - que ini-
cia sua terceira temporada 
no clube -, se encontra em 
outro estágio quando com-
parada às demais equipes 
da Paraíba. O campeonato 
estadual virou uma espécie 
de obrigação para o clube 
que tem como principal ob-
jetivo o acesso para a Série 
B. Essa é uma compulsão 
para a torcida e pressão 
para atletas e comissão téc-
nica que, antes de disputar 
a terceira divisão nacional, 
ainda precisarão lidar com 
as Copas do Nordeste e do 
Brasil - fundamentais do 
ponto de vista esportivo e 
também financeiro - já que 
agregam cotas importantes 
para a receita do clube a 
cada fase avançada.

Do lado do São Paulo 
do técnico Índio Ferreira, 
com passagens por diver-
sas equipes da Paraíba, pra-
ticamente não há pressão, a 
equipe da cidade de Cruz do 
Espírito Santo foi fundada a 
partir de 2017 após absor-
ver o Lucena Sport Clube e 
ao chegar pela primeira vez 
na elite do futebol paraiba-
no, em tese, tem como prin-
cipal objetivo permanecer 
na divisão, contudo, por ter 
um capital de investimen-
to competitivo em relação 
a maior parte dos clubes 
do estado, a equipe pode 
surpreender na competi-
ção e chegar mais longe 
do que inicialmente pode 
se esperar.

Editoração: Ada CarinaEdição: Ivo Marques

Tudo como dantes no quartel de Abrantes
Quando eu vejo uma bela festa de 

lançamento do Campeonato Paraibano 
de Futebol, como a de sexta-feira, ou a 
de 2019, e quando ouço pessoas dizerem 
que o futebol paraibano está crescendo, e 
sobretudo o nosso campeonato estadual, 
tenho a impressão que estou enlouque-
cendo, ou que desaprendi tudo sobre 
futebol, que aprendi nos mais de 30 anos 
de carreira.

Este tipo de declaração vem logo após 
a competição ter sido adiada 2 dias antes 
da bola rolar, por um motivo bastante co-
nhecido por todos nós, o não cumprimen-
to nos nossos estádios do que é exigido no 
Estatuto do Torcedor. 

O que melhorou, afinal? Será que foi 
porque este ano será transmitido pela 
internet? A minha resposta é não, porque 
já tivemos paraibanos transmitidos em TV 
aberta. Será que é por causa dos grandes 
investimentos feitos pelos clubes que vão 
entrar na competição com excelentes elen-
cos? Também digo que não, porque fora o 
Botafogo, não vejo um grande investimento 
em nenhuma equipe, comparando com o 
que é feito em outros estados do país. Será 
que é porque nossos clubes estão atraves-
sando uma excelente situação econômica? 

Também não, até os grandes, como Treze e 
Campinense, estão mergulhados em dívi-
das. Será porque teremos públicos maiores 
do que já tivemos em décadas como a de 80 
por exemplo, quando tínhamos um público 
de até 40 mil pessoas nos estádios? Outra 
vez a resposta é não.

Mas não quero ser do contra e ver que 
tudo é ruim. Tanto é que reconheço que 
em termos de festa, nós evoluímos muito. 
Não deixamos mais a dever a nenhum 
outro campeonato estadual do país, neste 
quesito. A coisa é organizada, bonita, 
podemos dizer até que pomposa. Nisso 
eu parabenizo a Federação Paraibana de 
Futebol.

No mais, não vejo nenhuma diferen-
ça dos últimos campeonatos. Aliás, para 
não ser injusto houve sim, uma ação mais 
enérgica do Ministério Público, não permi-
tindo jogos com torcida, em estádios sem 
laudos técnicos de segurança, pondo em 
risco a integridade física dos torcedores 
em caso de acidente. Desta vez, o procu-
rador Valberto Lira cumpriu o que pro-
meteu, que não iria mais aceitar o jeitinho 
brasileiro e novos TACs, que nunca saíram 
do papel e nunca foram cumpridos pelos 
responsáveis. 

Ele advertiu quase um ano antes, 
criaram comissões e empurraram com a 
barriga, sem nada fazer para melhorar a 
situação, e confiaram que em cima da hora 
o MP iria fazer concessões, como vinha 
fazendo nos últimos anos. O tiro saiu pela 
culatra, porque desta vez, cumpriu-se a lei. 

Não tenho nenhuma procuração para 
defender o presidente da Comissão de 
Prevenção e Combate à violência nos Es-
tádios da Paraíba, Valberto Lira, conside-
rado uma persona non grata por algumas 
pessoas que fazem parte do nosso futebol. 
Mas, sejamos honestos, ele é o menos cul-
pado pelo adiamento da rodada inicial do 
Campeonato Paraibano. Ele apenas cum-
priu a lei gente, e como o brasileiro não é 
acostumado a cumprir a lei ao pé da letra, 
estranha quando alguém resolve aplicá-la.

Aí vem a Federação Paraibana de 
Futebol dizer que não tem nenhuma culpa 
no que aconteceu. E quem realiza a com-
petição? Claro que a culpa não cai toda 
sobre a FPF, mas  se eximir totalmente é 
no mínimo menosprezar a inteligência das 
pessoas. A FPF não tem estádios, mas de-
veria fiscalizar, cobrar muito antes, exigir 
antes de fazer a competição. Transferir a 
responsabilidade para alguns dirigentes 

de clubes foi um erro, e no final fica o jogo 
de empurra-empurra. Falhou a FPF que 
não assumiu a responsabilidade de cobrar 
dos órgãos responsáveis as melhorias 
que devem ser feitas nos estádios. Falha-
ram os dirigentes que tiveram um ano 
para se organizar e resolver o problema 
e não resolveram, e falha os responsáveis 
pela administração do estádios, se foram 
cobrados, que não fizeram o trabalho que 
tinha de ser feito. 

Não importa quem falhou, porque to-
dos têm a sua parcela de responsabilidade. 
A imprensa divulgou dezenas de matérias, 
alertando para o problema e ninguém se 
movimentou para resolver, ou se tentou, 
não foi competente para resolver. Final da 
história uma bagunça, que pegou de sur-
presa todos aqueles que tinham um plane-
jamento de trabalho para o fim de semana, 
baseado na tabela divulgada pela FPF. 

Não precisa ser um gênio para ver que 
nada mudou, e que temos um dos piores 
campeonatos do país em nível técnico e de 
organização. Tomara que não aconteça o 
que aconteceu na segunda divisão no ano 
passado. Enfim, o que mudou? Para este 
humilde jornalista, “tudo como dantes no 
quartel de Abrantes”. 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

O técnico Evaristo Piza já tem o time titular base na cabeça e vê os jogadores com muita ansiedade para a estreia no Campeonato Paraibano

Foto: Ascom/Botafogo

Campina Grande

Perilima e Sousa também entram 
em campo pela primeira rodada

A bola também irá ro-
lar para a Perilima que irá 
receber o Sousa hoje no es-
tádio Amigão, às 20h15. O 
confronto que inicialmente 
estava marcado para o está-
dio Marizão, foi o primeiro 
a ser reagendado por conta 
da não liberação do estádio 
e, com isso, houve a neces-
sidade de também ser feita 
uma troca nos mandos de 
campo, pois inicialmente 
essa partida deveria ser 
na casa do time sertanejo 

e apenas no segundo tur-
no ocorrer em Campina 
Grande. Com as mudanças 
devidamente realizadas, as 
equipes vão realizar as suas 
estreias em uma partida 
importante para as preten-
sões das duas equipes na 
competição. A arbitragem 
da partida será de Afro Ro-
cha de Carvalho Filho com 
Kilden Tadeu e Ruan Neres 
Souza na condição de assis-
tentes. 

Sousa e Perilima fica-
ram no meio da tabela na 
última edição da competi-
ção, ambas na terceira colo-

cação. Para o “Dinossauro” 
que estava no grupo A, na 
última edição, apenas dois 
pontos impediram que o 
time chegasse nas semi-
finais, já a Perilima ficou 
mais distante – seis pontos 
– contudo distante da zona 
de rebaixamento, obtendo 
o êxito em seu objetivo que 
era permanecer na primei-
ra divisão.

Para essa temporada, 
as duas equipes voltam a 
estar em grupos distintos 
e buscam uma eventual 
classificação para as semi-
finais. A vida do Sousa, em 

tese, é mais simples já que 
deve voltar a competir com 
o Nacional de Patos pela 
vaga nas semifinais, time 
que deixou para trás o Di-
nossauro no ano passado. 
Já para a Perilima a tarefa 
é bem mais complexa por 
estar no mesmo grupo que 
Botafogo, Treze e Atlético 
de Cajazeiras, principais 
favoritos pela classifica-
ção. Contudo, tendo mais 
ou menos chances, as duas 
equipes não podem dar-se 
ao luxo de desperdiçar pon-
tos e, por isso, a estreia já 
contará como decisão.  
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Ateu e anarquista, George Orwell possuía uma consciência profunda das injustiças sociais e escrevia em oposição ao totalitarismo

Há 70 anos morria o autor 
de ‘A Revolução dos Bichos’

Missas, homenagens e notas de falecimento
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Envio do anúncio ocorre por meio do site www.doepb.com.br

Muita gente que gosta da boa litera-
tura ouvir o nome Eric Arthur Blair ou o 
pseudônimo John Freeman poderá, talvez, 
sentir dificuldade de identificar de quem 
se trata. Todavia, se ouvirem o pseudôni-
mo George Orwell, muitos vão relembrar 
do autor do consagrado romance satírico 
‘A Revolução dos Bichos’ (‘Animal Farm’). 
Hoje, 21 de janeiro de 2020, marca os 70 
anos da morte do escritor que é conside-
rado por muitos como o melhor cronista 
da cultura inglesa do século XX.

Escritor, jornalista e ensaísta político, 
George Orwell nasceu em Motihari, na Ín-
dia Britânica, em 25 de junho de 1903; e 
morreu de tuberculose, aos 46 anos, em 
Camden, Londres, no Reino Unido, em 
1950. Ateu convicto, segundo registra a 
Wikipédia – Enciclopédia Livre, Orwell so-
licitou um funeral de acordo com os ritos 
anglicanos e sua lápide registra o simples 
epitáfio: “Aqui jaz Eric Arthur Blair, nasci-
do em 25 de Junho de 1903, falecido em 
21 de Janeiro de 1950”, sem menção algu-
ma ao seu célebre pseudônimo.

Sua obra é marcada por uma inteli-
gência perspicaz e bem-humorada, uma 
consciência profunda das injustiças so-
ciais, uma intensa oposição ao totalitaris-
mo e uma paixão pela clareza da escrita. 
Apontado como simpatizante da proposta 
anarquista, o escritor faz uma defesa da 
autogestão ou autonomismo.

George Orwell dedicou-se a escre-
ver resenhas, ficção, artigos jornalísticos 
polêmicos, crítica literária e poesia. Ele é 
também bastante conhecido pelo roman-
ce distópico ‘Nineteen Eighty-Four’, escrito 
em 1949. Junto com a novela satírica ‘Ani-
mal Farm’, as duas obras venderam mais 
cópias do que os dois livros mais vendidos 
de qualquer outro escritor do século XX. 
‘Animal Farm’ foi publicado no Reino Uni-
do em 17 de agosto de 1945 e está na lista 
da revista norte-americana Time entre os 
cem melhores da língua inglesa.

Um outro livro de sua autoria, ‘Homa-
ge to Catalonia’ (1938) – um relato de sua 
experiência como combatente voluntário 
no lado republicano da Guerra Civil Es-
panhola – também é altamente aclamado, 
assim como seus ensaios sobre política, li-
teratura, linguagem e cultura. Em 2008, o 
The Times classificou-o em segundo lugar 
em uma lista de “Os 50 maiores escritores 
britânicos desde 1945”.

Na década de 1930, ele se juntou à 
luta no Partido Operário de Unificação 
Marxista (Poum), uma milícia de marxis-
tas revolucionários não-stalinistas, contra 
Francisco Franco e seus aliados Mussolini 
e Hitler, na Guerra Civil Espanhola. Foi fe-
rido no pescoço que danificou suas cordas 
vocais e, desde então, sua voz ficou ligei-
ramente inaudível. Mais tarde escreveria o 
livro ‘Homenage to Catalonia’, em que rela-
ta sua experiência no conflito.

A influência de Orwell na cultura con-
temporânea, tanto popular quanto políti-
ca, perdura até hoje. Vários neologismos 
criados por ele, assim como o termo or-
welliano – palavra usada para definir qual-
quer prática social autoritária ou totalitá-
ria –, já fazem parte do vernáculo popular.

“A morte e o tempo têm o mesmo 
sobrenome.”

(Domênico Cieri)

1793 — Luís XVI, rei francês
1913 — Aluísio Azevedo, caricaturista, 
romancista e diplomata brasileiro
1924 — Lenin, revolucionário russo
1950 — George Orwell, escritor e
autor britânico
2014 — Antônio Américo de Medeiros, 
cantador, cordelista, editor, folhetista, 
vendedor e precursor de programa ra-
diofônico (Paraíba)
2019 — Emiliano Sala, jogador de
futebol argentino

Obituário

Morte na História

Aforismo

Andrea Arruti
3/1/2020 (divulgado em 
16/1/2020) – Aos 21 anos, 
devido a uma complicação 
respiratória. Atriz mexicana 
dubladora de Elsa, de ‘Fro-
zen’, em espanhol na América 
Latina. Ela se preparava para lançar sua carreira 
de cantora. Era dubladora oficial de várias séries 
e filmes no idioma espanhol, entre eles ‘Phineas e 
Ferb’ e ‘My Little Pony’. Seu trabalho mais recente 
foi dublando a personagem de animê Violet Ever-
garden, e Neeko, de ‘League of Legends’.

Rocky Johnson (Soul Man)
15/1/2020 – Aos 75 anos. 
Lenda do World Wrestling 
Entertainment e pai do ator 
Dwayne “The Rock” John-
son. Começou a carreira na 
década de 1960 e virou uma 
estrela ao se juntar ao WWE nos anos de 1980. 
Ele e Tony Atlas formaram a equipe ‘The Soul 
Patrol’, que fez história na liga norte-americana. 
Alguns dos seus principais adversários na épo-
ca foram Greg “The Hammer” Valentine, Don 
Muraco e Adrian Adonis. Se aposentou oficial-
mente em 1991 e foi indicado ao Hall da Fama 
do WWE em 2008

Luiz Octavio de Lima
15/1/2020 – Aos 60 anos, 
em São Paulo (SP), por conta 
de um quadro infeccioso. Jor-
nalista e escritor. Formado 
pela PUC-RJ e com MBA em 
Economia pela Unicamp-Fa-
camp, atuou em vários órgãos de imprensa ao 
longo da carreira, entre eles o jornal O Estado de 
São Paulo. Foi repórter, redator e editor até tor-
nar-se autor de livros-reportagem. No Estado, 
foi um dos pioneiros na publicação do conteúdo 
do jornal na internet como editor do NetEstado, 
nos anos de 1990 e 2000, e depois como editor
-executivo do Estadao.com.br. Também teve pas-
sagens pelas redações de O Globo, Folha de São 
Paulo, Veja, Época, Exame e Diário do Comércio 
Digital.

Luiz Vieira
16/1/2020 – Aos 91 anos, no 
Rio de Janeiro (RJ), de parada 
cardíaca. Cantor, compositor 
e radialista. Autor de suces-
sos como ‘Prelúdio para ninar 
gente grande’ (‘Menino passa-
rinho’), ‘Paz do meu amor’ e ‘A voz do povo’. Nas-
ceu em Caruaru (PE), mas se mudou para o Rio de 

Khagendra Thapa Magar
17/1/2020 – Aos 27 anos, 
em Pokhara (a 200 quilôme-
tros de Katmandu), no Nepal, 
de pneumonia. Era o homem 
mais baixo do mundo capaz 
de caminhar, segundo o livro 
‘Guinness dos Recordes’. Ele media 67,08 centíme-
tros. Com sua morte, o colombiano Edward “Niño” 
Hernández, um DJ de reggaeton com 70,21 centí-
metros de altura, retomou o título de homem mais 
baixo do mundo com mobilidade.

Mário Simas Filho
17/1/2020 – Em São Paulo 
(SP), de um câncer no rim. 
Jornalista, diretor de núcleo 
da revista IstoÉ. Era filho do 
advogado Mário Simas, espe-
cializado em direitos huma-
nos e que defendeu ativistas durante o período 
da ditadura militar. Na juventude, o jornalista 
trabalhou no Centro São Tobias de Direitos Hu-
manos. Foi nesta época que se tornou amigo de 
Dom Paulo Evaristo Arns. Teve passagens por 
Folha da Tarde e Folha de São Paulo. Um dos 
marcos da carreira foi a reportagem que revelou 
que PC Farias, aliado do ex-presidente Collor, ha-
via sido assassinado, e não cometido suicídio.

Anderson Lima Carneiro
18/1/2020 – Aos 34 anos, 
em Salvador (BA), vítima de 
celulite infecciosa na face. 
Cantor e compositor da 
Banda Forró Fulero. Ele era 
proprietário da banda. Foi 
internado no dia 17 de dezembro do ano passa-
do. No dia 23 do mesmo mês foi liberado, mas a 
doença se agravou e ele retornou à internação, 
tendo uma parada cardiorrespiratória.

Marcelo Dolabela
18/1/2020 – Aos 62 anos, 
em Belo Horizonte (MG), 
em decorrência de um AVC 
sofrido há mais de um ano. 
Escritor, poeta, músico e 
roteirista. Entre os mais de 
30 livros escritos na carreira, destaque para 
a obra ‘ABZ do Rock Brasileiro’, considerado 
referência do rock nacional até os anos 2000. 
Outras obras de destaque do escritor são ‘Co-
ração Malasarte’ (1980), ‘Radicais’ (1985) e 
‘Amônia’ (1997).

Antônio de Queiroz Galvão
19/1/2020 – Aos 96 anos, 
em Recife (PE), após um 
acidente vascular cerebral 
(AVC). Empresário, um 
dos fundadores do Grupo 
Queiroz Galvão. Nasceu 
na cidade de Timbaúba, na Zona da Mata de 
Pernambuco. Fundou a Construtora Queiroz 
Galvão em 1953, junto com o irmão, Mário. Os 
irmãos mais novos, Dário e João, também se 
tornaram sócios da empresa.

Cláudio Roditi
18/1/2020 – Aos 73 anos, 
em Nova Jersey, Estados 
Unidos, de câncer. Trompe-
tista brasileiro, considerado 
um dos pais do samba jazz. 
Iniciou a carreira precoce-
mente na década de 1960, quando integrou o 
conjunto do compositor e arranjador Ed Lin-
coln. No início da década seguinte, trocou o Bra-
sil pelos Estados Unidos, para cursar a renoma-
da Berklee College of Music, em Boston. Depois, 
mudou-se para Nova Jersey, onde manteve base 
até o fim da vida. Nascido no Rio de Janeiro (RJ) 
e criado em Varginha (MG), o arranjador e com-
positor manteve ainda uma extensa discografia 
solo, com 15 álbuns lançados.
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Christopher Tolkien
16/1/2020 – Aos 95 anos, 
na França. Primeiro leitor de 
‘O Hobbit’. Era filho do escri-
tor de fantasia J.R.R Tolkien, 
criador de obras imortais 
como ‘O Senhor dos Anéis’ 
(1954) e ‘O Silmarillion’ (1977) que revolucio-
naram o gênero e deixaram uma marca inde-
lével na cultura popular. Responsável pela he-
rança e guardião das essências da Terra Média 
criada por seu pai, ele desempenhou um papel 
muito ativo na difusão das criações dele e atuou 
como editor de grande parte de sua obra após 
sua morte, em 1973.

Álvaro Alexis Loureiro
16/1/2020 – Aos 83 anos, de 
falência múltipla dos órgãos. 
Histórico judoca mineiro. Foi 
o primeiro lutador de Minas 
Gerais a conquistar o título 
de campeão sul-americano 
dos pesos pesados, no ano de 1963. O resultado 
seria repetido quatro anos depois. Responsável 
pela implantação do judô na Academia da Polícia 
Militar e na Academia da Polícia Civil de Minas 
Gerais. Também foi professor da extinta equipe 
da Associação Cristã de Moços (ACM), em Belo 
Horizonte, e era jornalista. Trabalhou no extinto 
jornal Diário da Tarde como repórter de espor-
tes especializados e também no Estado de Minas, 
onde tinha a coluna ‘Judô em foco’.

Jorge Navarro Sánchez
e Luis Gerardo Rivera
16/1/2020 – Na Cidade do 
México. Atores mexicanos 
caíram de uma ponte durante 
ensaio para a série ‘Sin Miedo 
a La Verdad’, da Televisa. Eles 
rodavam a terceira temporada da série, que con-
ta a história do hacker Manu, interpretado pelo 
ator Álex Perea. No enredo, ele usa seus conheci-
mentos para ajudar vítimas de injustiças.

Liang Jung
16/1/2020 – Aos 90 anos. 
Era ícone nacional na Chi-
na desde que de se tornou 
a primeira mulher a dirigir 
trator no país. Quando se 
matriculou em um curso 
para dirigir tratores, em 1948, era a única mu-
lher da turma. Uma década depois, sua ima-
gem orgulhosamente sorrindo e dirigindo um 
trator passou a estampar uma das cédulas, a 
de um yuan, a moeda corrente na China. Nas-
ceu em 1930 na casa de uma família pobre, 
na remota província de Heilongjiang. Um ano 
depois, o líder comunista Mao Tsé-tung anun-
ciou a criação da República Popular da China.

Antônio Galdino Sobrinho
(Antônio Padeiro)
17/1/2020 – Aos 83 anos, 
em Patos (PB). Funcionário 
da Cagepa aposentado, que 
vinha enfrentando proble-
mas de saúde. Tinha mal de 
Alzheimer e enfisema pulmonar. Também foi 
padeiro e era um dos fundadores dos Alcoóli-
cos Anônimos em Patos, instituição a qual ele 
fazia parte há mais de 50 anos. Era pai do co-
municador paraibano “Padre” Albeni.

Marilene Dabus
17/1/2020 – Aos 80 anos, 
no Rio de Janeiro (RJ), de 
câncer. Jornalista, primeira 
mulher a cobrir futebol no 
país. Era conhecida como 
“A Moça do Flamengo”. Des-
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Janeiro ainda criança. Foi criado pelo avô em Al-
cântara, no município de São Gonçalo, e na década 
de 1940 começou a se apresentar como crooner 
em bares da Lapa. Tornou-se “príncipe do baião” 
durante sua passagem pela Rádio Tamoio, quando 
se apresentou ao lado de Luiz Gonzaga no progra-
ma ‘Salve o baião’. Como compositor, deixou mais 
de 500 músicas gravadas por diversos artistas.

A obra de 
George 

Orwell é 
marcada 
por uma 

inteligência 
perspicaz e  

satírica
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tacou-se no jornalismo no fim da década de 
1960, participando de um programa de co-
nhecimentos sobre o Flamengo, na TV Tupi, 
e foi chamada para ser setorista do clube no 
jornal Última Hora.



 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO

EXTRATO DO CONTRATO DEPRESTAÇÃO DE SERVIÇO N.º 077/2019
Contratante: Prefeitura Municipal de Assunção/PB. Contratada: JOSÉ ADRIANO BEZERRA 

DA SILVA (AS PRODUÇÕES E EVENTOS) portadora do CNPJ nº 31.746.679/0001-96. Valor total 
contratado: R$ 10.000,00 (dez mil reais). Objeto: realização de 01 (um) Show artístico da Banda 
CANTOR ADRIANO SILVA, no dia 31 de Dezembro de 2019, com duração mínima de 02h:00mim 
(duas horas), em via pública, dentro da programação do Reveillon 2019 no Município de Assunção/
PB. Inexigibilidade Nº 012/2019. Vigência: 30 de dezembro de 2019 a 31 de Janeiro de 2020. Recurso: 
Próprios. Dotação: QDD/2019. Partes Assinantes: Luiz Waldvogel de Oliveira Santos (Prefeito) e o 
Sr. José Adriano Bezerra da Silva (Rep. Empresa).

Assunção/PB, 30 de dezembro de 2019
Luiz Waldvogel de Oliveira Santos

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO

 AVISO DE ERRATA
EXTRATO DO CONTRATO DEPRESTAÇÃO DE SERVIÇO N.º 078/2019

O Prefeito Municipal comunica que na publicação do Jornal a União pág. 26 e Diário Oficial do 
Estado edição pág. 25, ambos do dia 10/01/2020 pág. 25.  onde se lê: “31º (trigésimo primeiro) 
Maior São Pedro da Região “ leia-se: “ Reveillon 2019”. 

Assunção/PB, 20 de janeiro de 2020.
Luiz Waldvogel de Oliveira Santos

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EVENTUAL FORNECIMENTO DE LUMINÁRIA 

PÚBLICA COM A TECNOLOGIA LED PARA NOVA INSTALAÇÃO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA 
ZONA URBANA DO MUNICÍPIO, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Presencial nº 00038/2019. DOTAÇÃO: 02.0000 - EXECUTIVO - 02.100-SECRETARIA DE 
INFRA ESTRUTURA - 02100.15.451.0600.1086 - IMPLANTAÇÃO DE EXT.DE REDE ELÉTRICA 
E ILUM.PÚBLICA - 02100.15.451.0600.1086 - 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE - Fonte 001. 02100.15.451.0600.2038 - MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA - 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE - Fonte 001. Des-
crição de Fonte: 001 Recursos Ordinários. VIGÊNCIA: até 17/07/2020. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00077/2020 - 17.01.20 - ANDRE BRAULIO JAPIASSU 
NETO (FASE MATERIAIS ELETRICO) - R$ 25.010,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELEM/PB
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2020

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BELEM, através da Comissão Permanente de Licitação, comu-
nica a quem possa interessar que, nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará 
realizar no dia 27.02.2020 às 09h00min, na Sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada 
à Rua Flávio Ribeiro, 74, Centro – Belém/PB, Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS 
DE N.° 01.2020, do tipo técnica e preço destinada a Contratação de empresa especializada para 
organização, planejamento e realização de Concurso Público de Provas e Títulos, para seleção 
de candidatos para o preenchimento das diversas vagas dos cargos públicos de Nível Médio e 
Superior da Prefeitura Municipal de Belém -PB. Dotação consignada no orçamento vigente. Demais 
esclarecimentos e Cópia do Edital de Licitação, poderão ser obtidos no endereço retro mencionado, 
nos dias úteis, no horário compreendido entre 07h00min e 13h00min.

Belém - PB, 20 de Janeiro de 2020
LUIS SEBASTIÃO ALVES
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00006/2020
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 08h30min do dia 03 de Fevereiro de 2020, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisições de Materiais Didáticos e Ex-
pediente para atender as demandas de todas as Secretarias e setores da Administração Municipal 
até o fim do exercício de 2020. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 031/2015. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Email: licitacaopmb2@gmail.com

Belém - PB, 20 de janeiro de 2020
LUIS SEBASTIÃO ALVES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00007/2020
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 08h30min do dia 05 de Fevereiro de 2020, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisições de Gêneros Alimentícios para 
atender a Secretaria Municipal de Educação de Belém, bem como também os Fundos Municipais 
de Saúde e Assistência Social do Município até o fim do exercício de 2020. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 031/2015. 
Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Email: 
licitacaopmb2@gmail.com

Belém - PB, 20 de Janeiro de 2020
LUIS SEBASTIÃO ALVES

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA

 AVISO DE ADIAMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2020

A Comissão Permanente de Licitação comunica o adiamento da Tomada de Preços nº 00001/2020, 
para o dia 05 de Fevereiro de 2020 às 09:00 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Rua 
Edinete Abrantes de Abreu, 30 - Centro - Bernardino Batista - PB. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no referido endereço. Telefone: (083) 35611021. E-mail: cpl.
bernardino@gmail.com. 

Bernardino Batista - PB, 20 de Janeiro de 2020
MATEUS RIBEIRO DANTAS

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CURRAL VELHO

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00001/2020

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00001/2020, que objetiva: Contratação dos serviços advocacia junto ao Fundo Municipal de 
saúde de Curral Velho e perante a Comissão Permanente de Licitação; RATIFICO o correspon-
dente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: BARRETO MELO SOCIEDADE INDIVIDUAL DE 
ADVOCACIA - R$ 18.000,00.

Curral Velho - PB, 20 de Janeiro de 2020
MANOEL DINIZ NETO

Gestor do Fundo de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CURRAL VELHO

 EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00001/2020. OBJETO: Contratação dos serviços ad-

vocacia junto ao Fundo Municipal de saúde de Curral Velho e perante a Comissão Permanente de 
Licitação. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações. 
AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Saúde. RATIFICAÇÃO: Gestor do Fundo de Saúde, em 20/01/2020.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
RATIFICAÇÃO DO ATO DE DISPENSA nº 2.05.006/2020/CSL/SEMAS/PMCG

A Titular da pasta da Secretaria Municipal de Assistência Social da Prefeitura de Campina 
Grande, no uso das prerrogativas que lhe são conferidas pela lei complementar do município nº 
029/05, considerando o incomensurável interesse público, Autoriza e Ratifica o ato de Dispensa nº 
2.05.006/2020/CSL/SEMAS/PMCG, praticado por esta municipalidade, com vistas à contratação 
com a pessoa jurídica: CONSTRUTORA MARILLAC LTDA, com vistas a Contratação de Locação 
de Imóvel situado a Rua Amazonas, 65 – Liberdade, destinado ao funcionamento do CREAS I, até 
31 de dezembro de 2020, embasada no art. 24, inciso X, da lei nº 8.666/93 de Licitações, no valor 
total de R$ 26.520,00 (Vinte e seis mil, quinhentos e vinte reais), cujas despesas correrão á conta 
da Dotação Orçamentária: Funcional Programática: 08.244.1017.2118 (Ações do CREAS e PETI). 
Elemento da Despesa: 3390.39. Fonte de Recursos: 1311.

Campina Grande, 16 de janeiro de 2020.
EVA GOUVEIA

Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
EXTRATO

TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.011/2020/CSL/SEMAS/PMCG
INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.011/2020/CSL/SEMAS/PMCG. PARTES: 

FMAS/SEMAS/PMCG E CONSTRUTORA MARILLAC LTDA. OBJETO CONTRATUAL: LOCAÇÃO 
DE IMÓVEL SITUADO A RUA AMAZONAS, 65 – LIBERDADE, DESTINADO AO FUNCIONAMEN-
TO DA CREAS I. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2020. FUNDAMENTAÇÃO: DISPENSA 
DE LICITAÇÃO Nº 2.05.006/2020/CSL/SEMAS/PMCG, ART. 24, X LEI Nº 8.666/93, ALTERADA. 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.244.1017.2118. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39. FONTE 
DE RECURSOS: 1311. SIGNATÁRIOS: EVA GOUVEIA E LAMARTINE ALVES PEREIRA. VALOR 
GLOBAL: R$ 26.520,00 (VINTE E SEIS MIL, QUINHENTOS E VINTE REAIS). DATA DE ASSINA-
TURA: 16/01/2020. 

EVA GOUVEIA
Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
RATIFICAÇÃO DO ATO DE DISPENSA nº 2.05.007/2020/CSL/SEMAS/PMCG

A Titular da pasta da Secretaria Municipal de Assistência Social da Prefeitura de Campina 
Grande, no uso das prerrogativas que lhe são conferidas pela lei complementar do município nº 
029/05, considerando o incomensurável interesse público, Autoriza e Ratifica o ato de Dispensa nº 
2.05.007/2020/CSL/SEMAS/PMCG, praticado por esta municipalidade, com vistas à contratação 
com a pessoa jurídica: CONSTRUTORA MARILLAC LTDA, com vistas a Contratação de Locação de 
Imóvel situado a Rua Agrimensor José de Brito, 187 – Alto Branco, Campina Grande – PB destinado 
ao funcionamento da SEDE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – SEMAS, até 
31 de dezembro de 2020, embasada no art. 24, inciso X, da lei nº 8.666/93, alterada, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, no valor total de R$  75.084,00 (Setenta e cinco mil 
e oitenta e quatro reais), cujas despesas correrão á conta da Dotação Orçamentária: Funcional 
Programática: 04.122.2001.2128 (Ações Administrativas do FMAS ). Elemento da Despesa: 3390.39. 
Fonte de Recursos: 1001.

Campina Grande, 16 de janeiro de 2020.
EVA GOUVEIA

Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
EXTRATO DE CONTRATO

TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.012/2020/CSL/SEMAS/PMCG
INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.012/2020/CSL/SEMAS/PMCG. PARTES: 

FMAS/SEMAS/PMCG E CONSTRUTORA MARILLAC LTDA. OBJETO CONTRATUAL: LOCAÇÃO 
DE IMÓVEL SITUADO A RUA AGRIMENSOR JOSÉ DE BRITO, 187 – ALTO BRANCO, CAMPINA 
GRANDE – PB DESTINADO AO FUNCIONAMENTO DA SEDE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL – SEMAS. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2020. FUNDAMENTAÇÃO: 
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 2.05.007/2020/CSL/SEMAS/PMCG, ART. 24, X LEI Nº 8.666/93, AL-
TERADA. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 04.122.2001.2128. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39. 
FONTE DE RECURSOS: 1001. SIGNATÁRIOS: EVA GOUVEIA E LAMARTINE ALVES PEREIRA. 
VALOR GLOBAL: R$ 75.084,00 (SETENTA E CINCO   MIL, OITENTA E QUATRO  REAIS). DATA 
DE ASSINATURA: 16/01/2020. 

EVA GOUVEIA
Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
RATIFICAÇÃO DO ATO DE DISPENSA nº 2.05.008/2020/CSL/SEMAS/PMCG

A Titular da pasta da Secretaria Municipal de Assistência Social da Prefeitura de Campina 
Grande, no uso das prerrogativas que lhe são conferidas pela lei complementar do município nº 
029/05, considerando o incomensurável interesse público, Autoriza e Ratifica o ato de Dispensa nº 
2.05.008/2020/CSL/SEMAS/PMCG, praticado por esta municipalidade, com vistas à contratação 
com a pessoa física: RANDOLPHO GOMES DE OLIVEIRA, com vistas a Contratação de Locação 
de Imóvel situado a Rua Quinze de Novembro, 1857 – Palmeira, Campina Grande – PB destinado 
ao funcionamento do CRAS PALMEIRA, até 31 de dezembro de 2020, embasada no art. 24, inciso 
X, da lei nº 8.666/93, alterada, em especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, no valor 
total de R$ 19.680,00 (Dezenove mil, seiscentos e oitenta reais), cujas despesas correrão á conta 
da Dotação Orçamentária: Funcional Programática: 08.244.1018.2123 (Ações dos CRAS). Elemento 
da Despesa: 3390.36  Fonte de Recursos: 1311.

Campina Grande, 15 de janeiro de 2020.
EVA GOUVEIA

Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
EXTRATO DE CONTRATO

TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.013/2020/CSL/SEMAS/PMCG
INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.013/2020/CSL/SEMAS/PMCG. PARTES: 

FMAS/SEMAS/PMCG E RANDOLPHO GOMES DE OLIVEIRA. OBJETO CONTRATUAL: LOCAÇÃO 
DE IMÓVEL SITUADO A RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 1857 – PALMEIRA, CAMPINA GRANDE – 
PB, DESTINADO AO FUNCIONAMENTO DO CRAS PALMEIRA. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO 
DE 2020. FUNDAMENTAÇÃO: DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 2.05.008/2020/CSL/SEMAS/PMCG, 
ART. 24, X DA LEI Nº 8.666/93, ALTERADA. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.244.1018.2123. 
ELEMENTO DE DESPESA: 3390.36. FONTE DE RECURSOS: 1311. SIGNATÁRIOS: EVA GOU-
VEIA E RANDOLPHO GOMES DE OLIVEIRA. VALOR GLOBAL: R$ 19.680,00 (DEZENOVE MIL, 
SEISCENTOS E OITENTA REAIS). DATA DE ASSINATURA: 15/01/2020. 

EVA GOUVEIA
Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
RATIFICAÇÃO DO ATO DE DISPENSA nº 2.05.009/2020/CSL/SEMAS/PMCG

A Titular da pasta da Secretaria Municipal de Assistência Social da Prefeitura de Campina 
Grande, no uso das prerrogativas que lhe são conferidas pela lei complementar do município nº 
029/05, considerando o incomensurável interesse público, Autoriza e Ratifica o ato de Dispensa nº 
2.05.009/2020/CSL/SEMAS/PMCG, praticado por esta municipalidade, com vistas à contratação com 
a pessoa física: MARIA GRACIETE MEIRA NEPOMUCENO, com vistas a Contratação de Locação 
de Imóvel situado a Rua Antônio Campos, 382 – Alto Branco, destinado ao funcionamento da Casa 
de passagem Infanto juvenil (7 a 17 anos e 11 meses), até 31 de dezembro de 2020, embasada no 
art. 24, inciso X, da lei nº 8.666/93, alterada, em especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licita-
ções, no valor total de R$ 22.800,00 (Vinte e dois mil e oitocentos reais), cujas despesas correrão 
á conta da Dotação Orçamentária: Funcional Programática: 08.244.1017.2121 (Ações da Casa de 
passagem). Elemento da Despesa: 3390.36. Fonte de Recursos: 1001.

Campina Grande, 16 de janeiro de 2020.
EVA GOUVEIA

Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
EXTRATO DE CONTRATO

TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.014/2020/CSL/SEMAS/PMCG
INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.014/2020/CSL/SEMAS/PMCG. PARTES: 

FMAS/SEMAS/PMCG E MARIA GRACIETE MEIRA NEPOMUCENO. OBJETO CONTRATUAL: 
LOCAÇÃO DE IMÓVEL SITUADO A RUA ANTÔNIO CAMPOS, 382 – ALTO BRANCO, DESTI-
NADO AO FUNCIONAMENTO DA CASA DE PASSAGEM INFANTO JUVENIL (7 A 17 ANOS E 
11 MESES). PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2020. FUNDAMENTAÇÃO: DISPENSA DE 
LICITAÇÃO Nº 2.05.009/2020/CSL/SEMAS/PMCG, ART. 24, X DA  LEI Nº 8.666/93, ALTERADA. 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.244.1017.2121. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.36. FONTE 
DE RECURSOS: 1001. SIGNATÁRIOS: EVA GOUVEIA E MARIA GRACIETE MEIRA NEPOMU-
CENO. VALOR GLOBAL: R$ 22.800,00 (VINTE E DOIS MIL  E OITOCENTOS REAIS). DATA DE 
ASSINATURA: 16/01/2020. 

EVA GOUVEIA
Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
RATIFICAÇÃO DO ATO DE DISPENSA nº 2.05.010/2020/CSL/SEMAS/PMCG

A Titular da pasta da Secretaria Municipal de Assistência Social da Prefeitura de Campina 
Grande, no uso das prerrogativas que lhe são conferidas pela lei complementar do município nº 
029/05, considerando o incomensurável interesse público, Autoriza e Ratifica o ato de Dispensa nº 
2.05.010/2020/CSL/SEMAS/PMCG, praticado por esta municipalidade, com vistas à contratação com 
a pessoa física: MARIA GRACIETE MEIRA NEPOMUCENO, com vistas a Contratação de Locação 
de Imóvel situado a Rua Vereador Benedito Mota, 69 – Alto Branco, destinado ao funcionamento 
do CREAS III, até 31 de dezembro de 2020, embasada no art. 24, inciso X, da lei nº 8.666/93, 
alterada, em especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, no valor total de R$ 25.200,00 
(Vinte e cinco mil e duzentos reais), cujas despesas correrão á conta da Dotação Orçamentária: 
Funcional Programática: 08.244.1017.2118 (Ações dos CREAS e PETI). Elemento da Despesa: 
3390.36. Fonte de Recursos: 1311.

Campina Grande, 16 de janeiro  de 2020.
EVA GOUVEIA

Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
EXTRATO DE CONTRATO

TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.015/2020/CSL/SEMAS/PMCG
INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.015/2020/CSL/SEMAS/PMCG. PARTES: 

FMAS/SEMAS/PMCG E MARIA GRACIETE MEIRA NEPOMUCENO. OBJETO CONTRATUAL: 
LOCAÇÃO DE IMÓVEL SITUADO A RUA VEREADOR BENEDITO MOTA, 69 – ALTO BRANCO, 
DESTINADO AO FUNCIONAMENTO DO CREAS III. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2020. 
FUNDAMENTAÇÃO: DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 2.05.010/2020/CSL/SEMAS/PMCG, ART. 24, X 
DA  LEI Nº 8.666/93, ALTERADA. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.244.1017.2118. ELEMENTO 
DE DESPESA: 3390.36. FONTE DE RECURSOS: 1311. SIGNATÁRIOS: EVA GOUVEIA E MARIA 
GRACIETE MEIRA NEPOMUCENO. VALOR GLOBAL: R$ 25.200,00 (VINTE CINCO MIL E DU-
ZENTOS REAIS). DATA DE ASSINATURA: 16/01/2020. 

EVA GOUVEIA
Secretária Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CAMPINA GRANDE

 HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 25025/2019

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 25025/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
MATERIAL DE LIMPEZA,HIGIENE E DESCARTÁVEIS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS 
DIVERSAS UNIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSSITÊNCIA SOCIAL NO EXERCÍCIO 
DE 2020; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: AERLISON CABRAL 
DE LIMA - R$ 659,00; BRUNO BARBOSA DE SOUZA EIRELI - R$ 37.208,50; GENICLEA DA SILVA 
LIMA - R$ 118.238,00; MERILUCIA DA SILVA - ME - R$ 4.926,00; NEVALTO DE SOUSA PEREIRA 
- ME - R$ 32.341,00; OLIVEIRA & EULALIO PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA - R$ 191.619,00; 
QG COMERCIO ATACADISTA DE PRODUTOS DE HIGIENE, LIMPEZA , DES - R$ 15.109,00; 
SUPRIMAIS COMERCIO E SERVICOS DE INFORMATICA LTDA - ME - R$ 29.215,00.

Campina Grande - PB, 16 de Janeiro de 2020
EVA ELIANA RAMOS GOUVEIA

Secretária

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CAMPINA GRANDE

 HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 25024/2019

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 25024/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS (CARNES,FRANGO,PEIXES,FRIOS E DERIVADOS), 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS UNIDADES DA SECRETARIA MINICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL NO EXERCÍCIO 2020; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: DISTRIBUIDORA FF ALIMENTOS LTDA - R$ 359.704,00; PARAIBA CO-
MERCIO E SERVICOS EM GERAL EIRELI - R$ 97.000,00.

Campina Grande - PB, 17 de Janeiro de 2020
EVA ELIANA RAMOS GOUVEIA

Secretária

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDÊNCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PÚBLICOS DE CAMPINA GRANDE

 EXTRATO DE TERMO ADITIVO
INSTRUMENTO: TERMO ADITIVO Nº 01 AO CONTRATO DE Nº 00025/2019 PARTES:STTP / 

CLAIR E LEITÃO CONTABILIDADE PÚBLICA - LTDA. OBJETO DO ADITIVO: PRORROGAÇÃO 
DA VIGÊNCIA CONTRATUAL ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO DE 2020, MANTENDO AS DEMAIS 
CLÁUSULAS INALTERADAS, ORIUNDAS DA INEXIGIBILIDADE 0006/2019/STTP, COM FULCRO 
NO ART 57, INCISO II, § 1º E § 2º DA LEI 8666/93. ASSINAM: FELIX ARAUJO NETO / CLAIR E 
LEITAO CONTABILIDADE PUBLICA - LTDA, ASSINATURA: 07/01/2020. FELIX ARAUJO NETO/ 
SUPERINTENDENTE - STTP

FUNDO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DIFUSOS- PROCON - CG
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 01.005/2019
O Coordenador Executivo do Fundo Municipal de Defesa dos Direitos Difusos-PROCON –CG, 

nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 01.005/2019,que objetiva:contratação de empresa para 
aquisição de moveis em geral para atender ao fundo municipal de defesa dos direitos difusos-
-PROCON, Campina Grande-Pb; ADJUDICO e HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: AJP DE SOUZA COMERCIO ATACADISTA–ME, CNPJ 31.070,140/0001-60 
com o valor de R$ 77.355,00 (setenta e sete mil e trezentos e cinquenta e cinco reais), vencedora 
dos itens: 4,7,8,15,16,17,18,19 e 20 e NOVA CONQUISTA COMERCIO DE EQUIPAMENTOS 
LTDA, CNPJ 14.209.485/0001-32, com o valor de R$ 80.412,00 (oitenta mil quatrocentos e doze 
reais), vencedora dos itens: 1,2,3,5,6,10,11,12,13 e 14.Valor Total da Homologação R$ 157.767,00.

Campina Grande - PB, 20/01/2020. 
RIVALDO RODRIGUES CAVALCANTE JR

Coordenador Executivo do - PROCON - CG

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CAMPINA GRANDE

 REVOGAÇÃO
Pregão Presencial nº 25028/2019

Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 
referente ao Pregão Presencial nº 25028/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS 
DESTINADAS AS FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE RISCO SOCIAL EM ATENDIMENTO A LEI FEDE-
RAL Nº 8.742/93 E AO DISPOSTO NA LEI MUNICIPAL Nº 6.923/2018, PARA O EXERCÍCIO DE 
2020; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Razões de interesse público.

Campina Grande - PB, 20 de Janeiro de 2020
EVA ELIANA RAMOS GOUVEIA

Secretária

FUNDO MUNICIPAL EM DEFESA DOS DIREITOS DIFUSOS - PROCON/CG
EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 01.005/2019

OBJETO:CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE MOVEIS EM GERAL PARA 
ATENDER AO FUNDO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DIFUSOS-PROCON. FUNDAMEN-
TO LEGAL: PREGÃO PRESENCIAL Nº 01.005/2019. AS DESPESAS CORRERÃO POR CONTA DA 
SEGUINTE DOTAÇÃO, CONSTANTE DO ORÇAMENTO VIGENTE: RECURSOS PRÓPRIOS DO 
MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE/ INSTITUCIONAL: 10.010 - FUNDO MUNICIPAL DE DEFESA 
DOS DIREITOS DIFUSOS / FUNCIONAL: 14 422 1003 2132 - ATENÇÃO AO CONSUMIDOR / 
ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.52 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE / RECURSO: 
1001 - RECURSOS PRÓPRIOS. VIGÊNCIA: ATÉ O FINAL DO EXERCICIO DE 2020. PARTES CON-
TRATANTES: PROCONE: AJP DE SOUZA COMERCIO ATACADISTA–ME, CNPJ 31.070,140/0001-
60 COM O VALOR DE R$ 77.355,00 (SETENTA E SETE MIL E TREZENTOS E CINQUENTA E 
CINCO REAIS), VENCEDORA DOS ITENS: 4,7,8,15,16,17,18,19 E 20.CT Nº 01.001/2020-CSL E 
NOVA CONQUISTA COMERCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA, CNPJ 14.209.485/0001-32, COM O 
VALOR DE R$ 80.412,00 (OITENTA MIL E QUATROCENTOS E DOZE REAIS), VENCEDORA DOS 
ITENS: 1,2,3,5,6,10,11,12,13 E 14.  CT Nº01.002/2020-CSL. RIVALDO RODRIGUES CAVALCANTE 
JR - COORDENADOR EXECUTIVO DO - PROCON – CG. CAMPINA GRANDE- PB, 20/01/2020.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

 RESPOSTA A IMPUGNAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00071/2019

Ante o exposto, NEGAR-LHE PROVIMENTO à impugnação apresentada pela empresa DOU-
GLAS BERNANDO AZEVEDO EIRELI – CNPJ 29.903.019/0001-20, considerando o ato impugna-
tório, com todas as alterações legais necessárias, como previsto no inciso V do art. 4º da Lei 10.520 
de 2002. Informo ainda que a sessão pública está agendada para o dia 21/01/2020. Informações: 
no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Conde - PB, 20 de Janeiro de 2020
José Eli Bernardes Portela

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 04 de Fevereiro 
de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços para contratações futuras, para: Contratação de empresa para Fabricação de 
Placas informativas na área ambiental, com instalação em diversas áreas do município de Cabedelo, 
objeto este solicitado pela SEMAPA. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 008/13; Decreto Municipal nº 007/17; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250-3121. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.
br Site: www.cabedelo.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Cabedelo - PB, 14 de Janeiro de 2020
CARLOS ANTONIO RANGEL DE MELO JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 00001/2020
TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na Tomada de 

Preços Nº. 00001/2020, do tipo Menor Preço Global, objetivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO, EM VIA 
PÚBLICA URBANA NO MUNICÍPIO DE CONGO- PB (CONTRATO DE REPASSE Nº 1052917-
40). Data de Abertura: 10 de fevereiro de 2020 às 09h00min. O Edital pode ser obtido na sede da 
Prefeitura de Congo, situada à Rua Senador Rui Carneiro. s/n, Centro, Congo – Paraíba. Maiores 
informações através do telefone (83) 3359-1100, no horário das 08h00min às 12h00min. Edital: 
www.congo.pb.gov.br, ou www.tce.pb.gov.br.

Congo, 20 de janeiro de 2020.
JOSÉ IVANILSON PEREIRA GUENES

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, às 09:00 horas do dia 03 de Fevereiro de 2020, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de materal 
elétrico destinado a manutenção da iluminação pública deste município. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Federal nº. 1.459/07. 
Informações: no horário das 08h00min Às 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3361-3801. E-mail: esperanca.cpl2017@gmail.com. Edital: https://portal.tce.pb.gov.
br/aplicativos/sagres/. 

Esperança - PB, 17 de Janeiro de 2020
JUVENCIO RODRIGUES NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2020
CORREÇÃO

Torna público que ONDE SE LÊ NO EDITAL DE LICITAÇÃO, PREGÃO PRESENCIAL Nº 
00005/2020: Local da licitação: Rua Antônio André, 39 – 1º andar – Centro – Pilõezinhos/PB, 
LEIA-SE: Local da licitação: Rua Antônio André, 39 – 1º andar – Centro – Guarabira/PB. Maiores 
informações: no horário das 14h00min as 18h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Email: 
licitacaocplguarabira@gmail.com Telefone: (083) 3271-1946.

Guarabira - PB, 17 de Janeiro de 2020.
ANDERSON LUIS PEREIRA DO NASCIMENTO

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00088/2019

Conforme consta nos autos e mediante ATA 001, datada de 08/01/2020, sobre a possibilidade 
de utilizar o art. 48, §3º da Lei Federal nº 8666/93, após análise da Assessoria Jurídica e o Parecer 
Jurídico no processo, decidiu-se pela utilização do referido artigo para a empresa GRÁFICA FUTURA 
LTDA, na seguinte forma: “§ 3º Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas 
forem desclassificadas, a administração poderá fixar aos licitantes o prazo de oito dias úteis para 
a apresentação de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas referidas 
neste artigo, facultada, no caso de convite, a redução deste prazo para três dias úteis. (Incluído 
pela Lei nº 9.648, de 1998)”. Portanto fica a empresa GRÁFICA FUTURA LTDA, única empresa 
inabilitada para apresentar a documentação no mesmo endereço citado no edital.

 Guarabira, 17 de Janeiro de 2020
ANDERSON LUIS PEREIRA DO NASCIMENTO

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO
Pregão Presencial Nº 01/2020

O pregoeiro, torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar no dia 29 de 
Janeiro de 2020, ás 08:00 horas, na sala de reuniões na Prefeitura Municipal de Joca Claudino, 
Situada a Rua Francisca  Claudino Fernandes, nº 001, Centro – Joca Claudino-PB, CEP: 58928-000, 
procedimento licitatório na modalidade Pregão PresencialObjeto: Solicita a contratação de empresa 
para aquisição parcelada de medicamentos éticos, genéricos e similares conforme desconto da 
tabela da abc Farma,no horário de expediente das 07:00 ás 13:00 horas, em todos os dias úteis no 
endereço supracitado ou pelo site: www.jocaclaudino.pb.gov.br e pelo www.tce.pb.gov.br. 

Joca Claudino, 14de janeiro de 2020.
JuvinoFernandes Neto

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU-PB
 AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2020 
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

João Pessoa, 182 - Centro - Mulungu - PB, às 11h00min horas do dia 05 de Fevereiro de 2020, 
licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa de 
engenharia especializada, devidamente cadastrada no ORC para implantação de Recapeamento 
Asfáltico no Município de Mulungu/PB, Programa Planejamento Urbano, de conformidade ao Contrato 
de Repasse nº 1052.602-65/2018, firmado com a União Federal, por intermédio do Ministério das 
Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário 
das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Mulungu - PB, 17 de Janeiro de 2020
JORGE ADELINO PAIVA
Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00004/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Pedro Gondim, 220 - Centro - Monte Horebe - PB, às 10:00 horas do dia 05 de Fevereiro de 2020, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MÓVEIS, ELE-
TRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICOS DESTINADOS A ATENDER AS NECESSIDADES DE TODAS 
AS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 004/2010. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3492-1032. E-mail: montehorebecpl@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Monte Horebe - PB, 20 de Janeiro de 2020
DELIALDO JOSÉ SILVA DE MARIZ

Pregoeiro Oficial

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DO CONTRATO

Inexigibilidaden° 00008/2020
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ.
CONTRATADA:KEYCIANE PEREIRA MELO SANTOS 06650696420 - ME, CNPJ sob o nº 

33.240.978/0001-80.
OBJETIVO:Contratação da Banda VAL VALLIN para animar as festividades carnavalescas, com 

apresentação a ser realizada no dia 21 de fevereiro de 2020 e com duração de 2 horas, em praça 
pública no município de Piancó-PB.

VALOR GLOBAL: R$ 15.000,00(quinzemil reais).
Piancó-PB, 20 de janeiro de 2020.

Daniel Galdino de Araújo Pereira
Prefeito Constitucional

Prefeitura Municipal de Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial nº 0009/2020
A Prefeitura Municipal de Piancó, torna público por intermédio do seu Pregoeiro e equipe de 

apoio, licitação na modalidade Pregão Presencial 0009/2020, às 08:00 horas do dia 31 de Janeiro 
de 2020, para o objeto: locação de estrutura para realização de eventos. O edital está disponível 
em: www.pianco.pb.gov.br.

Piancó-PB, 20 de Janeiro de 2020
André Alexandre do Nascimento

Pregoeiro Oficial

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DO CONTRATO

Inexigibilidaden° 00009/2020
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ.
CONTRATADA:MAMUTE PRODUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - ME, CNPJ sob o nº 

26.903.980/0001-26.
OBJETIVO:Contratação da Banda DODO PRESSÃO para animar as festividades carnavalescas, 

com apresentação a ser realizada no dia 25 de fevereiro de 2020 e com duração de 2 horas, em 
praça pública no município de Piancó-PB.

VALOR GLOBAL: R$ 30.000,00 (trinta mil reais).
Piancó-PB, 20 de janeiro de 2020.

Daniel Galdino de Araújo Pereira
Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM

 AVISO RESULTADO FASE PROPOSTA TÉCNICA
TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2019

TÉCNICA E PREÇO
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços objetivando a 

realização de CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS para provimento de cargos efetivos, 
incluindo todos os procedimentos técnicos e administrativos necessários e exigidos pelo Tribunal de 
Contas. INTERESSADOS: EDUCA - ASSESSORIA EDUCACIONAL LTDA.Torna público o resultado 
da fase de proposta técnica, sendo o seguinte: EQUIPE TÉCNICA - 40 PONTOS; EXPERIENCIA 
DA EMPRESA E UNIVERSO DE CANDIDATOS – 40 PONTOS; EXPERIÊNCIA DA EMPRESA EM 
QUANTIDADES DE CONCURSOS OU PROCESSOS SELETIVOS REALIZADOS – 30 PONTOS, 
ATINGINDO A PONTUAÇÃO MÁXIMA DE 100 PONTOS.

Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-se que, em não havendo interposição de recursos, 
a sessão pública para abertura dos envelopes contendo a Proposta Financeira será realizada no dia 
30/01/2020, às 11:00 horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser 
obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Rua Raimundo Silva, 302 - Centro - Passagem 
- PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (83) 34783001.

Passagem - PB, 20 de Janeirode 2020
ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

Presidente da Comissão
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, às 10:00 horas do dia 03 de Fevereiro de 2020, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de uma Unidade 
Móvel de Saúde - Ambulância Tipo: A - simples Remoção Tipo: Furgão, 0Km, destinado ao Fundo 
Municipal de Saúde de Rio Tinto - PB, conforme Proposta n° 12457.150000/1190-08 - Ministério da 
Saúde. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e 
Decreto Municipal nº. 025/2005. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3291-2222. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Rio Tinto - PB, 20 de Janeiro de 2020
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO

 RESULTADO FASE HABILITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 00004/2019

OBJETO: Contratação de empresa especializada em construção civil, para execução dos serviços 
de pavimentação das ruas Projetada 01, Projetada 02, Projetada 02-A, Projetada 02-B, Projetada 
03-A e Projetada 03-B, na comunidade Bom Fim, localizada na Zona Urbana desse município, 
conforme Contrato de Repasse n.° 878660/2018/MCIDADES/CAIXA. LICITANTE HABILITADO: 
CONSTRUTORA IMPERIAL EIRELI. LICITANTE INABILITADO: MOAR CONSTRUTORA EIRELI. 
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-se que, em não havendo interposição de recursos, 
a sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços será realizada no dia 30/01/2020, 
às 14:00 horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser obtidas junto 
a Comissão Permanente de Licitação, Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3291-2222. 

Rio Tinto - PB, 20 de Janeiro de 2020
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPÉ

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00002/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Orcine Fernandes, S/Nº - Centro - Sapé - PB, às 09:00 horas do dia 03 de Fevereiro de 2020, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Execução dos serviços de transporte 
de estudantes universitários - Sapé a João Pessoa e vice versa -, com a utilização de veículo 
apropriado. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 
2051/05; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 8146-1430. E-mail: cplsape1@gmail.com. Edital: www.sape.pb.gov.br ou www.tce.pb.gov.br. 

Sapé - PB, 20 de Janeiro de 2020
ELAINE CUNHA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO REUNIÃO
Chamada Pública nº 01/2020

A Presidente da Comissão Permanente de Licitação, torna público para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar no dia 10 de Fevereiro, ás 09:00 horas, na sala de reuniões na 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA, Situada a Rua Coronel José Gomes de Sá, nº. 27, Centro – 
Sousa-PB, procedimento licitatório na modalidade Chamada Pública,  Objeto:Aquisição de Gêneros 
Alimentícios da Agricultura Familiar para de forma complementar atender ao Programa Nacional 
de Alimentação Escolar, para alunos da rede de educação básica pública, verba FNDE/PNAE. Os 
interessados poderão ler ou retirar cópia do edital, no horário de expediente das 08:00 ás 12:00 
horas, em todos os dias úteis no endereço supracitado.

Sousa, 20 de janeiro de 2020.
João Bosco de Queiroga Júnior

Presidente da CPL/PMS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial nº 009/2020
A Pregoeira torna público, para conhecimento dos interessados, que fará realizar no dia 31 de 

janeiro de 2020 às 08h00 na sala do Setor de Licitação da Prefeitura de Sousa, situada à Rua Coronel 
José Gomes de Sá, nº 27, 1º andar, Centro, Sousa–PB, procedimento licitatório na modalidade 
Pregão Presencial, do tipo Menor Preço. Objeto: Aquisição de unidade móvel de saúde do tipo 
veículo de transporte sanitário (com acessibilidade – 1 cadeirante) novo, sem uso anterior e modelo 
no mínimo 2019/2019, conforme proposta de nº 05626.697000/1190-01 do Ministério da Saúde, 
visando atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Sousa-PB, discriminados 
e quantificados nos anexos do edital. Os interessados poderão acessar a cópia do edital no Portal 
da Transparência, através do sítiowww.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparência, 
3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão), ou ainda retirar sua cópia no horário 
de expediente das 08h00 às 12h00, em todos os dias úteis, no endereço supracitado, mediante 
pagamento de boleto emitido pelo Setor de Tributos do Município.

Sousa, 20 de janeiro de 2020.
ALYNE SANTOS DE PAULA

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
CÂMARA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2020

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
João Fernandes de Lima, S/N - Centro - Solanea - PB, às 14:00 horas do dia 06 de Fevereiro 
de 2020, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação de 
empresa especializada na implantação e suporte de sistemas informatizados para a utilização na 
Câmara Municipal de Solânea/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 12:00 as 18:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33632588. E-mail: cplcmsol@gmail.
com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Solanea - PB, 17 de Janeiro de 2020
AURISTÊNIO ALVES DE SOUSA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
Pregão Presencial nº 003/2020

Objetivo:Aquisição de pneus de 1ª linha com classificação classe A, fabricação nacional para 
atender as necessidades da frota municipal de veículos de Serra Grande - PB, conforme especi-
ficações no edital.

Data da sessão: dia 03 de fevereiro de 2020, às 09h00min, na sala da CPL, no prédio da sede 
do município. Informações: Rua Vicente Leite de Araújo, 01, Centro – Serra Grande – PB, no prédio 
da Prefeitura Municipal. Informações no site http://serragrande.pb.gov.br/acesso-a-informacao/lici-
tacoes, www.tce.pb.gov.br e e-mail: cplserragrande@gmail.com: todos os dias úteis das 08h00min 
às 12h00min.

Serra Grande-PB, 17 de janeiro de 2020.
José Andreson Filho

Pregoeiro (a)

Estado da Paraíba
Município de São José de Espinharas 

Prefeitura Municipal
RESULTADO FASE PROPOSTA

TOMADA DE PREÇOS Nº 00009/2019
OBJETO: Contratação de empresa especializada para implantação de Sistema Simplificado de 

Abastecimento de Água em Áreas Rurais e Comunidades Tradicionais no Município de São José 
de Espinharas/PB, conforme o n.º CV FUNASA 01886/17 - convênio 856047/2017/MSAÚDE e 
conforme as especificações constantes no projeto básico em anexo.

LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da contratação: CONSTRUTORA 
PERFURAÇÃO EIRELI - Valor: R$ 232.661,56.

Os licitantes MJC CONSTRUÇÕES EIRELI e CIVILTEC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, 
foram desclassificados por não apresentarem propostas conforme o instrumento convocatório. 

Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação e e-mail: licitacao@saojosedeespinharas.pb.gov.br, Praça Bossuet Wan-
derley, 61, Centro, São José de Espinharas - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

São José de Espinharas - PB, 20 de Janeiro de 2020.
ROGERIA JORDÂNIA DA SILVA ASSIS

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA

EXTRATO DE CONTRATO
TOMADA DE PREÇO Nº 00009/2019

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS VISANDO O PLA-
NEJAMENTO, A ORGANIZAÇÃO, A EXECUÇÃO E A REALIZAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO 
PARA O PROVIMENTO DOS CARGOS DO QUADRO DE PESSOAL DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA. VIGÊNCIA: até 07/01/2021. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de São José da Lagoa Tapada e: CT Nº 001/2020 - 07.01.20–ASSOSSIAÇÃO 
DE ENSINO SUPERIOR SANTA TEREZINHA R$ 61.162,50

São José da Lagoa Tapada - PB, 07 de Janeiro de 2020.
Claudio Antônio Marques de Sousa.

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, às 09h00min horas do dia 31 de Janeiro de 
2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE PEÇAS 
AUTOMOTIVAS, PARA A MANUTENÇÃO DA FROTA DE VEICULOS DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOÃO DO TIGRE - PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Decreto Municipal nº 001/13; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3352-1122. E-mail: sjtigre@hotmail.com. Edital: www.saojoaodotigre.
pb.gov.br ou www.tce.pb.gov.br. 

São João do Tigre - PB, 20 de Janeiro de 2020.
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS

Pregoeiro Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00002/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, às 11h30min horas do dia 31 de Janeiro de 
2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
E SUPRIMENTOS DE INFORMATICA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE - PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Decreto Municipal nº 001/13; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3352-1122. E-mail: sjtigre@hotmail.com. Edital: www.saojoaodotigre.
pb.gov.br ou www.tce.pb.gov.br. 

São João do Tigre - PB, 20 de Janeiro de 2020.
CYRO VICTOR DE OLIVEIRA MEDEIROS

Pregoeiro Oficial

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ 09.123.654/0001- 87

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2020
A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA  –  CAGEPA, com sede nesta Capital, em 

atendimento à Lei Estadual Nº 8.767 de 15/04/2009, comunica aos usuários e demais interessados, 
que realizará AUDIÊNCIA PÚBLICA, com o objetivo de dar conhecimento e fundamentar proposta 
de realinhamento tarifário dos serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário 
nos municípios do Estado da Paraíba em que é responsável pela operação dos sistemas, a vigorar 
a partir da sua aprovação pela Agência de Regulação do Estado da Paraíba – ARPB.

Local: Auditório da Companhia de Desenvolvimento da Paraíba – CINEP
Endereço: Feliciano Cirne, nº 50 – Bairro de Jaguaribe – João Pessoa (PB).
Data e horário: 04 de fevereiro de 2020 – às 14 h 00min.
Os interessados em participar deste debate na referida Audiência Pública, deverão se inscrever 

até 48 horas antes do seu início, através de uma das seguintes alternativas:
• Endereço eletrônico audienciapublica@cagepa.pb.gov.br, informando: nome, telefone de 

contato, nº do RG e empresa /órgão ao qual pertence, se for o caso;
• Telefone (83) 3218.1309 no horário das 08h00min as 11h00min e das 14h00min as 17h00min 

de segunda a sexta-feira.
A Diretoria

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL Nº 373/2019

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados, nos termos da Lei n° 10.520/02 e alterações, e pelo 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsi-
diariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, que realizará licitação na modalidade Pregão 
Presencial na sede deste Órgão, situado a Rua João da Mata S/N, Centro Administrativo Estadual 
- Jaguaribe, telefone (083) 3208-9839, no dia 04/02/2020 às 09:00 horas para:

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM REALIZAÇÃO DE SESSÕES DE HEMO-
DIÁLISES CONVENCIONAL, destinada ao HOSPITAL DE EMERGÊNCIA E TRAUMA DE CAMPINA 
GRANDE - HETCG, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br. CADASTRO 
CGE Nº 19-01603-8

João Pessoa, 20 de Janeiro de 2020.
João Cláudio Araújo Soares

Gerente Executivo de Licitação

ROSA RIBEIRO DANTAS, CPF: 058.013.134-35, torna público que requereu a SEMAPA – Secretaria 
de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo aLicençade Operação paraImóvel Comercial, 
situado noLoteamento Praia do Poço, Quadra 19-C, Lote 70, Jacaré– Cabedelo/PB.

L’AQUILA 99 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, inscrita no CNPJ20.364.072/0001-25, 
TORNA PÚBLICO QUE REQUEREU junto a SEMAPA -SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, PESCA 
E AQUICULTURA, a LO (LICENÇA de OPERAÇÃO) para conclusão de um edifício, RESIDENCIAL 
L’AQUILA,  naRua Virginia Maria Nogueira Gadelha Pimentel, 310, Intermares, Quadra Q-21, Lote 
L-12, Cabedelo – PB, CEP 58.102-332.

Arcos Dourados Comércio de Alimentos Ltda. Torna público que requereu a SEMAM – Secretaria 
de Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a Lanchonete Mc Donald´s situada 
na Avenida Governador Flávio Ribeiro Coutinho, nº 805 - lojas S20 - S30 e S36, Manaíra, CEP: 
58.037-000, João Pessoa/PB.

NORDESTE LOGÍSTICA I S.A.
(em constituição)

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO,
REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019

I. DATA, HORA E LOCAL: Aos 19 (dezenove) diasdo mês de agosto de 2019, às 14:00horas, 
na cidade de Cabedelo, Estado da Paraíba, na Rua Francisco Serafim, nº 57, sala S-04, Bairro 
Centro, CEP 58100-265.

II. PRESENÇA: Presente a totalidade das subscritoras do capital social da NORDESTE LOGÍSTI-
CA I S.A. (“Companhia”), a saber:(a)IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A., uma sociedade por 
ações inscrita no CNPJ/ME sob o nº 33.337.122/0001-27 e com seus atos constitutivos registrados 
perante a Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro – JUCERJA sob o NIRE 333.0029040-1, 
com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Francisco Eugênio, nº 329, 
Bairro de São Cristóvão, CEP 20941-900, neste ato representada na forma de seu estatuto social 
por seus Diretores, os Srs. José Augusto Dutra Nogueira, brasileiro, casado, engenheiro, portador 
da Cédula de Identidade RG nº 3.254.709 (IFP/RJ) e inscrito no CPF/ME sob o nº 533.024.607-
59; e Julio Cesar Nogueira, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 18.240.564-3 (SSP/SP) e inscrito no CPF/ME sob o nº 110.501.188-71, ambos com endereço 
profissional na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Francisco Eugênio, 
nº 329, 10º andar, CEP 20941-900 (“IPP”); (b)RAÍZEN COMBUSTÍVEIS S.A., uma sociedade por 
ações inscrita no CNPJ/ME sob o nº 33.453.598/0001-23 e com seus atos constitutivos registrados 
perante a Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro – JUCERJA sob o NIRE 33300298673, com 
sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Almirante Barroso, nº 81, 
36º andar, salas 36 a 104, CEP 20031-004, neste ato representada por seu procurador, o Sr. Nilton 
Maristany Gabardo, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial de bens, engenheiro 
mecânico, portador da carteira de identidade profissional nº 26.131-D, expedida pelo CREA/PR, 
e inscrito no CPF/ME sob o nº 774.806.789-91, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, com endereço comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 4.100, 11º 
andar, CEP 04538-132 (“Raízen”); e (c)PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A., uma sociedade por 
ações inscrita no CNPJ/ME sob o nº 34.274.233/0001-02 e com seus atos constitutivos registrados 
perante a Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro – JUCERJA sob o NIRE 333.0001.392-0, 
com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Correa Vasques, nº 
250, CEP 20211-140, neste ato representada por seu procurador, o Sr. Hilton Cavalcanti Gama, 
brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade RG nº 97.002.439.76 (SSP/
CE) e inscrito no CPF/ME sob o nº 192.361.584-04, com endereço profissional na cidade do Rio 
de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Correa Vasques, nº 250, CEP 20211-140 (“BR” e, 
em conjunto com IPP e Raízen, as “Acionistas”).

III. MESA: FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS(Presidente); eNILTON MARISTANY 
GABARDO(Secretário).

IV. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre:(a)a constituição da Companhia, pelas Acionistas, por 
subscrição particular de ações; (b)a subscrição e a integralização do capital social da Companhia; 
(c)a aprovação da redação do Estatuto Social da Companhia; (d)eleição dos membros doConselho 
de Administração da Companhia; (e) a fixação da remuneração global anual dos administradores 
da Companhia para o exercício social de 2019;e (f)adefinição dos jornais nos quais a Companhia 
fará as suas publicações legais.

V. DELIBERAÇÕES: Após leitura, análise e discussão das matérias constantes na ordem do dia, 
foram aprovadas as seguintes matérias, por unanimidade de votos e sem ressalvas:

(a) a constituição de uma sociedade por ações a ser denominada “NORDESTE LOGÍSTICA I 
S.A.”, com sede na cidade de Cabedelo, Estado da Paraíba, na Rua Francisco Serafim, nº 57, sala 
S-04, Bairro Centro, CEP 58100-265, a qual terá como único e exclusivo objeto social a exploração, 
sob o regime de arrendamento, da área de infraestrutura pública denominada AI-01, localizada dentro 
do Porto Organizado de Cabedelo, Estado da Paraíba, decorrente do edital de licitação nº 07/2018, 
publicado pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários (“ANTAQ”), para a movimentação e 
armazenagem de granéis líquidos, especialmente combustíveis;

(b) a fixação do capital social da Companhia em R$ 539.661,00 (quinhentos e trinta e nove mil, 
seiscentos e sessenta e um reais), dividido em 539.661 (quinhentas e trinta e nove mil, seiscentas 
e sessenta e uma) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, as quais foram total-
mente subscritas e integralizadas na presente data, em moeda corrente nacional, pelo preço de 
emissão de R$ 1,00 (um real) cada uma, em conformidade com os boletins de subscrição anexos 
à presente ata na forma dos Anexos I, II e III; e conforme evidenciado pelo os recibos de depósito 
previstos no artigo 80 da Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada de tempos 
em tempos (“Lei das S.A.”);

(c) a aprovação da redação do estatuto social da Companhia, que integra a presente ata como 
Anexo IV;

(d) a eleição dos seguintes membros para compor o Conselho de Administração da Companhia, 
todos com prazo de mandato unificado de 2 (dois) anos, a contar da presente data, sendo permitida a 
reeleição: (i)FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial 
de bens, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 802.098.083-8 (SSP/RS) e inscrito 
no CPF/ME sob o nº 401.087.320-53, residente e domiciliado na cidade de Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Sul, na Avenida Lageado, nº 1.111, CEP 90460-110, para o cargo de Presidente 
do Conselho de Administração, e seu suplente, ANDRE ALBUQUERQUE FAUSTINO, brasileiro, 
casado sob o regime da comunhão parcial de bens, contador, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 07.605.250-5 (DETRAN/RJ) e inscrito no CPF/ME sob o nº 001.132.747-26, residente e domiciliado 
na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua dos Jacarandás, nº 880, apartamento 
104, bloco 2, CEP 22776-050; (ii)NILTON MARISTANY GABARDO, brasileiro, casado sob o regime 
da comunhão parcial de bens, engenheiro mecânico, portador da carteira de identidade profissional 
nº 26.131-D, expedida pelo CREA/PR, e inscrito no CPF/ME sob o nº 774.806.789-91, residente e 
domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Barão de Melgaço, nº 565, 
apartamento 83-B, CEP 05684-030, para o cargo de membro efetivo do Conselho de Administração, 
e seu suplente, RAFAEL MATTOS ALVAREZ, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial 
de bens, engenheiro, portador da cédula de identidade RG nº 20.737.925-7 (SSP/SP) e inscrito 
no CPF/ME sob o nº 187.980.608-80, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Rua Doutor Paschoal Imperatriz, nº 114, apartamento 22-B, CEP 04705-070; e (iii)
AURÉLIO ANTÔNIO DE SOUZA, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial de bens, 
engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 09.691.486-6 (IFP/RJ) e inscrito no CPF/ME 
sob o nº 033.576.097-03, residente e domiciliado na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 
Janeiro, na Rua Homem de Melo, nº 55, apartamento 603, bloco 01, CEP 20510-180, para o cargo 
de membro efetivo do Conselho de Administração, e seu suplente, ALTAIR ÁLVARO DA SILVA, 
brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial de bens, engenheiro, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 53.398.932-2 (SSP/SP) e inscrito no CPF/ME sob o nº 327.900.829-87, residente 
e domiciliado na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Cruz Lima, nº 26, 
apartamento 802, CEP 22230-010.

Os membros do Conselho de Administração ora eleitos declararam não estar incursos em nenhu-
ma das hipóteses previstas em lei que os impeça de exercer as funções de membros do Conselho 
de Administração da Companhia. Fica consignado, ainda, que os membros ora eleitos tomaram 
posse na presente data, mediante a assinatura de termos de posse lavrados no Livro de Atas de 
Reuniões do Conselho de Administração da Companhia, cujas cópias seguem anexas à presente ata.

(e) a fixação da remuneração global anual dos administradores da Companhia para o exercício 
social de 2019 em até R$ 24.000,00 (vinte e quatromil reais); e

(f) a realização das publicações legais da Companhia no Diário Oficial do Estado da Paraíba e 
no jornal “Correio da Paraíba”, nos termos da Lei das S.A.

Em razão do acima exposto e uma vez que todas as formalidades legais aplicáveis foram 
observadas pelas Acionistas, a Companhia foi declarada formalmente constituída para todos os 
fins e efeitos de direto.

VI. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quisesse 
fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata, a qual foi lida, 
achada conforme e assinada por todos os presentes.

Cabedelo/PB, 19 de agosto de 2019.
Mesa:
___________________________________ ___________________________________
      FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS         NILTON MARISTANY GABARDO
                   Presidente                                         Secretário

Acionistas Subscritoras:
___________________________________ ___________________________________

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A.
Por: José Augusto Dutra Nogueira                   Por: Julio César Nogueira
Cargo: Diretor                                        Cargo: Diretor
___________________________________________________________________________

RAÍZEN COMBUSTÍVEIS S.A.
Por: Nilton Maristany Gabardo

Cargo: Procurador
___________________________________________________________________________

PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.
Por: Hilton Cavalcanti Gama

Cargo: Procurador
 
(Continuação da página de assinaturas da ata de assembleia geral de constituição da Nordeste 

Logística I S.A., realizada em 19 de agosto de 2019)

Visto do Advogado Responsável:
____________________________________

Nome: Rafael Skinner de Lucca
OAB/SP nº: 343.857

ANEXO I DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA NORDESTE LOGÍSTICA 
I S.A., REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO Nº 01

ACIONISTA SUBSCRITORA

NÚME-
RO DE 
AÇÕES 

SUBSCRI-
TAS

VALOR SUBS-
CRITO TOTAL

FORMA DE 
INTEGRALI-

ZA-ÇÃO

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A., 
uma sociedade por ações inscrita no CNPJ/
ME sob o nº 33.337.122/0001-27 e com seus 
atos constitutivos registrados perante a Junta 
Comercial do Estado do Rio de Janeiro – 
JUCERJA sob o NIRE 333.0029040-1, com 
sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do 
Rio de Janeiro, na Rua Francisco Eugênio, 
nº 329, Bairro de São Cristóvão, CEP 20941-
900, neste ato representada na forma de seu 
estatuto social por seus Diretores, os Srs. José 
Augusto Dutra Nogueira, brasileiro, casado, 
engenheiro, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 3.254.709 (IFP/RJ) e inscrito no CPF/
ME sob o nº 533.024.607-59; e Julio Cesar 
Nogueira, brasileiro, casado, engenheiro, 
portador da Cédula de Identidade RG nº 
18.240.564-3 (SSP/SP) e inscrito no CPF/ME 
sob o nº 110.501.188-71, ambos com ende-
reço profissional na cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, na Rua Francisco 
Eugênio, nº 329, 10º andar, CEP 20941-900.

1 7 9 . 8 8 7 
( c e n t o  e 
setenta e 
nove mi l , 
oitocentas 
e oitenta e 
sete) ações 
ordinárias, 
todas no-
minativas e 
sem valor 
nominal.

R$ 179.887,00 
(cento e setenta 
e nove mil, oito-
centos e oitenta e 
sete reais)

À v is ta ,  em 
moeda corren-
te nacional

Cabedelo/PB, 19 de agosto de 2019.
Mesa:
___________________________________ ___________________________________
FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS                     NILTON MARISTANY GABARDO
                       Presidente                                              Secretário

Acionista Subscritora:
___________________________________ ___________________________________

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A.
Por: José Augusto Dutra Nogueira                      Por: Julio César Nogueira
Cargo: Diretor                                           Cargo: Diretor
 

ANEXO II DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA NORDESTE LOGÍSTICA 
I S.A., REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO Nº 02

ACIONISTA SUBSCRI-
TORA

NÚMERO DE AÇÕES 
SUBSCRITAS

VALOR 
SUBSCRITO TOTAL

FORMA DE 
INTEGRALIZAÇÃO

RAÍZEN COMBUSTÍ-
VEIS S.A., uma socie-
dade por ações inscrita 
no CNPJ/ME sob o nº 
33.453.598/0001-23 e 
com seus atos constitu-
tivos registrados perante 
a Junta Comercial do 
Estado do Rio de Janeiro 
– JUCERJA sob o NIRE 
333.0029867-3, com 
sede na cidade do Rio 
de Janeiro, Estado do 
Rio de Janeiro, na Ave-
nida Almirante Barroso, 
nº 81, 36º andar, salas 36 
a 104, CEP 20031-004, 
neste ato representada 
por seu procurador, o 
Sr. Nilton Maristany Ga-
bardo, brasileiro, casado 
sob o regime da comu-
nhão parcial de bens, 
engenheiro mecânico, 
portador da carteira de 
identidade profissional 
nº 26.131-D, expedida 
pelo CREA/PR, e ins-
crito no CPF/ME sob 
o nº 774.806.789-91, 
residente e domiciliado 
na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, 
com endereço comercial 
na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, nº 4.100, 11º 
andar, CEP 04538-132

179.887 (cento e seten-
ta e nove mil, oitocentas 
e oitenta e sete) ações 
ordinárias, todas no-
minativas e sem valor 
nominal.

R$ 179.887,00 (cento 
e setenta e nove mil, 
oitocentos e oitenta e 
sete reais)

À vista, em moeda 
corrente nacional

Cabedelo/PB, 19 de agosto de 2019.
Mesa:
___________________________________ ___________________________________
FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS                       NILTON MARISTANY GABARDO
                    Presidente                                            Secretário

Acionista Subscritora:
___________________________________________________________________________

RAÍZEN COMBUSTÍVEIS S.A.
Por: Nilton Maristany Gabardo

Cargo: Procurador
 

ANEXO III DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA NORDESTE LOGÍSTI-
CA I S.A., REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO Nº 03

ACIONISTA SUBS-
CRITORA

NÚMERO DE AÇÕES 
SUBSCRITAS

VALOR 
SUBSCRITO TOTAL

FORMA DE 
INTEGRALIZA-ÇÃO

PETROBRAS DISTRI-
BUIDORA S.A., uma so-
ciedade por ações ins-
crita no CNPJ/ME sob o 
nº 34.274.233/0001-02 
e com seus atos cons-
titutivos registrados pe-
rante a Junta Comercial 
do Estado do Rio de 
Janeiro – JUCERJA sob 
o NIRE 333.0001.392-0, 
com sede na cidade do 
Rio de Janeiro, Estado 
do Rio de Janeiro, na 
Rua Correa Vasques, 
nº 250, Bairro Cidade 
Nova, CEP 20211-140, 
neste ato representada 
por seu procurador, o Sr. 
Hilton Cavalcanti Gama, 
brasileiro, casado, en-
genheiro civil, portador 
da Cédula de Identidade 
RG nº 97.002.439.76 
(SSP/CE) e inscrito 
no CPF/ME sob o nº 
192.361.584-04, com 
endereço profissional 
na cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado do Rio de 
Janeiro, na Rua Correa 
Vasques, nº 250, CEP 
20211-140.

179.887 (cento e seten-
ta e nove mil, oitocentas 
e oitenta e sete) ações 
ordinárias, todas no-
minativas e sem valor 
nominal.

R$ 179.887,00 (cento 
e setenta e nove mil, 
oitocentos e oitenta e 
sete reais)

À vista, em moeda 
corrente nacional

Cabedelo/PB, 19 de agosto de 2019.
Mesa:
___________________________________ ___________________________________
FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS             NILTON MARISTANY GABARDO
                 Presidente                                                          Secretário

Acionista Subscritora:
___________________________________________________________________________

PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.
Por: Hilton Cavalcanti Gama

Cargo: Procurador
 

ANEXO IV DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA NORDESTE LOGÍSTICA 
I S.A., REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019

ESTATUTO SOCIAL
DA

NORDESTE LOGÍSTICA I S.A.

CAPÍTULO I
DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO

Artigo 1º: A NORDESTE LOGÍSTICA I S.A. (a “Companhia”) é uma sociedade por ações de capital 
fechado, com sede e foro na cidade de Cabedelo, Estado da Paraíba, na Rua Francisco Serafim, 
nº 57, sala S-04, Bairro Centro, CEP 58100-265, regida pelo disposto no presente estatuto social 
(“Estatuto Social”) e pela Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada de tempos 
em tempos (“Lei das Sociedades por Ações”).

Artigo 2º: A Companhia tem por único e exclusivo objeto social a exploração, sob o regime de 
arrendamento, de área e infraestrutura pública denominada AI-01, localizada dentro do Porto Orga-
nizado de Cabedelo, Estado da Paraíba, decorrente do edital de licitação nº 07/2018, publicado pela 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários (“ANTAQ”), para a movimentação e armazenagem de 
granéis líquidos, especialmente combustíveis, admitidas pelo PDZ (“Arrendamento”).

Artigo 3º: A Companhia terá prazo de duração indeterminado.

CAPÍTULO II
CAPITAL SOCIAL E AÇÕES
Artigo 4º: O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 539.661,00 

(quinhentos e trinta e nove mil, seiscentos e sessenta e um reais), dividido em 539.661 (quinhentas 
e trinta e nove mil, seiscentas e sessenta e uma) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor 
nominal.

Parágrafo Primeiro: Cada ação ordinária confere ao seu titular direito a 1 (um) voto nas deli-
berações das Assembleias Gerais.

Parágrafo Segundo: A Companhia poderá emitir ações preferenciais, observados os limites e 
condições previstos na Lei das Sociedades por Ações e/ou no Contrato de Arrendamento.

Artigo 5º: Os acionistas terão preferência na subscrição de quaisquer novas ações emitidas pela 
Companhia, na proporção de suas respectivas participações no capital social.

CAPÍTULO III
ÓRGÃOS PERMANENTES DA COMPANHIA

Artigo 6º: São órgãos permanentes da Companhia:
(i) a assembleia geral de acionistas da Companhia (“Assembleia Geral”);
(ii) o conselho de administração da Companhia (“Conselho de Administração”); e
(iii) a diretoria da Companhia (“Diretoria”).

CAPÍTULO IV
ASSEMBLEIAS GERAIS

Artigo 7º: A Assembleia Geral reunir-se-á ordinariamente nos 4 (quatro) primeiros meses se-
guintes ao término do exercício social, a fim de que sejam discutidos os assuntos previstos em lei 
e, extraordinariamente, sempre que necessário, de acordo com interesses sociais da Companhia.
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 Parágrafo Primeiro: As Assembleias Gerais poderão ser convocadas pelo Presidente do 
Conselho de Administração, por qualquer de seus acionistas ou, ainda, conforme de outra forma 
previsto na Lei das Sociedades por Ações, por meio de notificação entregue, por escrito, a todas os 
acionistas da Companhia com pelo menos 30 (trinta) dias de antecedência da realização da respectiva 
assembleia, em primeira convocação, e deverá conter a data e horário previstos para realização 
da Assembleia Geral e a ordem do dia, em detalhe. As Assembleias Gerais a serem realizadas em 
segunda convocação deverão ser convocadas com pelo menos 8 (oito) dias de antecedência de sua 
realização. Independentemente das formalidades de convocação, será considerada regularmente 
instalada a Assembleia Geral a que comparecerem todos os acionistas.

Parágrafo Segundo: Os documentos pertinentes à matéria a ser deliberada nas Assembleias 
Gerais deverão ser colocados à disposição dos acionistas, na sede da Companhia, na data do 
primeiro anúncio de convocação, ressalvadas as hipóteses em que a lei ou a regulamentação 
vigente exigirem sua disponibilização em prazo maior.

Parágrafo Terceiro: Ressalvadas as exceções previstas na lei aplicável, para a instalação 
das Assembleias Gerais da Companhia deverão ser observados os seguintes quóruns previstos 
na Lei das Sociedades por Ações: (i) em primeira convocação, com a presença de acionistas da 
Companhia que representem, no mínimo, 1/4 (um quarto) do capital social votante; e (ii) em segunda 
convocação, com qualquer número de acionistas.

Parágrafo Quarto: Os acionistas da Companhia poderão ser representados por procuradores, 
respeitadas as disposições da Lei das Sociedades por Ações.

Parágrafo Quinto: A Assembleia Geral será presidida pelo presidente do Conselho de Adminis-
tração ou por quem este indicar. Na ausência do presidente do Conselho de Administração e de 
indicação deste, a Assembleia Geral será presidida por qualquer pessoa indicada pelos acionistas 
presentes. O presidente da mesa escolherá um dos presentes para secretariá-lo.

Parágrafo Sexto: O edital de convocação para as Assembleias Gerais de acionistas da Com-
panhia deverá estabelecer, em detalhe, a respectiva ordem do dia, sendo expressamente proibida 
a inclusão de itens genéricos, como, por exemplo, “assuntos gerais de interesse da companhia”. 
Nenhuma deliberação deverá ser tomada sobre quaisquer matérias que não constem expressamente 
na ordem do dia, conforme previsto no edital de convocação, sob pena de ser considerada nula, 
exceto por: (i) deliberações aprovadas por votação unânime de todos os acionistas da Companhia; 
ou (ii) conforme previsto na Lei das Sociedades por Ações.

Artigo 8º: Compete à Assembleia Geral deliberar sobre o quanto previsto na Lei das Sociedades 
por Ações, sendo certo que as deliberações tomadas pela Assembleia Geral serão aprovadas 
conforme quóruns aplicáveis pela Lei das Sociedades por Ações, salvo quando quórum superior 
for exigido por este Estatuto Social, pela Lei das Sociedades por Ações e em eventuais acordos de 
acionistas arquivados na sede da Companhia.

Artigo 9º: Observadas as disposições da Lei das Sociedades por Ações, de eventuais acordos 
de acionistas arquivados na sede da Companhia e as restrições regulatórias aplicáveis, as decisões 
nas Assembleias Gerais referentes às matérias abaixo exigirão o voto favorável de acionistas re-
presentando, pelo menos, 66% (sessenta e seis por cento) do capital social votante da Companhia:

(i) autorização aos administradores para declarar falência ou requerer recuperação judicial ou 
homologação de recuperação extrajudicial da Companhia;

(ii) dissolução, liquidação, partilha, cessação do estado de liquidação ou encerramento das 
atividades da Companhia;

(iii) criação de novas classes ou espécies de ações, bem como alterações nas características, 
direitos e privilégios das ações em circulação da Companhia;

(iv) modificação do capital autorizado, se houver, ou aumento do capital social acima do limite 
permitido no plano de negócios vigente;

(v) redução de capital com distribuição de recursos ou ativos às acionistas da Companhia, 
respeitado o disposto no Contrato de Arrendamento;

(vi) resgate, amortização ou recompra de ações ou de quaisquer outros valores mobiliários 
conversíveis em ações, bem como alterações nas condições aplicáveis a tais resgates, amorti-
zações ou recompras;

(vii) emissão de bônus de subscrição, debêntures conversíveis em ações e/ou quaisquer títulos 
ou valores mobiliários conversíveis em ações da Companhia, bem como a aprovação do preço 
de emissão, condições de pagamento e forma de colocação de tais títulos ou valores mobiliários;

(viii) aprovação anual das contas da administração, bem como quaisquer deliberações sobre as 
demonstrações financeiras apresentadas;

(ix) transformação da Companhia em outro tipo societário, bem como a fusão, cisão, incorporação, 
incorporação de ações, drop down de ativos e/ou passivos ou qualquer outra forma de reorganização 
societária envolvendo a Companhia;

(x) aquisição de participação ou desinvestimento da Companhia em qualquer outra sociedade;
(xi) alteração do dividendo mínimo obrigatório e/ou da política de dividendos;
(xii) qualquer outra alteração do estatuto social da Companhia;
(xiii)  eleição ou destituição dos Membros do Conselho de Administração e Conselho Fiscal 

da Companhia;
(xiv) alteração da política de remuneração e participação dos administradores e empregados 

nos resultados da Companhia; e
(xv) deliberação sobre abertura ou fechamento do capital da Companhia, bem como aprovação do 

registro da Companhia na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) ou perante qualquer equivalente 
na jurisdição estrangeira, observadas as condicionantes regulatórias aplicáveis.

 CAPÍTULO V
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Artigo 10: O Conselho de Administração da Companhia será composto por 3 (três) membros 
efetivos e até um mesmo número de suplentes (“Conselheiros” ou “Membros do Conselho de Admi-
nistração”), todos eleitos e destituíveis, a qualquer tempo, pela Assembleia Geral, sempre observados 
os termos de eventuais acordos de acionistas arquivados na sede da Companhia. O mandato dos 
Membros do Conselho de Administração será unificado de 2 (dois) anos, sendo permitida a reeleição.

Artigo 11: O presidente do Conselho de Administração será indicado anualmente pela Assembleia 
Geral Ordinária em conformidade com o quórum aplicável ao item (xiii) do Artigo 9º acima, com 
observância ao disposto em eventual acordo de acionistas arquivado na sede da Companhia (inclu-
sive quanto a alternância de indicações do respectivo presidente do Conselho de Administração).

Artigo 12: Os Membros do Conselho de Administração serão empossados mediante assinatura 
do termo de posse no Livro de Atas de reunião do Conselho de Administração.

Artigo 13: Os Membros do Conselho de Administração exercerão suas funções até a eleição e 
posse de seus substitutos.

Artigo 14: No caso de vacância de qualquer membro efetivo do Conselho de Administração, 
caberá ao seu suplente exercer suas funções até o retorno do conselheiro efetivo ou nomeação, 
pelo Conselho de Administração, de seu substituto, que permanecerá no mandato até a primeira 
Assembleia Geral subsequente.

Artigo 15: O Conselho de Administração da Companhia reunir-se-á, ordinariamente, mensalmente 
e, extraordinariamente, sempre que seja considerado necessário pela administração da Companhia.

Parágrafo Primeiro: As reuniões do Conselho de Administração da Companhia serão con-
vocadas por qualquer de seus membros, sendo que o aviso de convocação deverá ser entregue 
aos demais membros pessoalmente, através de carta registrada ou por e-mail (com confirmação 
de recebimento) em prazo não inferior a 5 (cinco) Dias Úteis antes da data de realização de cada 
reunião. O aviso de convocação deverá especificar o local, a data e o horário da reunião e a ordem 
do dia detalhada e, caso qualquer matéria adicional àquelas previstas no aviso de convocação sejam 
levadas à discussão na reunião do Conselho de Administração, os Conselheiros poderão solicitar 
que qualquer discussão ou voto de tais matérias adicionais sejam postergados para a próxima 
reunião do Conselho de Administração. Todos os documentos associados à ordem do dia de cada 
reunião do Conselho de Administração deverão ser enviados aos Conselheiros juntamente com os 
respectivos avisos de convocação.

Parágrafo Segundo: A instalação das reuniões do Conselho de Administração da Companhia 
ocorrerá, em primeira convocação, com a presença da totalidade dos Membros do Conselho de 
Administração e, em segunda convocação, com a presença de, pelo menos, 2 (dois) Membros do 
Conselho de Administração. As reuniões do Conselho de Administração serão consideradas valida-
mente convocadas e instaladas se todos os Membros do Conselho de Administração comparecerem 
a tais reuniões, independentemente dos procedimentos de convocação e instalação acima previstos.

Parágrafo Terceiro: Será considerado presente às reuniões do Conselho de Administração, o 
Conselheiro que:

(i) nomear qualquer outro Conselheiro como seu representante, observados os termos de eventual 
regimento de funcionamento do Conselho de Administração;

(ii) enviar seu voto por escrito ao presidente do Conselho de Administração ou ao presidente da 
reunião do Conselho de Administração previamente à sua instalação, via fac-símile, e-mail, carta 
registrada ou entregue em mãos, mediante protocolo, ou

(iii) participar das reuniões do Conselho de Administração por meio de conferência telefônica ou 
videoconferência, desde que todos os participantes possam ser claramente identificados, caso em 
que a reunião do Conselho de Administração será considerada realizada no local onde estiver o 
presidente do Conselho de Administração. Nesse caso, o voto do membro que participar por meio de 
videoconferência ou conferência telefônica deverá ser formalizado e anexado à respectiva ata em até 
2 (dois) Dias Úteis da data da reunião, podendo ser substituído pela assinatura da correspondente ata.

Parágrafo Quarto: As reuniões do Conselho de Administração poderão ocorrer por meio de 
videoconferência, conferência telefônica ou qualquer outro meio de comunicação que permita que 
todas as pessoas participando da reunião escutem umas às outras durante todo tempo, sem a ne-
cessidade da presença física dos demais Conselheiros, e a participação em reuniões ocorridas desta 
forma será considerada como presença do Conselheiro na reunião em questão. Os Conselheiros 
participantes de tais reuniões serão considerados para efeito do cômputo do quórum necessário 
para tal reunião, e suas decisões terão a mesma efetividade das decisões tomadas em reuniões 
presenciais, devendo o secretário de tal reunião elaborar e enviar a respectiva ata para assinatura 
de todos os Conselheiros em até 5 (cinco) Dias Úteis após a reunião do Conselho de Administração.

Parágrafo Quinto: O presidente do Conselho de Administração não terá voto de qualidade em 
caso de empate nas votações do Conselho de Administração e, nesta circunstância, a matéria em 
questão será considerada como não aprovada.

Parágrafo Sexto: Nenhum Membro do Conselho de Administração poderá ter acesso a infor-
mações, participar de deliberações e discussões do Conselho de Administração ou de quaisquer 
órgãos da administração, exercer o voto ou, de qualquer forma, intervir nos assuntos em que esteja, 
direta ou indiretamente, em situação de interesse conflitante com os interesses da Companhia, nos 
termos da lei aplicável.

Artigo 16: Os Membros do Conselho de Administração da Companhia não farão jus a qualquer 
tipo de remuneração pelo exercício de tal cargo.

Artigo 17: Além das matérias específicas previstas em lei e/ou na Lei das Sociedades por Ações, 
as seguintes matérias dependerão de deliberação do Conselho de Administração, requerendo a 
aprovação da maioria de seus membros, exceto pelos itens (vi), (vii), (ix), (xi), (xviii) e (xvi) abaixo, 
os quais serão aprovados por unanimidade:

(i) eleição e destituição dos Diretores da Companhia, bem como a fixação de suas respectivas 
remunerações;

(ii) nomeação e destituição dos auditores independentes;
(iii) aprovação de qualquer aumento de capital social da Companhia dentro dos limites de seu capi-

tal social autorizado, se houver, sem a necessidade de se proceder com a reforma do Estatuto Social;
(iv) aprovar a abertura, transferência ou extinção de qualquer filial, agência, escritório ou quais-

quer outros estabelecimentos em nome da Companhia, em qualquer parte do território nacional;
(v) venda, arrendamento, transferência ou qualquer outra forma de alienação dos bens da 

Companhia, bem como a criação de ônus ou gravames de qualquer natureza sobre quaisquer 
bens ou direitos de titularidade da Companhia, presentes ou futuros, tangíveis ou intangíveis, em 
valor superior a R$ 50.000,00 (cinquenta milreais), respeitado o Contrato de Arrendamento e a Lei 
das Sociedades por Ações;

 (vi) aprovação ou alteração do plano de negócios da Companhia, inclusive no que diz respeito às 
suas revisões anuais, as quais sempre devem considerar os 5 (cinco) exercícios sociais seguintes 
à data da revisão;

 (vii) aprovar o orçamento anual da Companhia;
 (viii) contratação de qualquer empréstimo, financiamento, refinanciamento, obrigação, garantia 

de qualquer natureza (incluindo, mas sem limitação, a emissão pela Companhia de instrumentos 
de dívida e/ou valores mobiliários, debêntures, bônus de subscrição, opções de compra ou de 
partes beneficiárias), desde que não previstos no plano de negócios, assim como a aprovação 
dos custos relacionados;

 (ix) aprovação, previamente à sua celebração, rescisão ou modificação, de quaisquer contratos 
firmados com partes relacionadas, hipótese em que o negócio somente poderá ser celebrado em 
condições normais de mercado – ou seja, em condições condizentes com aquelas que seriam ofer-
tadas caso tal transação fosse realizada entre partes não relacionadas, sem conflito de interesses 
e no melhor interesse da Companhia;

 (x) aprovação, previamente à sua celebração, rescisão ou modificação, de quaisquer contratos 
entre a Companhia e quaisquer terceiros (incluindo entidades da administração pública, direta 
ou indireta), cujo valor individual ou acumulado no período a que se refere o orçamento anual da 
Companhia seja superior a R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais);

  (xi) aprovação da constituição de garantias pela Companhia em negócios que digam respeito 
a seus interesses e atividades, desde que a outorga de tais garantias não esteja prevista no plano 
de negócios da Companhia e/ou no orçamento anual, salvo para fins do cumprimento do Contrato 
de Arrendamento;

 (xii) ajuizamento ou desistência de qualquer ação administrativa, judicial ou de qualquer 
procedimento arbitral envolvendo: (a)Autoridades Governamentais ou questões reputacionais, 
independentemente do valor envolvido; e/ou (b) valores superiores a R$ 500.000,00 (quinhentos 
mil reais) (inclusive para fins de realização de acordos);

 (xiii) realização de investimentos, despesas e/ou custos anuais fora do escopo ou acima dos 
valores previstos no plano de negócios da Companhia, desde que não exigidos para fins do cum-
primento do Contrato de Arrendamento;

 (xiv) criação e extinção de comitês de suporte ao Conselho de Administração;
 (xv)criação de planos de opção de compra de ações da Companhia ou sua revogação, bem 

como a atribuição a terceiros (inclusive empregados e administradores) de participação nos lucros 
da Companhia;

(xvi) criação, alteração ou revogação de qualquer Política-Chave da Companhia; e
(xvii) quaisquer negociações relevantes com Autoridades Governamentais e relativas ao Arren-

damento e/ou alterações no Contrato de Arrendamento.
Artigo 18: Ao presidente do Conselho de Administração compete:
(i) conduzir as reuniões do Conselho de Administração, bem como designar um Secretário dentre 

os demais membros presentes; e
(ii) convocar a Assembleia Geral mediante aprovação do Conselho de Administração.

Artigo 19: Em caso de vacância do Cargo de presidente do Conselho de Administração e até que 
o substituto seja indicado pela Assembleia Geral, um dos membros remanescentes do Conselho de 
Administração será eleito pelos demais membros e interinamente assumirá a posição e atribuições 
de presidente do Conselho de Administração.

CAPÍTULO VI
DIRETORIA

Artigo 20: A Diretoria da Companhia será composta por 2 (dois) diretores (“Diretores”), sendo: 
(i) 1 (um) deles designado como Diretor Presidente (Chief Executive Officer – “CEO”); e (ii) 1 (um) 
Diretor sem designação específica, ambos eleitos e destituíveis a qualquer tempo por decisão 
unânime do Conselho de Administração, residentes e domiciliados no Brasil, e com competência 
geral para administrar e gerir os negócios da Companhia.

Parágrafo Único: Os Diretores da Companhia deverão ser profissionais desvinculados dos 
acionistas e de suas partes relacionadas, idealmente pelo prazo de 18 (dezoito) meses ou mais, 
a quem será assegurada plena autonomia operacional, respeitado, naturalmente, o planejamento 
estratégico formulado pela Companhia, os deveres fiduciários e de gestão próprios aos adminis-
tradores, de acordo com a Lei das Sociedades por Ações.

Artigo 21: O mandato dos membros da Diretoria será unificado de 2 (dois) anos, sendo permitida 
a reeleição. 

Parágrafo Primeiro: Os Diretores assumirão seus cargos mediante assinatura do termo de 
posse no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria.

Parágrafo Segundo: Os Diretores permanecerão em seus cargos até a posse de seus substitutos, 
a não ser em caso de renúncia ou destituição durante o prazo de mandato.

Parágrafo Terceiro: Em caso de impedimento permanente ou renúncia de qualquer dos mem-
bros da Diretoria durante o mandato para o qual foi eleito, caberá ao Conselho de Administração 
indicar seu substituto.

Parágrafo Quarto: O Conselho de Administração fixará o montante global da remuneração 
dos Diretores. A remuneração poderá ser individual ou agregada, e será paga de acordo com as 
condições deliberadas na respectiva reunião do Conselho de Administração.

Artigo 22: A Diretoria é o órgão de representação da Companhia, competindo-lhe ainda:
(i) a prática de todos os atos necessários ao funcionamento da Companhia, exceto os que, de 

acordo com este Estatuto, sejam de atribuição de outros órgãos;
(ii) elaborar o relatório anual da administração, as demonstrações financeiras e a proposta 

de destinação de resultado do exercício, a serem submetidas ao Conselho de Administração e à 
Assembleia Geral; e

(iii) representação perante terceiros, em juízo ou fora dele, observado o disposto neste Estatuto 
Social.

Artigo 23: É facultado à Companhia nomear procuradores, devendo o instrumento respectivo 
ser assinado por 02 (dois) membros da Diretoria, em conjunto.

Parágrafo Único: As procurações deverão conter poderes específicos, e, com exceção daquelas 
outorgadas a advogados para representação da Companhia em processos judiciais ou administra-
tivos, terão prazo de validade limitado a, no máximo, 1 (um) ano.

Artigo 24: Ressalvadas as exceções constantes neste Estatuto Social, a Companhia será 
considerada validamente obrigada pela assinatura de:(i) 02 (dois) Diretores, agindo em conjunto; 
(ii) 01 (um) Diretor, em conjunto com 1 (um) Procurador com poderes específicos; ou (iii) 2 (dois) 
procuradores com poderes específicos, sempre agindo em conjunto.

Artigo 25: A Diretoria se reunirá quando convocada pelo CEO.
Artigo 26: É vedado à Diretoria, procuradores ou empregados, sendo nulos e inoperantes com 

relação à Companhia:
(i) contrair empréstimos em instituições que não sejam bancos que integrem a rede bancária 

oficial ou privada, no país ou no exterior, salvo mediante autorização expressa do Conselho de 
Administração; e

(ii) prática de atos de qualquer natureza relativa a negócios ou operações estranhas ao seu objeto 
social, tais como fianças, avais, endossos ou quaisquer garantias em favor de terceiros, exceto se 
autorizado expressamente pelo Conselho de Administração.

CAPÍTULO VII
CONSELHO FISCAL

Artigo 27: Observadas as disposições da Lei das Sociedades por Ações e de eventuais acordos 
de acionistas arquivados na sede da Companhia, a Companhia poderá instalar um Conselho Fiscal 
mediante a solicitação de seus acionistas, ao qual compete exercer atribuições previstas na legis-
lação aplicável em vigor e neste Estatuto Social, podendo suas atividades serem regulamentadas 
em regimento interno próprio aprovado por seus membros. 

Parágrafo Primeiro: O Conselho Fiscal será composto por 3 (três) membros efetivos e respec-
tivos suplentes, com prazo de mandato de 01 (um) ano.

Parágrafo Segundo: Em suas ausências, impedimentos ou nos casos de vacância, os membros 
do Conselhos Fiscal serão substituídos pelos respectivos suplentes.

Parágrafo Terceiro: O Conselho Fiscal terá um presidente, a ser indicado pela maioria de seus 
membros, a quem compete:

(i) convocar e presidir as reuniões do Conselho Fiscal, submetendo aos conselheiros a pauta 
dos assuntos;

(ii) orientar os trabalhos, mantendo em ordem os debates, bem como solucionar questões de 
ordem suscitadas nas reuniões;

(iii) apurar as votações e proclamar os resultados; e
(iv) encaminhar, a quem de direito, as deliberações do Conselho Fiscal.
Parágrafo Quarto: Se instalado, o Conselho Fiscal reunir-se-á em sessão ordinária 1 (uma) 

vez por ano para apreciação do relatório da administração e das demonstrações financeiras e, 
extraordinariamente, sempre que julgar necessário.

Parágrafo Quinto: Se o Conselho Fiscal estiver instalado, seus membros deverão disponibilizar, 
com antecedência mínima de 30 (trinta) dias à realização da Assembleia Geral Ordinária, manifes-
tação sobre o relatório da administração e as demonstrações financeiras.

Artigo 28: Os membros do Conselho Fiscal poderão receber remuneração, conforme vier a ser 
estabelecido pela Assembleia Geral que os eleger e fixar seus mandatos, observado, a respeito, o 
que dispuser a Lei das Sociedades por Ações.

CAPÍTULO VIII
EXERCÍCIO SOCIAL, DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E LUCROS

Artigo 29: O exercício social da Companhia se inicia em 1º de janeiro e termina em 31 de 
dezembro de cada ano.

Artigo 30: Ao fim de cada exercício social, serão elaborados o balanço patrimonial e demais 
demonstrações financeiras previstas em lei.

Parágrafo Primeiro: Do resultado do exercício, após as deduções dos prejuízos acumulados e 
das provisões para o imposto de renda, serão deduzidas, observados os limites legais, as participa-
ções dos administradores e empregados da Companhia, se e quando deliberado pela Assembleia 
Geral, nos limites e formas previstos em lei.

Parágrafo Segundo: Do lucro líquido do exercício, aplicar-se-ão 5% (cinco por cento) na consti-
tuição de reserva legal, que não excederá de 20% (vinte por cento) do capital social da Companhia, 
observado o disposto no parágrafo 1º do artigo 193 da Lei das Sociedades por Ações.

Parágrafo Terceiro: Do lucro líquido (ajustado nos termos do artigo 202, inciso I, alínea “a”, da 
Lei das Sociedades por Ações), no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) será destinado aos acio-
nistas como dividendo mínimo obrigatório, observados os termos de eventual acordo de acionistas 
arquivado na sede da Companhia.

Parágrafo Quarto: Caberá aos acionistas determinar a distribuição ou outra alocação do lucro 
líquido que exceder o dividendo mínimo obrigatório, conforme disposto no parágrafo terceiro acima.

Parágrafo Quinto: Fica facultado à Companhia o levantamento de balanços semestrais ou 
balanços referentes a períodos menores para fins de distribuição de dividendos, observadas as 
disposições da lei aplicável e mediante deliberação prévia do Conselho de Administração, sendo 
vedada a distribuição pela Diretoria “ad-referendum” deliberação do Conselho de Administração.

Parágrafo Sexto: O Conselho de Administração poderá: (i) declarar dividendos intermediá-
rios à conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual ou 
semestral; e/ou (ii) levantar, semestralmente ou em períodos menores, balanços intercalares para 
verificação de resultados e, com base nestes, distribuir dividendos; sempre observados os limites 
previstos na Lei das Sociedades por Ações.

Parágrafo Sétimo: A Companhia, por deliberação do Conselho de Administração, poderá pagar 
juros sobre o capital próprio aos acionistas, nos termos da legislação pertinente, imputando-se o 
valor dos juros pagos ou creditados ao valor do dividendo obrigatório.

Artigo 31: Os dividendos e juros sobre capital próprio de que tratam os parágrafos 6º 
e 7º do artigo 30 acima, atribuídos aos acionistas, não renderão juros e, se não reclamados após 
3 (três) anos da data do início de pagamento de cada dividendo ou juros sobre o capital próprio, 
prescreverão em favor da Companhia.

CAPÍTULO IX
RESOLUÇÃO DE DISPUTAS

Artigo 32: A Companhia, seus acionistas, administradores e os membros do Conselho Fiscal 
obrigam-se a resolver toda e qualquer disputa, litígio ou controvérsia que possa surgir entre eles, 
relacionada ou oriunda, das disposições contidas no presente Estatuto Social, na Lei das Socie-
dades por Ações ou a eles relacionados (incluindo, mas não se limitando a litígio ou controvérsia 
relativo à ou oriundo da aplicação, interpretação, violação e seus efeitos de qualquer disposição ou 
validade ou exequibilidade de qualquer termo ou condição, bem como a validade ou exequibilidade 
do presente Estatuto Socialcomo um todo, ou qualquer alegação de que o presente Estatuto Social, 
no todo ou em parte, seja nulo ou anulável, ou a violação de quaisquer disposições do presente 
Estatuto Social), será definitivamente submetido a procedimento arbitral em conformidade com as 
regras da CCI (“Câmara de Arbitragem”), excluídas as disposições do regulamento da Câmara de 
Arbitragem relacionadas à arbitragem expedita. Caso as regras eleitas sejam omissas no tocante 
a qualquer questão específica, a Lei de Arbitragem será aplicada.

Parágrafo Primeiro: O tribunal arbitral será composto por 3 (três) árbitros, dos quais um será 
nomeado pela(s) parte(s) requerente(s), um pela(s) parte(s) requerida(s) e o terceiro, que atuará 
como presidente do tribunal arbitral, será escolhido pelos 2 (dois) árbitros nomeados pelas partes 
da arbitragem. Caso quaisquer das partes da arbitragem não nomeiem os respectivos coárbitros, 
ou caso os coárbitros nomeados pelas partes da arbitragem não nomeiem o presidente do tribunal 
arbitral no prazo designado pela Câmara de Arbitragem, as nomeações faltantes serão feitas pela 
Câmara de Arbitragem, na forma do regulamento da Câmara de Arbitragem.

Parágrafo Segundo: Na hipótese de arbitragem que: (i) envolva 3 (três) ou mais partes que 
não se reúnam em blocos de requerentes ou requeridas; ou (ii) as partes reunidas em um mesmo 
bloco de requerentes ou requeridas não cheguem a um consenso quanto à indicação de coárbitro, 
todos os árbitros que compõem o tribunal arbitral serão nomeados pela Câmara de Arbitragem, que 
designará um deles para atuar como presidente, salvo acordo das partes da arbitragem em sentido 
diverso.

Parágrafo Terceiro: A sede da arbitragem será a cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
Brasil, onde será proferida a sentença arbitral. O idioma da arbitragem será o português. A decisão 
dos árbitros será prolatada em português, sendo vedado o julgamento por equidade. A decisão terá 
efeito definitivo e vinculante sobre as partes envolvidas na arbitragem e poderá ser executada em 
qualquer tribunal competente.

Parágrafo Quarto: Eventuais medidas cautelares ou de urgência anteriores à constituição do 
tribunal arbitral poderão ser pleiteadas ao poder judiciário ou ao árbitro de emergência, a critério da 
parte interessada. Após a instituição da arbitragem, todas as medidas cautelares ou de urgência 
deverão ser pleiteadas diretamente ao tribunal arbitral, a quem caberá manter, modificar ou revogar 
eventuais medidas concedidas pelo poder judiciário ou pelo árbitro de emergência, conforme o caso.

Parágrafo Quinto: Eventuais medidas cautelares ou de urgência requeridas ao poder judiciário 
antes de instituída a arbitragem, bem como ações de execução ou de cumprimento da sentença 
arbitral, quando aplicáveis, poderão ser pleiteadas, à escolha do interessado: (i) na comarca onde 
serão efetivadas; ou (ii) na comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil. Para quaisquer 
outras medidas judiciais permitidas pela Lei de Arbitragem, fica eleita exclusivamente a comarca 
de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil. O requerimento de qualquer medida judicial permitida 
pela Lei de Arbitragem não será considerado como renúncia à arbitragem.

Parágrafo Sexto: As despesas da arbitragem, incluindo, mas não se limitando às custas 
administrativas da Câmara de Arbitragem e aos honorários dos árbitros e peritos, quando aplicáveis, 
serão arcadas por cada parte da arbitragem na forma do regulamento da Câmara de Arbitragem. A 
sentença arbitral poderá determinar o reembolso, à parte vencedora, das despesas do procedimento 
arbitral, além de honorários contratuais de advogado e assistentes técnicos em valores razoáveis, 
de forma proporcional à sucumbência, bem como condenar a parte perdedora ao pagamento dos 
honorários de sucumbência aos advogados da parte vencedora.

Parágrafo Sétimo: As partes concordam que o procedimento arbitral e seus elementos (in-
cluindo, mas se limitando à sua existência, ao objeto da disputa, as alegações e manifestações das 
partes, as manifestações de terceiros, provas, laudos e quaisquer outros documentos apresentados, 
bem como quaisquer decisões proferidas pelo tribunal arbitral, incluindo a sentença arbitral) serão 
confidenciais e somente poderão ser revelados ao tribunal arbitral, às partes da arbitragem, aos 
seus advogados e às pessoas necessárias à boa condução e ao resultado da arbitragem, exceto 
se a divulgação for exigida para cumprimento das obrigações impostas por lei aplicável, ou por 
qualquer Autoridade Governamental.

Parágrafo Oitavo: A Câmara de Arbitragem (se antes da constituição do tribunal arbitral) ou o 
tribunal arbitral (se após sua constituição) poderão, mediante requerimento de qualquer das partes 
das arbitragens, consolidar procedimentos arbitrais simultâneos envolvendo quaisquer partes da 
arbitragem e este Estatuto Social ou outros instrumentos relacionados, ainda que nem todos as 
partes sejam as mesmas dos procedimentos paralelos, desde que: (i) as cláusulas compromissórias 
sejam compatíveis; e (ii) não haja prejuízo injustificável a uma das partes das arbitragens consoli-
dadas. Nesse caso, a jurisdição para consolidação será do primeiro tribunal arbitral constituído e 
sua decisão será vinculante a todas as partes das arbitragens consolidadas.

CAPÍTULO X
ACORDO DE ACIONISTAS

Artigo 33: Na forma do artigo 118 da Lei das Sociedades por Ações, a Companhia observará os 
acordos de acionistas arquivados na sua sede, cabendo à administração zelar pelo seu cumprimento, 
abstendo-se de registrar transferência de ações e/ou quaisquer outros valores mobiliários emitidos 
pela Companhia, exercício de direitos de preferência na subscrição de ações e/ou valores mobiliários 
ou, ainda, a criação de qualquer Ônus sobre as ações e/ou os valores mobiliários da Companhia 
contrários às suas disposições. O presidente das assembleias e das reuniões do Conselho de 
Administração e/ou Diretoria não computarão os votos proferidos em infração a referidos acordos 
de acionistas devidamente arquivados. 

Parágrafo Primeiro: As obrigações e responsabilidades resultantes de tais acordos serão válidas 
e obrigarão terceiros tão logo tais acordos tenham sido devidamente averbados nos livros de registro 
da Companhia. Os administradores da Companhia zelarão pela observância desses acordos e o 
presidente da Assembleia Geral ou das reuniões do Conselho de Administração, conforme o caso, 
deverão agir de acordo com o estabelecido na lei aplicável.

Parágrafo Segundo: Na hipótese de qualquer conflito entre as disposições deste Estatuto Social 
e eventuais acordos de acionistas arquivados na sede da Companhia, as disposições dos acordos 
de acionistas arquivados na sede da Companhia deverão prevalecer, até o limite permitido pela 
legislação aplicável.

CAPÍTULO XI
DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 34: A Companhia fica impedida de conceder empréstimos, financiamentos e/ou quaisquer 
outras formas de transferência de recursos para seus acionistas e/ou suas partes relacionadas, nos 
termos do Contrato de Arrendamento.

Parágrafo Único: As transferências de recursos a título de distribuição de dividendos, pagamentos 
de juros sobre capital próprio e/ou pagamentos pela contratação de atividades portuárias, celebrados 
em condições equitativas de mercado não se enquadram na transferência vedada no presente artigo.

Artigo 35: A Companhia fica impedida de prestar fiança, aval ou qualquer outra forma de 
garantia em favor de seus acionistas e/ou suas partes relacionadas, nos termos do Contrato de 
Arrendamento, e/ou terceiros.

Artigo 36: A Companhia será dissolvida e liquidada nas circunstâncias previstas em lei, neste 
Estatuto Social e/ou em eventual acordo de acionistas da Companhia e a Assembleia Geral deverá 
determinar a forma de liquidação, eleger o liquidante (ou liquidantes) e o Conselho Fiscal, que deverá 
funcionar durante o período de liquidação, e posteriormente estabelecer suas funções e remuneração.

Artigo 37: Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e 
regulados de acordo com o que preceitua a Lei das Sociedades por Ações.

Artigo 38: Sem prejuízo de outros termos e expressões expressamente definidos neste Estatuto 
Social, os seguintes termos iniciados em letra maiúscula quando empregados neste documento 
terão o significado a eles atribuídos abaixo:

(i) “Autoridade Governamental” – significa qualquer: (a) nação ou governo, estado, município, 
província ou outra subdivisão política; (b) entidade que exerça as funções executivas, legislativa, 
judicial, regulatória ou administrativa ou que pertença a um governo ou autoridade governamental; 
(c) agência, departamento, conselho, tribunal ou comissão do Brasil; (d) governo estrangeiro ou outra 
municipalidade ou subdivisão política; (e) corte, tribunal ou árbitro competente; e/ou (f) organização, 
agência ou autoridade autorreguladora, seja ela governamental ou não

(ii) “Brasil” significa a República Federativa do Brasil;
(iii) “Dia Útil” – significa qualquer dia que não seja um sábado, domingo, feriado ou qualquer outro 

dia em que os bancos comerciais sejam solicitados ou autorizados a não funcionar nas cidades de 
São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, e/ou Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, Brasil e/
ou Cabedelo, Estado do Pará, Brasil;

(iv) “Câmara de Arbitragem” – significa Câmara de Comércio Internacional – CCI;
(v) “Contrato de Arrendamento” – significa o contrato de arrendamento celebrado pela Companhia 

com o MI no âmbito da Licitação;
(vi) “Lei de Arbitragem” significa a Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996, conforme alterada 

de tempos em tempos;
(vii) “Ônus” – significa qualquer ônus, penhor, escritura de fideicomisso, demanda, gravame, 

direito de garantia ou securitização, cessão fiduciária ou alienação fiduciária, opção, cobrança, 
constrição, restrição de transferência (tais como direitos de primeira oferta ou direito de preferência 
na aquisição ou direito de venda conjunta), empréstimo, cessão, avenças, reserva de domínio ou 
outras restrições similares de qualquer natureza;

(viii) “PDZ” significa o plano de desenvolvimento e zoneamento do Porto Organizado de Cabe-
delo, Estado da Paraíba; e

(i) “Políticas Chave” – significam as políticas financeira, de investimento, comercial e de remu-
neração dos administradores da Companhia, em conjunto.

* - * - *
___________________________________ ___________________________________

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A.
Por: José Augusto Dutra Nogueira Por: Julio César Nogueira
Cargo: Diretor  Cargo: Diretor
___________________________________________________________________________

RAÍZEN COMBUSTÍVEIS S.A.
Por: Nilton Maristany Gabardo

Cargo: Procurador
___________________________________________________________________________

PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.
Por: Hilton Cavalcanti Gama

Cargo: Procurador

Visto do Advogado Responsável:
____________________________________

Nome: Rafael Skinner de Lucca
OAB/SP nº: 343.857

NORDESTE LOGÍSTICA II S.A.
(em constituição)

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO,
REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019

I. DATA, HORA E LOCAL: Aos 19 (dezenove) diasdo mês de agosto de 2019, às 15:00horas, 
na cidade de Cabedelo, Estado da Paraíba, na Rua Francisco Serafim, nº 57, sala P-05, Bairro 
Centro, CEP 58100-265.

II. PRESENÇA: Presente a totalidade das subscritoras do capital social da NORDESTE LOGÍSTI-
CA II S.A. (“Companhia”), a saber:(a)IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A., uma sociedade 
por ações inscrita no CNPJ/ME sob o nº 33.337.122/0001-27 e com seus atos constitutivos registrados 
perante a Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro – JUCERJA sob o NIRE 333.0029040-1, 
com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Francisco Eugênio, nº 329, 
Bairro de São Cristóvão, CEP 20941-900, neste ato representada na forma de seu estatuto social 
por seus Diretores, os Srs. José Augusto Dutra Nogueira, brasileiro, casado, engenheiro, portador 
da Cédula de Identidade RG nº 3.254.709 (IFP/RJ) e inscrito no CPF/ME sob o nº 533.024.607-
59; e Julio Cesar Nogueira, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 18.240.564-3 (SSP/SP) e inscrito no CPF/ME sob o nº 110.501.188-71, ambos com endereço 
profissional na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Francisco Eugênio, 
nº 329, 10º andar, CEP 20941-900 (“IPP”); (b)RAÍZEN COMBUSTÍVEIS S.A., uma sociedade por 
ações inscrita no CNPJ/ME sob o nº 33.453.598/0001-23 e com seus atos constitutivos registrados 
perante a Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro – JUCERJA sob o NIRE 33300298673, com 
sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Almirante Barroso, nº 81, 
36º andar, salas 36 a 104, CEP 20031-004, neste ato representada por seu procurador, o Sr. Nilton 
Maristany Gabardo, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial de bens, engenheiro 
mecânico, portador da carteira de identidade profissional nº 26.131-D, expedida pelo CREA/PR, 
e inscrito no CPF/ME sob o nº 774.806.789-91, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, com endereço comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 4.100, 11º 
andar, CEP 04538-132(“Raízen”); e (c)PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A., uma sociedade por 
ações inscrita no CNPJ/ME sob o nº 34.274.233/0001-02 e com seus atos constitutivos registrados 
perante a Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro – JUCERJA sob o NIRE 333.0001.392-0, 
com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Correa Vasques, nº 
250, CEP 20211-140, neste ato representada por seu procurador, o Sr. Hilton Cavalcanti Gama, 
brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade RG nº 97.002.439.76 (SSP/
CE) e inscrito no CPF/ME sob o nº 192.361.584-04, com endereço profissional na cidade do Rio 
de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Correa Vasques, nº 250, CEP 20211-140 (“BR” e, 
em conjunto com IPP e Raízen, as “Acionistas”).

III. MESA: FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS(Presidente); eNILTON MARISTANY 
GABARDO(Secretário).

IV. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre:(a)a constituição da Companhia, pelas Acionistas, por 
subscrição particular de ações; (b)a subscrição e a integralização do capital social da Companhia; 
(c)a aprovação da redação do Estatuto Social da Companhia; (d)eleição dos membros doConselho 
de Administração da Companhia; (e) a fixação da remuneração global anual dos administradores 
da Companhia para o exercício social de 2019;e (f)adefinição dos jornais nos quais a Companhia 
fará as suas publicações legais.

V. DELIBERAÇÕES: Após leitura, análise e discussão das matérias constantes na ordem do dia, 
foram aprovadas as seguintes matérias, por unanimidade de votos e sem ressalvas:

(a) a constituição de uma sociedade por ações a ser denominada “NORDESTE LOGÍSTICA II 
S.A.”, com sede na cidade de Cabedelo, Estado da Paraíba, na Rua Francisco Serafim, nº 57, sala 
P-05, Bairro Centro, CEP 58100-265,a qual terá como único e exclusivo objeto social a exploração, 
sob o regime de arrendamento, da área de infraestrutura pública denominada AE-10, localizada dentro 
do Porto Organizado de Cabedelo, Estado da Paraíba, decorrente do edital de licitação nº 08/2018, 
publicado pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários (“ANTAQ”), para a movimentação e 
armazenagem de granéis líquidos, especialmente combustíveis;

(b) a fixação do capital social da Companhia em R$ 7.298.544,00 (sete milhões, duzentos e 
noventa e oito mil, quinhentos e quarenta e quatro reais), dividido em 7.298.544 (sete milhões, 
duzentas e noventa e oito mil, quinhentas e quarenta e quatro) ações ordinárias, todas nominativas 
e sem valor nominal, as quais foram totalmente subscritas e integralizadas na presente data, em 
moeda corrente nacional, pelo preço de emissão de R$ 1,00 (um real) cada uma, em conformidade 
com os boletins de subscrição anexos à presente ata na forma dos Anexos I, II e III; e conforme 
evidenciado pelo os recibos de depósito previstos no artigo 80 da Lei no 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, conforme alterada de tempos em tempos (“Lei das S.A.”);

(c) a aprovação da redação do estatuto social da Companhia, que integra a presente ata como 
Anexo IV;

(d) a eleição dos seguintes membros para compor o Conselho de Administração da Companhia, 
todos com prazo de mandato unificado de 2 (dois) anos, a contar da presente data, sendo permitida a 
reeleição: (i)FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial 
de bens, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 802.098.083-8 (SSP/RS) e inscrito 
no CPF/ME sob o nº 401.087.320-53, residente e domiciliado na cidade de Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Sul, na Avenida Lageado, nº 1.111, CEP 90460-110, para o cargo de Presidente 
do Conselho de Administração, e seu suplente, ANDRE ALBUQUERQUE FAUSTINO, brasileiro, 
casado sob o regime da comunhão parcial de bens, contador, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 07.605.250-5 (DETRAN/RJ) e inscrito no CPF/ME sob o nº 001.132.747-26, residente e domiciliado 
na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua dos Jacarandás, nº 880, apartamento 
104, bloco 2, CEP 22776-050; (ii)NILTON MARISTANY GABARDO, brasileiro, casado sob o regime 
da comunhão parcial de bens, engenheiro mecânico, portador da carteira de identidade profissional 
nº 26.131-D, expedida pelo CREA/PR, e inscrito no CPF/ME sob o nº 774.806.789-91, residente e 
domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Barão de Melgaço, nº 565, 
apartamento 83-B, CEP 05684-030, para o cargo de membro efetivo do Conselho de Administração, 
e seu suplente, RAFAEL MATTOS ALVAREZ, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial 
de bens, engenheiro, portador da cédula de identidade RG nº 20.737.925-7 (SSP/SP) e inscrito 
no CPF/ME sob o nº 187.980.608-80, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Rua Doutor Paschoal Imperatriz, nº 114, apartamento 22-B, CEP 04705-070; e (iii)
AURÉLIO ANTÔNIO DE SOUZA, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial de bens, 
engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 09.691.486-6 (IFP/RJ) e inscrito no CPF/ME 
sob o nº 033.576.097-03, residente e domiciliado na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 
Janeiro, na Rua Homem de Melo, nº 55, apartamento 603, bloco 01, CEP 20510-180, para o cargo 
de membro efetivo do Conselho de Administração, e seu suplente, ALTAIR ÁLVARO DA SILVA, 
brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial de bens, engenheiro, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 53.398.932-2 (SSP/SP) e inscrito no CPF/ME sob o nº 327.900.829-87, residente 
e domiciliado na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Cruz Lima, nº 26, 
apartamento 802, CEP 22230-010.

Os membros do Conselho de Administração ora eleitos declararam não estar incursos em nenhu-
ma das hipóteses previstas em lei que os impeça de exercer as funções de membros do Conselho 
de Administração da Companhia. Fica consignado, ainda, que os membros ora eleitos tomaram 
posse na presente data, mediante a assinatura de termos de posse lavrados no Livro de Atas de 
Reuniões do Conselho de Administração da Companhia, cujas cópias seguem anexas à presente ata.

(e) a fixação da remuneração global anual dos administradores da Companhia para o exercício 
social de 2019 em até R$ 24.000,00 (vinte e quatromil reais); e

(f) a realização das publicações legais da Companhia no Diário Oficial do Estado da Paraíba e 
no jornal “Correio da Paraíba”, nos termos da Lei das S.A.

Em razão do acima exposto e uma vez que todas as formalidades legais aplicáveis foram 
observadas pelas Acionistas, a Companhia foi declarada formalmente constituída para todos os 
fins e efeitos de direto.

VI. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quisesse 
fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata, a qual foi lida, 
achada conforme e assinada por todos os presentes.

Cabedelo/PB, 19 de agosto de 2019.
Mesa:
___________________________________ ___________________________________
FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS NILTON MARISTANY GABARDO
                Presidente                                                             Secretário

Acionistas Subscritoras:
___________________________________ ___________________________________

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A.
Por: José Augusto Dutra Nogueira  Por: Julio César Nogueira
Cargo: Diretor   Cargo: Diretor
___________________________________________________________________________

RAÍZEN COMBUSTÍVEIS S.A.
Por: Nilton Maristany Gabardo

Cargo: Procurador
___________________________________________________________________________



PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.
Por: Hilton Cavalcanti Gama

Cargo: Procurador
 
(Continuação da página de assinaturas da ata de assembleia geral de constituição da Nordeste 

Logística II S.A., realizada em 19 de agosto de 2019)

Visto do Advogado Responsável:
____________________________________

Nome: Rafael Skinner de Lucca
OAB/SP nº: 343.857

 
ANEXO I DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA NORDESTE LOGÍSTICA 

II S.A., REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019 
BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO Nº 01

ACIONISTA SUBS-
CRITORA

NÚMERO DE AÇÕES 
SUBSCRITAS

VALOR SUBSCRITO 
TOTAL

FORMA DE 
INTEGRALIZAÇÃO

IPIRANGA PRODU-
TOS DE PETRÓLEO 
S.A., uma sociedade 
por ações inscrita no 
CNPJ/ME sob o nº 
33.337.122/0001-27 e 
com seus atos consti-
tutivos registrados pe-
rante a Junta Comercial 
do Estado do Rio de 
Janeiro – JUCERJA sob 
o NIRE 333.0029040-1, 
com sede na cidade do 
Rio de Janeiro, Estado 
do Rio de Janeiro, na 
Rua Francisco Eugê-
nio, nº 329, Bairro de 
São Cristóvão, CEP 
20941-900, neste ato 
representada na forma 
de seu estatuto social 
por seus Diretores, os 
Srs. José Augusto Du-
tra Nogueira, brasileiro, 
casado, engenheiro, 
portador da Cédula 
de Identidade RG nº 
3.254.709 (IFP/RJ) e 
inscrito no CPF/ME sob 
o nº 533.024.607-59; e 
Julio Cesar Nogueira, 
brasileiro, casado, en-
genheiro, portador da 
Cédula de Identidade 
RG nº 18.240.564-3 
(SSP/SP) e inscrito 
no CPF/ME sob o nº 
110.501.188-71, ambos 
com endereço profis-
sional na cidade do 
Rio de Janeiro, Estado 
do Rio de Janeiro, na 
Rua Francisco Eugê-
nio, nº 329, 10º andar, 
CEP 20941-900.

2.432.848 (dois mi-
lhões, quatrocentas e 
trinta e duas mil, oito-
centas e quarenta e 
oito) ações ordinárias, 
todas nominativas e 
sem valor nominal.

R$ 2.432.848,00 (dois 
milhões, quatrocentos 
e trinta e dois mil, oi-
tocentos e quarenta e 
oito reais)

À vista, em moeda 
corrente nacional

Cabedelo/PB, 19 de agosto de 2019.
Mesa:
___________________________________ ___________________________________
FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS NILTON MARISTANY GABARDO
                  Presidente                                                               Secretário

Acionista Subscritora:
___________________________________ ___________________________________

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A.
Por: José Augusto Dutra Nogueira  Por: Julio César Nogueira
Cargo: Diretor   Cargo: Diretor
 

ANEXO II DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA NORDESTE LOGÍSTICA 
II S.A., REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO Nº 02

ACIONISTA 
SUBSCRITORA

NÚMERO DE AÇÕES 
SUBSCRITAS

VALOR 
SUBSCRITOTOTAL

FORMA DE 
INTEGRALIZAÇÃO

RAÍZEN COMBUSTÍ-
VEIS S.A., uma socie-
dade por ações inscrita 
no CNPJ/ME sob o nº 
33.453.598/0001-23 e 
com seus atos consti-
tutivos registrados pe-
rante a Junta Comercial 
do Estado do Rio de 
Janeiro – JUCERJA sob 
o NIRE 333.0029867-3, 
com sede na cidade do 
Rio de Janeiro, Estado 
do Rio de Janeiro, na 
Avenida Almirante Bar-
roso, nº 81, 36º andar, 
salas 36 a 104, CEP 
20031-004, neste ato 
representada por seu 
procurador, o Sr. Nil-
ton Maristany Gabardo, 
brasileiro, casado sob 
o regime da comunhão 
parcial de bens, en-
genheiro mecânico, 
portador da carteira de 
identidade profissional 
nº 26.131-D, expedida 
pelo CREA/PR, e ins-
crito no CPF/ME sob 
o nº 774.806.789-91, 
residente e domicilia-
do na cidade de São 
Paulo, Estado de São 
Paulo, com endereço 
comercial na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, 
nº 4.100, 11º andar, 
CEP 04538-132

2.432.848 (dois milhões, 
quatrocentas e trinta e 
duas mil, oitocentas e 
quarenta e oito) ações 
ordinárias, todas no-
minativas e sem valor 
nominal.

R$ 2.432.848,00 
(dois milhões, qua-
trocentos e trinta e 
dois mil, oitocentos e 
quarenta e oito reais)

À vista, em moeda 
corrente nacional

Cabedelo/PB, 19 de agosto de 2019.
Mesa:
___________________________________ ___________________________________
FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS NILTON MARISTANY GABARDO
                      Presidente                                                 Secretário

Acionista Subscritora:
___________________________________________________________________________

RAÍZEN COMBUSTÍVEIS S.A.
Por: Nilton Maristany Gabardo

Cargo: Procurador
 

ANEXO III DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA NORDESTE LOGÍSTI-
CA II S.A., REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO Nº 03

ACIONISTA 
SUBSCRITORA

NÚMERO DE AÇÕES 
SUBSCRITAS

VALOR 
SUBSCRITO TOTAL

FORMA DE 
INTEGRALIZAÇÃO

PETROBRAS DISTRI-
BUIDORA S.A., uma so-
ciedade por ações ins-
crita no CNPJ/ME sob o 
nº 34.274.233/0001-02 
e com seus atos cons-
titutivos registrados pe-
rante a Junta Comercial 
do Estado do Rio de 
Janeiro – JUCERJA sob 
o NIRE 333.0001.392-0, 
com sede na cidade do 
Rio de Janeiro, Estado 
do Rio de Janeiro, na 
Rua Correa Vasques, 
nº 250, Bairro Cidade 
Nova, CEP 20211-140, 
neste ato representada 
por seu procurador, o Sr. 
Hilton Cavalcanti Gama, 
brasileiro, casado, enge-
nheiro civil, portador da 
Cédula de Identidade 
RG nº 97.002.439.76 
(SSP/CE) e inscrito 
no CPF/ME sob o nº 
192.361.584-04, com 
endereço profissional 
na cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado do Rio de 
Janeiro, na Rua Correa 
Vasques, nº 250, CEP 
20211-140.

2.432.848 (dois mi-
lhões, quatrocentas e 
trinta e duas mil, oito-
centas e quarenta e 
oito) ações ordinárias, 
todas nominativas e 
sem valor nominal.

R$ 2.432.848,00 (dois 
milhões, quatrocentos 
e trinta e dois mil, oi-
tocentos e quarenta e 
oito reais)

À vista, em moeda 
corrente nacional

Cabedelo/PB, 19 de agosto de 2019.
Mesa:
___________________________________ ___________________________________
FLAVIO MACHADO JACOCIUNAS NILTON MARISTANY GABARDO
                Presidente                                                              Secretário

Acionista Subscritora:
___________________________________________________________________________

PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.
Por: Hilton Cavalcanti Gama

Cargo: Procurador
 

ANEXO IV DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA NORDESTE LOGÍSTI-
CA II S.A., REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2019

ESTATUTO SOCIAL
DA

NORDESTE LOGÍSTICA II S.A.

CAPÍTULO I
DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO

Artigo 1º: A NORDESTE LOGÍSTICA II S.A. (a “Companhia”) é uma sociedade por ações de 
capital fechado, com sede e foro na cidade de Cabedelo, Estado da Paraíba, na Rua Francisco 
Serafim, nº 57, sala P-05, Bairro Centro, CEP 58100-265, regida pelo disposto no presente estatuto 
social (“Estatuto Social”) e pela Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada de 
tempos em tempos (“Lei das Sociedades por Ações”).

Artigo 2º: A Companhia tem por único e exclusivo objeto social a exploração, sob o regime de 
arrendamento, de área e infraestrutura pública denominada AE-10, localizada dentro do Porto Orga-
nizado de Cabedelo, Estado da Paraíba, decorrente do edital de licitação nº 08/2018, publicado pela 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários (“ANTAQ”), para a movimentação e armazenagem de 
granéis líquidos, especialmente combustíveis, admitidas pelo PDZ (“Arrendamento”).

Artigo 3º: A Companhia terá prazo de duração indeterminado.

CAPÍTULO II
CAPITAL SOCIAL E AÇÕES

Artigo 4º: O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 
7.298.544,00 (sete milhões, duzentos e noventa e oito mil, quinhentos e quarenta e quatro reais), 
dividido em 7.298.544 (sete milhões, duzentas e noventa e oito mil, quinhentas e quarenta e quatro) 
ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal.

Parágrafo Primeiro: Cada ação ordinária confere ao seu titular direito a 1 (um) voto nas deli-
berações das Assembleias Gerais.

Parágrafo Segundo: A Companhia poderá emitir ações preferenciais, observados os limites e 
condições previstos na Lei das Sociedades por Ações e/ou no Contrato de Arrendamento.

Artigo 5º: Os acionistas terão preferência na subscrição de quaisquer novas ações emitidas pela 
Companhia, na proporção de suas respectivas participações no capital social.

CAPÍTULO III
ÓRGÃOS PERMANENTES DA COMPANHIA

Artigo 6º: São órgãos permanentes da Companhia:
(i) a assembleia geral de acionistas da Companhia (“Assembleia Geral”);
(ii) o conselho de administração da Companhia (“Conselho de Administração”); e
(iii) a diretoria da Companhia (“Diretoria”).

CAPÍTULO IV
ASSEMBLEIAS GERAIS

Artigo 7º: A Assembleia Geral reunir-se-á ordinariamente nos 4 (quatro) primeiros meses se-
guintes ao término do exercício social, a fim de que sejam discutidos os assuntos previstos em lei 
e, extraordinariamente, sempre que necessário, de acordo com interesses sociais da Companhia.

Parágrafo Primeiro: As Assembleias Gerais poderão ser convocadas pelo Presidente do 
Conselho de Administração, por qualquer de seus acionistas ou, ainda, conforme de outra forma 
previsto na Lei das Sociedades por Ações, por meio de notificação entregue, por escrito, a todas os 
acionistas da Companhia com pelo menos 30 (trinta) dias de antecedência da realização da respectiva 
assembleia, em primeira convocação, e deverá conter a data e horário previstos para realização 
da Assembleia Geral e a ordem do dia, em detalhe. As Assembleias Gerais a serem realizadas em 
segunda convocação deverão ser convocadas com pelo menos 8 (oito) dias de antecedência de sua 
realização. Independentemente das formalidades de convocação, será considerada regularmente 
instalada a Assembleia Geral a que comparecerem todos os acionistas.

Parágrafo Segundo: Os documentos pertinentes à matéria a ser deliberada nas Assembleias 
Gerais deverão ser colocados à disposição dos acionistas, na sede da Companhia, na data do 
primeiro anúncio de convocação, ressalvadas as hipóteses em que a lei ou a regulamentação 
vigente exigirem sua disponibilização em prazo maior.

Parágrafo Terceiro: Ressalvadas as exceções previstas na lei aplicável, para a instalação 
das Assembleias Gerais da Companhia deverão ser observados os seguintes quóruns previstos 
na Lei das Sociedades por Ações: (i) em primeira convocação, com a presença de acionistas da 
Companhia que representem, no mínimo, 1/4 (um quarto) do capital social votante; e (ii) em segunda 
convocação, com qualquer número de acionistas.

Parágrafo Quarto: Os acionistas da Companhia poderão ser representados por procuradores, 
respeitadas as disposições da Lei das Sociedades por Ações.

Parágrafo Quinto: A Assembleia Geral será presidida pelo presidente do Conselho de Adminis-
tração ou por quem este indicar. Na ausência do presidente do Conselho de Administração e de 
indicação deste, a Assembleia Geral será presidida por qualquer pessoa indicada pelos acionistas 
presentes. O presidente da mesa escolherá um dos presentes para secretariá-lo.

Parágrafo Sexto: O edital de convocação para as Assembleias Gerais de acionistas da Com-
panhia deverá estabelecer, em detalhe, a respectiva ordem do dia, sendo expressamente proibida 
a inclusão de itens genéricos, como, por exemplo, “assuntos gerais de interesse da companhia”. 
Nenhuma deliberação deverá ser tomada sobre quaisquer matérias que não constem expressamente 
na ordem do dia, conforme previsto no edital de convocação, sob pena de ser considerada nula, 
exceto por: (i) deliberações aprovadas por votação unânime de todos os acionistas da Companhia; 
ou (ii) conforme previsto na Lei das Sociedades por Ações.

Artigo 8º: Compete à Assembleia Geral deliberar sobre o quanto previsto na Lei das Sociedades 
por Ações, sendo certo que as deliberações tomadas pela Assembleia Geral serão aprovadas 
conforme quóruns aplicáveis pela Lei das Sociedades por Ações, salvo quando quórum superior 
for exigido por este Estatuto Social, pela Lei das Sociedades por Ações e em eventuais acordos de 
acionistas arquivados na sede da Companhia.

Artigo 9º: Observadas as disposições da Lei das Sociedades por Ações, de eventuais acordos 
de acionistas arquivados na sede da Companhia e as restrições regulatórias aplicáveis, as decisões 
nas Assembleias Gerais referentes às matérias abaixo exigirão o voto favorável de acionistas re-
presentando, pelo menos, 66% (sessenta e seis por cento) do capital social votante da Companhia:

(i) autorização aos administradores para declarar falência ou requerer recuperação judicial ou 
homologação de recuperação extrajudicial da Companhia;

(ii)dissolução, liquidação, partilha, cessação do estado de liquidação ou encerramento das 
atividades da Companhia;

(iii) criação de novas classes ou espécies de ações, bem como alterações nas características, 
direitos e privilégios das ações em circulação da Companhia;

(iv) modificação do capital autorizado, se houver, ou aumento do capital social acima do limite 
permitido no plano de negócios vigente;

(v) redução de capital com distribuição de recursos ou ativos às acionistas da Companhia, 
respeitado o disposto no Contrato de Arrendamento;

(vi) resgate, amortização ou recompra de ações ou de quaisquer outros valores mobiliários 
conversíveis em ações, bem como alterações nas condições aplicáveis a tais resgates, amorti-
zações ou recompras;

(vii)  emissão de bônus de subscrição, debêntures conversíveis em ações e/ou quaisquer títulos 
ou valores mobiliários conversíveis em ações da Companhia, bem como a aprovação do preço 
de emissão, condições de pagamento e forma de colocação de tais títulos ou valores mobiliários;

(viii) aprovação anual das contas da administração, bem como quaisquer deliberações sobre as 
demonstrações financeiras apresentadas;

(ix) transformação da Companhia em outro tipo societário, bem como a fusão, cisão, incorporação, 
incorporação de ações, dropdown de ativos e/ou passivos ou qualquer outra forma de reorganização 
societária envolvendo a Companhia;

(x) aquisição de participação ou desinvestimento da Companhia em qualquer outra sociedade;
(xi) alteração do dividendo mínimo obrigatório e/ou da política de dividendos;
(xii) qualquer outra alteração do estatuto social da Companhia;
(xiii) eleição ou destituição dos Membros do Conselho de Administração e Conselho Fiscal da 

Companhia;
(xiv) alteração da política de remuneração e participação dos administradores e empregados 

nos resultados da Companhia; e
(xv) deliberação sobre abertura ou fechamento do capital da Companhia, bem como aprovação do 

registro da Companhia na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) ou perante qualquer equivalente 
na jurisdição estrangeira, observadas as condicionantes regulatórias aplicáveis.

   
CAPÍTULO V

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Artigo 10: O Conselho de Administração da Companhia será composto por 3 (três) membros 

efetivos e até um mesmo número de suplentes (“Conselheiros” ou “Membros do Conselho de Admi-
nistração”), todos eleitos e destituíveis, a qualquer tempo, pela Assembleia Geral, sempre observados 
os termos de eventuais acordos de acionistas arquivados na sede da Companhia. O mandato dos 
Membros do Conselho de Administração será unificado de 2 (dois) anos, sendo permitida a reeleição.

Artigo 11: O presidente do Conselho de Administração será indicado anualmente pela Assembleia 
Geral Ordinária em conformidade com o quórum aplicável ao item (xiii) do Artigo 9º acima, com 
observância ao disposto em eventual acordo de acionistas arquivado na sede da Companhia (inclu-
sive quanto a alternância de indicações do respectivo presidente do Conselho de Administração).

Artigo 12: Os Membros do Conselho de Administração serão empossados mediante assinatura 
do termo de posse no Livro de Atas de reunião do Conselho de Administração.

Artigo 13: Os Membros do Conselho de Administração exercerão suas funções até a eleição e 
posse de seus substitutos.

Artigo 14: No caso de vacância de qualquer membro efetivo do Conselho de Administração, 
caberá ao seu suplente exercer suas funções até o retorno do conselheiro efetivo ou nomeação, 
pelo Conselho de Administração, de seu substituto, que permanecerá no mandato até a primeira 
Assembleia Geral subsequente.

Artigo 15: O Conselho de Administração da Companhia reunir-se-á, ordinariamente, mensalmente 
e, extraordinariamente, sempre que seja considerado necessário pela administração da Companhia.

Parágrafo Primeiro: As reuniões do Conselho de Administração da Companhia serão con-
vocadas por qualquer de seus membros, sendo que o aviso de convocação deverá ser entregue 
aos demais membros pessoalmente, através de carta registrada ou por e-mail (com confirmação 
de recebimento) em prazo não inferior a 5 (cinco) Dias Úteis antes da data de realização de cada 
reunião. O aviso de convocação deverá especificar o local, a data e o horário da reunião e a ordem 
do dia detalhada e, caso qualquer matéria adicional àquelas previstas no aviso de convocação sejam 
levadas à discussão na reunião do Conselho de Administração, os Conselheiros poderão solicitar 
que qualquer discussão ou voto de tais matérias adicionais sejam postergados para a próxima 
reunião do Conselho de Administração. Todos os documentos associados à ordem do dia de cada 
reunião do Conselho de Administração deverão ser enviados aos Conselheiros juntamente com os 
respectivos avisos de convocação.

Parágrafo Segundo: A instalação das reuniões do Conselho de Administração da Companhia 
ocorrerá, em primeira convocação, com a presença da totalidade dos Membros do Conselho de 
Administração e, em segunda convocação, com a presença de, pelo menos, 2 (dois) Membros do 
Conselho de Administração. As reuniões do Conselho de Administração serão consideradas valida-
mente convocadas e instaladas se todos os Membros do Conselho de Administração comparecerem 
a tais reuniões, independentemente dos procedimentos de convocação e instalação acima previstos.

Parágrafo Terceiro: Será considerado presente às reuniões do Conselho de Administração, o 
Conselheiro que:

(i) nomear qualquer outro Conselheiro como seu representante, observados os termos de eventual 
regimento de funcionamento do Conselho de Administração;

(ii) enviar seu voto por escrito ao presidente do Conselho de Administração ou ao presidente da 
reunião do Conselho de Administração previamente à sua instalação, via fac-símile, e-mail, carta 
registrada ou entregue em mãos, mediante protocolo, ou

(iii) participar das reuniões do Conselho de Administração por meio de conferência telefônica ou 
videoconferência, desde que todos os participantes possam ser claramente identificados, caso em 
que a reunião do Conselho de Administração será considerada realizada no local onde estiver o 
presidente do Conselho de Administração. Nesse caso, o voto do membro que participar por meio de 
videoconferência ou conferência telefônica deverá ser formalizado e anexado à respectiva ata em até 
2 (dois) Dias Úteis da data da reunião, podendo ser substituído pela assinatura da correspondente ata.

Parágrafo Quarto: As reuniões do Conselho de Administração poderão ocorrer por meio de 
videoconferência, conferência telefônica ou qualquer outro meio de comunicação que permita que 
todas as pessoas participando da reunião escutem umas às outras durante todo tempo, sem a ne-
cessidade da presença física dos demais Conselheiros, e a participação em reuniões ocorridas desta 
forma será considerada como presença do Conselheiro na reunião em questão. Os Conselheiros 
participantes de tais reuniões serão considerados para efeito do cômputo do quórum necessário 
para tal reunião, e suas decisões terão a mesma efetividade das decisões tomadas em reuniões 
presenciais, devendo o secretário de tal reunião elaborar e enviar a respectiva ata para assinatura 
de todos os Conselheiros em até 5 (cinco) Dias Úteis após a reunião do Conselho de Administração.

Parágrafo Quinto: O presidente do Conselho de Administração não terá voto de qualidade em 
caso de empate nas votações do Conselho de Administração e, nesta circunstância, a matéria em 
questão será considerada como não aprovada.

Parágrafo Sexto: Nenhum Membro do Conselho de Administração poderá ter acesso a infor-
mações, participar de deliberações e discussões do Conselho de Administração ou de quaisquer 
órgãos da administração, exercer o voto ou, de qualquer forma, intervir nos assuntos em que esteja, 
direta ou indiretamente, em situação de interesse conflitante com os interesses da Companhia, nos 
termos da lei aplicável.

Artigo 16: Os Membros do Conselho de Administração da Companhia não farão jus a qualquer 
tipo de remuneração pelo exercício de tal cargo.

Artigo 17: Além das matérias específicas previstas em lei e/ou na Lei das Sociedades por Ações, 
as seguintes matérias dependerão de deliberação do Conselho de Administração, requerendo a 
aprovação da maioria de seus membros, exceto pelos itens (vi), (vii), (ix), (xi), (xviii) e (xvi) abaixo, 
os quais serão aprovados por unanimidade:

(i) eleição e destituição dos Diretores da Companhia, bem como a fixação de suas respectivas 
remunerações;

(ii) nomeação e destituição dos auditores independentes;
(iii) aprovação de qualquer aumento de capital social da Companhia dentro dos limites de seu capi-

tal social autorizado, se houver, sem a necessidade de se proceder com a reforma do Estatuto Social;
(iv) aprovar a abertura, transferência ou extinção de qualquer filial, agência, escritório ou quais-

quer outros estabelecimentos em nome da Companhia, em qualquer parte do território nacional;
(v) venda, arrendamento, transferência ou qualquer outra forma de alienação dos bens da 

Companhia, bem como a criação de ônus ou gravames de qualquer natureza sobre quaisquer 
bens ou direitos de titularidade da Companhia, presentes ou futuros, tangíveis ou intangíveis, em 
valor superior a R$ 50.000,00 (cinquenta milreais), respeitado o Contrato de Arrendamento e a Lei 
das Sociedades por Ações;

(vi) aprovação ou alteração do plano de negócios da Companhia, inclusive no que diz respeito às 
suas revisões anuais, as quais sempre devem considerar os 5 (cinco) exercícios sociais seguintes 
à data da revisão;

(vii) aprovar o orçamento anual da Companhia;
(viii) contratação de qualquer empréstimo, financiamento, refinanciamento, obrigação, garantia 

de qualquer natureza (incluindo, mas sem limitação, a emissão pela Companhia de instrumentos 
de dívida e/ou valores mobiliários, debêntures, bônus de subscrição, opções de compra ou de 
partes beneficiárias), desde que não previstos no plano de negócios, assim como a aprovação 
dos custos relacionados;

(ix) aprovação, previamente à sua celebração, rescisão ou modificação, de quaisquer contratos 
firmados com partes relacionadas, hipótese em que o negócio somente poderá ser celebrado em 
condições normais de mercado – ou seja, em condições condizentes com aquelas que seriam ofer-
tadas caso tal transação fosse realizada entre partes não relacionadas, sem conflito de interesses 
e no melhor interesse da Companhia;

(x) aprovação, previamente à sua celebração, rescisão ou modificação, de quaisquer contratos 
entre a Companhia e quaisquer terceiros (incluindo entidades da administração pública, direta 
ou indireta), cujo valor individual ou acumulado no período a que se refere o orçamento anual da 
Companhia seja superior a R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais);

(xi) aprovação da constituição de garantias pela Companhia em negócios que digam respeito 
a seus interesses e atividades, desde que a outorga de tais garantias não esteja prevista no plano 
de negócios da Companhia e/ou no orçamento anual, salvo para fins do cumprimento do Contrato 
de Arrendamento;

(xii) ajuizamento ou desistência de qualquer ação administrativa, judicial ou de qualquer 
procedimento arbitral envolvendo: (a)Autoridades Governamentais ou questões reputacionais, 
independentemente do valor envolvido; e/ou (b) valores superiores a R$ 500.000,00 (quinhentos 
mil reais) (inclusive para fins de realização de acordos);

(xiii) realização de investimentos, despesas e/ou custos anuais fora do escopo ou acima dos 
valores previstos no plano de negócios da Companhia, desde que não exigidos para fins do cum-
primento do Contrato de Arrendamento;

(xiv) criação e extinção de comitês de suporte ao Conselho de Administração;
(xv) criação de planos de opção de compra de ações da Companhia ou sua revogação, bem 

como a atribuição a terceiros (inclusive empregados e administradores) de participação nos lucros 
da Companhia;

(xvi) criação, alteração ou revogação de qualquer Política-Chave da Companhia; e
(xvii) quaisquer negociações relevantes com Autoridades Governamentais e relativas ao Arren-

damento e/ou alterações no Contrato de Arrendamento.
Artigo 18: Ao presidente do Conselho de Administração compete:
(i) conduzir as reuniões do Conselho de Administração, bem como designar um Secretário dentre 

os demais membros presentes; e
(ii) convocar a Assembleia Geral mediante aprovação do Conselho de Administração.
Artigo 19: Em caso de vacância do Cargo de presidente do Conselho de Administração e até que 

o substituto seja indicado pela Assembleia Geral, um dos membros remanescentes do Conselho de 
Administração será eleito pelos demais membros e interinamente assumirá a posição e atribuições 
de presidente do Conselho de Administração.

CAPÍTULO VI
DIRETORIA

Artigo 20:A Diretoria da Companhia será composta por 2 (dois) diretores (“Diretores”), sendo: 
(i) 1 (um) deles designado como Diretor Presidente (ChiefExecutive Officer – “CEO”); e (ii) 1 (um) 
Diretor sem designação específica, ambos eleitos e destituíveis a qualquer tempo por decisão 
unânime do Conselho de Administração, residentes e domiciliados no Brasil, e com competência 
geral para administrar e gerir os negócios da Companhia.

Parágrafo Único: Os Diretores da Companhia deverão ser profissionais desvinculados dos 
acionistas e de suas partes relacionadas, idealmente pelo prazo de 18 (dezoito) meses ou mais, 
a quem será assegurada plena autonomia operacional, respeitado, naturalmente, o planejamento 
estratégico formulado pela Companhia, os deveres fiduciários e de gestão próprios aos adminis-
tradores, de acordo com a Lei das Sociedades por Ações.

Artigo 21: O mandato dos membros da Diretoria será unificado de 2 (dois) anos, sendo permitida 
a reeleição. 

Parágrafo Primeiro: Os Diretores assumirão seus cargos mediante assinatura do termo de 
posse no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria.

Parágrafo Segundo: Os Diretores permanecerão em seus cargos até a posse de seus substitutos, 
a não ser em caso de renúncia ou destituição durante o prazo de mandato.

Parágrafo Terceiro: Em caso de impedimento permanente ou renúncia de qualquer dos mem-
bros da Diretoria durante o mandato para o qual foi eleito, caberá ao Conselho de Administração 
indicar seu substituto.

Parágrafo Quarto: O Conselho de Administração fixará o montante global da remuneração 
dos Diretores. A remuneração poderá ser individual ou agregada, e será paga de acordo com as 
condições deliberadas na respectiva reunião do Conselho de Administração.

Artigo 22: A Diretoria é o órgão de representação da Companhia, competindo-lhe ainda:
(i) a prática de todos os atos necessários ao funcionamento da Companhia, exceto os que, de 

acordo com este Estatuto, sejam de atribuição de outros órgãos;
(ii) elaborar o relatório anual da administração, as demonstrações financeiras e a proposta 

de destinação de resultado do exercício, a serem submetidas ao Conselho de Administração e à 
Assembleia Geral; e

(iii) representação perante terceiros, em juízo ou fora dele, observado o disposto neste Estatuto 
Social.

Artigo 23: É facultado à Companhia nomear procuradores, devendo o instrumento respectivo 
ser assinado por 02 (dois) membros da Diretoria, em conjunto.

Parágrafo Único: As procurações deverão conter poderes específicos, e, com exceção daquelas 
outorgadas a advogados para representação da Companhia em processos judiciais ou administra-
tivos, terão prazo de validade limitado a, no máximo, 1 (um) ano.

Artigo 24: Ressalvadas as exceções constantes neste Estatuto Social, a Companhia será 
considerada validamente obrigada pela assinatura de:(i) 02 (dois) Diretores, agindo em conjunto; 
(ii) 01 (um) Diretor, em conjunto com 1 (um) Procurador com poderes específicos; ou (iii) 2 (dois) 
procuradores com poderes específicos, sempre agindo em conjunto.

 Artigo 25: A Diretoria se reunirá quando convocada pelo CEO.
 Artigo 26: É vedado à Diretoria, procuradores ou empregados, sendo nulos e inoperantes com 

relação à Companhia:
 (i) contrair empréstimos em instituições que não sejam bancos que integrem a rede bancária 

oficial ou privada, no país ou no exterior, salvo mediante autorização expressa do Conselho de 
Administração; e

 (ii) prática de atos de qualquer natureza relativa a negócios ou operações estranhas ao seu 
objeto social, tais como fianças, avais, endossos ou quaisquer garantias em favor de terceiros, 
exceto se autorizado expressamente pelo Conselho de Administração.

CAPÍTULO VII
CONSELHO FISCAL

 Artigo 27: Observadas as disposições da Lei das Sociedades por Ações e de eventuais acordos 
de acionistas arquivados na sede da Companhia, a Companhia poderá instalar um Conselho Fiscal 
mediante a solicitação de seus acionistas, ao qual compete exercer atribuições previstas na legis-
lação aplicável em vigor e neste Estatuto Social, podendo suas atividades serem regulamentadas 
em regimento interno próprio aprovado por seus membros. 

 Parágrafo Primeiro: O Conselho Fiscal será composto por 3 (três) membros efetivos e respec-
tivos suplentes, com prazo de mandato de 01 (um) ano.

 Parágrafo Segundo: Em suas ausências, impedimentos ou nos casos de vacância, os membros 
do Conselhos Fiscal serão substituídos pelos respectivos suplentes.

 Parágrafo Terceiro: O Conselho Fiscal terá um presidente, a ser indicado pela maioria de seus 
membros, a quem compete:

 (i) convocar e presidir as reuniões do Conselho Fiscal, submetendo aos conselheiros a pauta 
dos assuntos;

 (ii) orientar os trabalhos, mantendo em ordem os debates, bem como solucionar questões de 
ordem suscitadas nas reuniões;

 (iii) apurar as votações e proclamar os resultados; e
  (iv) encaminhar, a quem de direito, as deliberações do Conselho Fiscal.
 Parágrafo Quarto: Se instalado, o Conselho Fiscal reunir-se-á em sessão ordinária 1 (uma) 

vez por ano para apreciação do relatório da administração e das demonstrações financeiras e, 
extraordinariamente, sempre que julgar necessário.

 Parágrafo Quinto: Se o Conselho Fiscal estiver instalado, seus membros deverão disponi-
bilizar, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias à realização da Assembleia Geral Ordinária, 
manifestação sobre o relatório da administração e as demonstrações financeiras.

 Artigo 28: Os membros do Conselho Fiscal poderão receber remuneração, conforme vier a ser 
estabelecido pela Assembleia Geral que os eleger e fixar seus mandatos, observado, a respeito, o 
que dispuser a Lei das Sociedades por Ações.

CAPÍTULO VIII
EXERCÍCIO SOCIAL, DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E LUCROS

  Artigo 29: O exercício social da Companhia se inicia em 1º de janeiro e termina em 31 de 
dezembro de cada ano.

 Artigo 30: Ao fim de cada exercício social, serão elaborados o balanço patrimonial e demais 
demonstrações financeiras previstas em lei.

 Parágrafo Primeiro: Do resultado do exercício, após as deduções dos prejuízos acumulados e 
das provisões para o imposto de renda, serão deduzidas, observados os limites legais, as participa-
ções dos administradores e empregados da Companhia, se e quando deliberado pela Assembleia 
Geral, nos limites e formas previstos em lei.

  Parágrafo Segundo: Do lucro líquido do exercício, aplicar-se-ão 5% (cinco por cento) na consti-
tuição de reserva legal, que não excederá de 20% (vinte por cento) do capital social da Companhia, 
observado o disposto no parágrafo 1º do artigo 193 da Lei das Sociedades por Ações.

 Parágrafo Terceiro: Do lucro líquido (ajustado nos termos do artigo 202, inciso I, alínea “a”, da 
Lei das Sociedades por Ações), no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) será destinado aos acio-
nistas como dividendo mínimo obrigatório, observados os termos de eventual acordo de acionistas 
arquivado na sede da Companhia.

 Parágrafo Quarto: Caberá aos acionistas determinar a distribuição ou outra alocação do lucro 
líquido que exceder o dividendo mínimo obrigatório, conforme disposto no parágrafo terceiro acima.

 Parágrafo Quinto: Fica facultado à Companhia o levantamento de balanços semestrais ou 
balanços referentes a períodos menores para fins de distribuição de dividendos, observadas as 
disposições da lei aplicável e mediante deliberação prévia do Conselho de Administração, sendo 
vedada a distribuição pela Diretoria “ad-referendum” deliberação do Conselho de Administração.

 Parágrafo Sexto: O Conselho de Administração poderá: (i) declarar dividendos intermediários 
à conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual ou 
semestral; e/ou (ii) levantar, semestralmente ou em períodos menores, balanços intercalares para 
verificação de resultados e, com base nestes, distribuir dividendos; sempre observados os limites 
previstos na Lei das Sociedades por Ações.

 Parágrafo Sétimo: A Companhia, por deliberação do Conselho de Administração, poderá pagar 
juros sobre o capital próprio aos acionistas, nos termos da legislação pertinente, imputando-se o 
valor dos juros pagos ou creditados ao valor do dividendo obrigatório.

 Artigo 31: Os dividendos e juros sobre capital próprio de que tratam os parágrafos 6º e 7º do 
artigo 30 acima, atribuídos aos acionistas, não renderão juros e, se não reclamados após 3 (três) 
anos da data do início de pagamento de cada dividendo ou juros sobre o capital próprio, prescre-
verão em favor da Companhia.

CAPÍTULO IX
RESOLUÇÃO DE DISPUTAS

 Artigo 32: A Companhia, seus acionistas, administradores e os membros do Conselho Fiscal 
obrigam-se a resolver toda e qualquer disputa, litígio ou controvérsia que possa surgir entre eles, 
relacionada ou oriunda, das disposições contidas no presente Estatuto Social, na Lei das Socie-
dades por Ações ou a eles relacionados (incluindo, mas não se limitando a litígio ou controvérsia 
relativo à ou oriundo da aplicação, interpretação, violação e seus efeitos de qualquer disposição ou 
validade ou exequibilidade de qualquer termo ou condição, bem como a validade ou exequibilidade 
do presente Estatuto Socialcomo um todo, ou qualquer alegação de que o presente Estatuto Social, 
no todo ou em parte, seja nulo ou anulável, ou a violação de quaisquer disposições do presente 
Estatuto Social), será definitivamente submetido a procedimento arbitral em conformidade com as 
regras da CCI (“Câmara de Arbitragem”), excluídas as disposições do regulamento da Câmara de 
Arbitragem relacionadas à arbitragem expedita. Caso as regras eleitas sejam omissas no tocante 
a qualquer questão específica, a Lei de Arbitragem será aplicada.

 Parágrafo Primeiro: O tribunal arbitral será composto por 3 (três) árbitros, dos quais um será 
nomeado pela(s) parte(s) requerente(s), um pela(s) parte(s) requerida(s) e o terceiro, que atuará 
como presidente do tribunal arbitral, será escolhido pelos 2 (dois) árbitros nomeados pelas partes 
da arbitragem. Caso quaisquer das partes da arbitragem não nomeiem os respectivos coárbitros, 
ou caso os coárbitros nomeados pelas partes da arbitragem não nomeiem o presidente do tribunal 
arbitral no prazo designado pela Câmara de Arbitragem, as nomeações faltantes serão feitas pela 
Câmara de Arbitragem, na forma do regulamento da Câmara de Arbitragem.

 Parágrafo Segundo: Na hipótese de arbitragem que: (i) envolva 3 (três) ou mais partes que 
não se reúnam em blocos de requerentes ou requeridas; ou (ii) as partes reunidas em um mesmo 
bloco de requerentes ou requeridas não cheguem a um consenso quanto à indicação de coárbitro, 
todos os árbitros que compõem o tribunal arbitral serão nomeados pela Câmara de Arbitragem, que 
designará um deles para atuar como presidente, salvo acordo das partes da arbitragem em sentido 
diverso.

 Parágrafo Terceiro: A sede da arbitragem será a cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
Brasil, onde será proferida a sentença arbitral. O idioma da arbitragem será o português. A decisão 
dos árbitros será prolatada em português, sendo vedado o julgamento por equidade. A decisão terá 
efeito definitivo e vinculante sobre as partes envolvidas na arbitragem e poderá ser executada em 
qualquer tribunal competente.

 Parágrafo Quarto: Eventuais medidas cautelares ou de urgência anteriores à constituição do 
tribunal arbitral poderão ser pleiteadas ao poder judiciário ou ao árbitro de emergência, a critério da 
parte interessada. Após a instituição da arbitragem, todas as medidas cautelares ou de urgência 
deverão ser pleiteadas diretamente ao tribunal arbitral, a quem caberá manter, modificar ou revogar 
eventuais medidas concedidas pelo poder judiciário ou pelo árbitro de emergência, conforme o caso.

 Parágrafo Quinto: Eventuais medidas cautelares ou de urgência requeridas ao poder judiciário 
antes de instituída a arbitragem, bem como ações de execução ou de cumprimento da sentença 
arbitral, quando aplicáveis, poderão ser pleiteadas, à escolha do interessado: (i) na comarca onde 
serão efetivadas; ou (ii) na comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil. Para quaisquer 
outras medidas judiciais permitidas pela Lei de Arbitragem, fica eleita exclusivamente a comarca 
de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil. O requerimento de qualquer medida judicial permitida 
pela Lei de Arbitragem não será considerado como renúncia à arbitragem.

 Parágrafo Sexto: As despesas da arbitragem, incluindo, mas não se limitando às custas 
administrativas da Câmara de Arbitragem e aos honorários dos árbitros e peritos, quando aplicáveis, 
serão arcadas por cada parte da arbitragem na forma do regulamento da Câmara de Arbitragem. A 
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sentença arbitral poderá determinar o reembolso, à parte vencedora, das despesas do procedimento 
arbitral, além de honorários contratuais de advogado e assistentes técnicos em valores razoáveis, 
de forma proporcional à sucumbência, bem como condenar a parte perdedora ao pagamento dos 
honorários de sucumbência aos advogados da parte vencedora.

 Parágrafo Sétimo: As partes concordam que o procedimento arbitral e seus elementos (in-
cluindo, mas se limitando à sua existência, ao objeto da disputa, as alegações e manifestações das 
partes, as manifestações de terceiros, provas, laudos e quaisquer outros documentos apresentados, 
bem como quaisquer decisões proferidas pelo tribunal arbitral, incluindo a sentença arbitral) serão 
confidenciais e somente poderão ser revelados ao tribunal arbitral, às partes da arbitragem, aos 
seus advogados e às pessoas necessárias à boa condução e ao resultado da arbitragem, exceto 
se a divulgação for exigida para cumprimento das obrigações impostas por lei aplicável, ou por 
qualquer Autoridade Governamental.

 Parágrafo Oitavo: A Câmara de Arbitragem (se antes da constituição do tribunal arbitral) ou o 
tribunal arbitral (se após sua constituição) poderão, mediante requerimento de qualquer das partes 
das arbitragens, consolidar procedimentos arbitrais simultâneos envolvendo quaisquer partes da 
arbitragem e este Estatuto Social ou outros instrumentos relacionados, ainda que nem todos as 
partes sejam as mesmas dos procedimentos paralelos, desde que: (i) as cláusulas compromissórias 
sejam compatíveis; e (ii) não haja prejuízo injustificável a uma das partes das arbitragens consoli-
dadas. Nesse caso, a jurisdição para consolidação será do primeiro tribunal arbitral constituído e 
sua decisão será vinculante a todas as partes das arbitragens consolidadas.

CAPÍTULO X
ACORDO DE ACIONISTAS

 Artigo 33: Na forma do artigo 118 da Lei das Sociedades por Ações, a Companhia observará os 
acordos de acionistas arquivados na sua sede, cabendo à administração zelar pelo seu cumprimento, 
abstendo-se de registrar transferência de ações e/ou quaisquer outros valores mobiliários emitidos 
pela Companhia, exercício de direitos de preferência na subscrição de ações e/ou valores mobiliários 
ou, ainda, a criação de qualquer Ônus sobre as ações e/ou os valores mobiliários da Companhia 
contrários às suas disposições. O presidente das assembleias e das reuniões do Conselho de 
Administração e/ou Diretoria não computarão os votos proferidos em infração a referidos acordos 
de acionistas devidamente arquivados. 

 Parágrafo Primeiro: As obrigações e responsabilidades resultantes de tais acordos serão válidas 
e obrigarão terceiros tão logo tais acordos tenham sido devidamente averbados nos livros de registro 
da Companhia. Os administradores da Companhia zelarão pela observância desses acordos e o 
presidente da Assembleia Geral ou das reuniões do Conselho de Administração, conforme o caso, 

deverão agir de acordo com o estabelecido na lei aplicável.
 Parágrafo Segundo: Na hipótese de qualquer conflito entre as disposições deste Estatuto Social 

e eventuais acordos de acionistas arquivados na sede da Companhia, as disposições dos acordos 
de acionistas arquivados na sede da Companhia deverão prevalecer, até o limite permitido pela 
legislação aplicável.

CAPÍTULO XI
DISPOSIÇÕES GERAIS

 Artigo 34: A Companhia fica impedida de conceder empréstimos, financiamentos e/ou quaisquer 
outras formas de transferência de recursos para seus acionistas e/ou suas partes relacionadas, nos 
termos do Contrato de Arrendamento.

 Parágrafo Único: As transferências de recursos a título de distribuição de dividendos, pagamentos 
de juros sobre capital próprio e/ou pagamentos pela contratação de atividades portuárias, celebrados 
em condições equitativas de mercado não se enquadram na transferência vedada no presente artigo.

 Artigo 35: A Companhia fica impedida de prestar fiança, aval ou qualquer outra forma de 
garantia em favor de seus acionistas e/ou suas partes relacionadas, nos termos do Contrato de 
Arrendamento, e/ou terceiros.

 Artigo 36: A Companhia será dissolvida e liquidada nas circunstâncias previstas em lei, neste 
Estatuto Social e/ou em eventual acordo de acionistas da Companhia e a Assembleia Geral deverá 
determinar a forma de liquidação, eleger o liquidante (ou liquidantes) e o Conselho Fiscal, que deverá 
funcionar durante o período de liquidação, e posteriormente estabelecer suas funções e remuneração.

 Artigo 37: Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e 
regulados de acordo com o que preceitua a Lei das Sociedades por Ações.

 Artigo 38: Sem prejuízo de outros termos e expressões expressamente definidos neste Estatuto 
Social, os seguintes termos iniciados em letra maiúscula quando empregados neste documento 
terão o significado a eles atribuídos abaixo:

 (i) “Autoridade Governamental” – significa qualquer: (a) nação ou governo, estado, município, 
província ou outra subdivisão política; (b) entidade que exerça as funções executivas, legislativa, 
judicial, regulatória ou administrativa ou que pertença a um governo ou autoridade governamental; 
(c) agência, departamento, conselho, tribunal ou comissão do Brasil; (d) governo estrangeiro ou outra 
municipalidade ou subdivisão política; (e) corte, tribunal ou árbitro competente; e/ou (f) organização, 
agência ou autoridade autorreguladora, seja ela governamental ou não

 (ii) “Brasil” significa a República Federativa do Brasil;
 (iii) “Dia Útil” – significa qualquer dia que não seja um sábado, domingo, feriado ou qualquer outro 

dia em que os bancos comerciais sejam solicitados ou autorizados a não funcionar nas cidades de 

São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, e/ou Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, Brasil e/
ou Cabedelo, Estado do Pará, Brasil;

 (iv) “Câmara de Arbitragem” – significa Câmara de Comércio Internacional – CCI;
 (v) “Contrato de Arrendamento” – significa o contrato de arrendamento celebrado pela Companhia 

com o MI no âmbito da Licitação;
 (vi) “Lei de Arbitragem” significa a Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996, conforme alterada 

de tempos em tempos;
 (vii) “Ônus” – significa qualquer ônus, penhor, escritura de fideicomisso, demanda, gravame, 

direito de garantia ou securitização, cessão fiduciária ou alienação fiduciária, opção, cobrança, 
constrição, restrição de transferência (tais como direitos de primeira oferta ou direito de preferência 
na aquisição ou direito de venda conjunta), empréstimo, cessão, avenças, reserva de domínio ou 
outras restrições similares de qualquer natureza;

 (viii) “PDZ” significa o plano de desenvolvimento e zoneamento do Porto Organizado de Ca-
bedelo, Estado da Paraíba; e

 (i) “Políticas Chave” – significam as políticas financeira, de investimento, comercial e de remu-
neração dos administradores da Companhia, em conjunto.

* - * - *
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 254/2019
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, e pelo 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidia-
riamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão presencial 
na sede deste órgão, situada a Rua João da Mata S/N, Central de Compras- Centro Administrativo 
Estadual - Jaguaribe, telefone (083) 3208-9839, no dia 04/02/2020, às 09h (nove horas) para:

REGISTRO DE PREÇOS PARA A CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXAMES EM IMAGEM, 
destinado à MATERNIDADE FREI DAMIÃO/COMPLEXO DE SAÚDE DE CRUZ DAS ARMAS - 
CSCA, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

Cadastro CGE nº 19-01164-5
João Pessoa, 20 de janeiro de 2020.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 341/2019
 O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, e pelo 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidia-
riamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão presencial 
na sede deste órgão, situada a Rua João da Mata S/N, Central de Compras- Centro Administrativo 
Estadual - Jaguaribe, telefone (083) 3208-9839, no dia 03/02/2020, às 09h (nove horas) para:

REGISTRO DE PREÇOS PARA A CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE EMPRESA ESPECIALI-
ZADA NA ADMINISTRAÇÃO, GERENCIAMENTO, EMISSÃO, DISTRIBUIÇÃO E FORNECIMENTO 
DE CARTÕES DE VALE ALIMENTAÇÃO, destinado à  SEAD, SEAP, SEDAM E FUNESC, conforme 
anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

Cadastro CGE nº 19-01501-5
João Pessoa, 20 de janeiro de 2020.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

Espiões de dois serviços de inteligência confirmaram o nome de Al-Salbi como comandante da organização

Descoberta a identidade do 
novo líder do Estado Islâmico

O novo líder do Estado 
Islâmico é Amir Mohammed 
Abdul Rahman al-Mawli al-
Salbi, afirma reportagem 
publicada ontem pelo jor-
nal inglês The Guardian. De 
acordo com a publicação, 
agentes de dois serviços de 
inteligência confirmaram 
a identidade do chefe, que 
havia sido anunciado pela 
organização terrorista com 
o codinome Abu Ibrahim al
-Hashimi al-Quraishi.

Salbi é, diz o diário, um 
dos fundadores do Estado 
Islâmico. As informações 
em torno de sua trajetória 
indicam que ele liderou a 
escravização da minoria 
yazidi no Iraque, supervi-
sionou operações do grupo 
pelo planeta e foi apontado 
como o novo comandante 
após a morte do anteces-
sor, Abu Bark al-Baghdadi, 
cujo nome verdadeiro era 
Ibrahim Awad al-Samarrai.

Desde que Baghdadi 
foi morto, em uma opera-
ção realizada pelos Estados 
Unidos na Síria, há quase 
três meses, espiões regio-
nais e ocidentais conse-
guiram traçar um desenho 
mais claro do líder. Ele é re-
tratado como um veterano 
há muito tempo no centro 
das decisões da organiza-
ção, com características se-
melhantes às de Baghdadi, 
inflexível em sua lealdade 
ao grupo extremista.

Nascido em Tal Afar, no 
noroeste do Iraque, Salbi é 
de uma família de origem 
turca e um dos poucos não 
árabes nos postos de lide-
rança do Estado Islâmico. 
Ele também é conhecido 
pelos nomes de guerra 
Haji Abdullah e Abdullah 
Qardash, embora haja di-
vergência em relação ao 
segundo nome, também 
atribuído a outro membro 
da organização, morto há 
dois anos.

Ainda de acordo com o 
Guardian, as informações 
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dos espiões apontam que 
o iraquiano subiu a esca-
da hierárquica do grupo 
com base em sua formação 
como estudioso islâmico. 
Profundo conhecedor da 
sharia, a lei islâmica, ele 
é formado em direito islâ-
mico pela Universidade de 
Mosul, no Iraque.

Agora autointitulado 
califa - termo que, na tra-
dição islâmica, indica o 
sucessor do profeta Mao-
mé no comando dos mu-
çulmanos-, Salbi foi detido 
em Camp Bucca, presídio 
comandado pelos Estados 
Unidos no Iraque, em 2004. 
Foi lá que ele conheceu o 
antecessor Baghdadi.

Há, segundo o Guar-
dian, uma recompensa de 
US$ 5 milhões (R$ 20,9 
milhões) estabelecida pelo 
departamento de Estado 
norte-americano por sua 
cabeça. Acredita-se que ele 
tenha ao menos um filho.

Apontado como possí-
vel substituto de Baghdadi 
antes mesmo da morte do 
líder anterior, Salbi vem 
tentando consolidar sua 
posição em condições ad-
versas. 

Ele herdou uma orga-
nização desmontada por 
anos de ataques aéreos de 
uma coalizão internacio-
nal e precisa estabelecer 
sua força no comando de 
um grupo formado por ho-
mens de outra geração. Da 
velha guarda, sobrou prati-
camente só ele.

Há muito tempo, Salbi 
está no centro das 

decisões da organização 
terrorista. Hoje, há uma 

recompensa de 
5 milhões de dólares 

por sua cabeça

Foto:  Folhapress/Folhapress

Mossul, no Iraque, uma das várias cidades destruídas pelo EI. Organização deixou rastro de violência e morte em vários países do Oriente Médio

Integrantes do PCC 

Polícia recaptura no Brasil dois 
foragidos de prisão no Paraguai

Policiais de Mato 
Grosso do Sul e do Para-
guai recapturaram ontem 
dois dos 75 presos, mui-
tos deles integrantes do 
PCC (Primeiro Comando 
da Capital), que escapa-
ram da penitenciária de 
Pedro Juan Caballero, na 
fronteira do Paraguai com 

o Brasil, na madrugada de 
domingo (19). 

A Polícia Civil de Pon-
ta Porã, cidade na divisa 
com Pedro Juan Caballe-
ro, investiga se o brasi-
leiro capturado Eduardo 
Alves da Cunha, 30, por-
tava documentos ilegais e 
foi condenado com nome 
falso no Paraguai.

Um dia depois do 
caso na fronteira com 

Mato Grosso do Sul, 26 pre-
sos fugiram de outra região 
de fronteira e rota para o 
tráfico de drogas. Eles que-
braram a parede da cela e 
usaram lençóis amarrados 
para escalar o muro na peni-
tenciária Francisco de Olivei-
ra Conde, em Rio Branco, no 
Acre. Um preso foi recaptura-
do na tarde dessa segunda.

O secretário-adjunto de 
segurança pública do Acre, 
coronel PM Ricardo Brandão, 
disse não descartar ligação 
entre a fuga local e a ocorrida 
no Paraguai.

Sozinho e descalço, 
Cunha foi preso por policiais 
militares de Mato Grosso do 
Sul do DOF (Departamento 
de Operações de Fronteira), 
às margens de uma rodovia 
entre Ponta Porã e a cidade 
de Dourados, segundo infor-
mou o secretário de Segu-
rança Pública, Antonio Car-
los Videira.

O recapturado é de Im-
peratriz, no Maranhão. Se-
gundo a PM, ele confessou ter 
fugido da penitenciária junto 
com os outros presos que es-
tavam na ala do PCC. A Sejusp 
(Secretaria Estadual de Justi-
ça e Segurança Pública em 
Mato Grosso do Sul), porém, 
ainda mantém dúvidas sobre 
o real nome do foragido.

O nome de Eduardo Al-
ves da Cunha consta na lista 
divulgada pela Polícia Nacio-
nal do Paraguai com os rostos 
dos 75 foragidos, mas o nome 
está destacado em vermelho 
depois que a polícia brasilei-
ra levantou suspeitas sobre a 
identidade. 

O secretário de Segurança 
do Mato Grosso do Sul decla-
rou que, até agora, não foi pos-
sível encontrar dados sobre ele 
em nenhum Estado brasileiro. 
Ele foi levado para a Delegacia 
de Polícia Civil de Ponta Porã, 
que investiga o caso. 

Izabela Sanchez
Folhapress


	1 - Primeiro
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraiba
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - ultura
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	Pag 12

	4 - Politicas
	Pag 13
	Pag 14
	Pag 15
	Pag 16

	5 - Diversidades
	Pag 17
	Pag 18
	Pag 19
	Pag 20

	6 - Esportes
	Pag 21
	Pag 22
	Pag 23
	Pag 24

	7 - Publicidades

